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 O presente trabalho debruçar-se-á sobre o património da nobreza portuguesa, 
mais especificamente a da família de Baião, entre os séculos XII e XIII. 
 Um estudo patrimonial, seja qual for o corte cronológico ou os indivíduos 
estudados, deve-se apoiar em métodos que de facto auxiliem à compreensão de um tema 
tão caro ao estudo da nobreza. Assim, com o auxílio da ferramenta cartográfica, as 
Inquirições de 1258 e 1288-90 como fontes principais, e de uma ampla contextualização 
prévia das condições da nobreza e dos sistemas de posse e transmissão de bens no corte 
cronológico analisado, foi possível determinar com grande exatidão o património da 
família de Baião, e reconstruir não só os bens de cada membro da família, como 
também as condições legais destas posses territoriais e os procedimentos para a sua 
transmissão. 
 







 The present work will study the Portuguese nobility’s patrimony, more 
specifically the patrimony of the Baião family, between the 12-13th centuries. 
 Any patrimonial study, no matter its target chronology or people, must be 
supported by methods that in fact help to the comprehension of this theme, of primary 
importance to the general nobility studies. So, with the help of cartographic tools, the 
Inquirições of 1258 and 1288 as main source, and a large previous contextualization 
about the nobility’s conditions and the goods’ possession and transmission systems used 
in the period in study, it was possible to determine, with great accuracy, the patrimony 
of the Baião family, reconstructing not only the possessions of the family members, but 
also the legal conditions of this territorial goods and the procedures for its transmission. 
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 A presente nota introdutória pretende expor as principais linhas estruturais e o 
objeto de estudo deste trabalho. A abordagem do mesmo incidirá no património 
fundiário da família de Baião, num corte cronológico que abrange praticamente um 
século: dos finais do século XII à segunda metade do século XIII. Este foi um século de 
graves perturbações sociais e políticas que não esgota interesses no que diz respeito aos 
mais diversos ramos de investigação.  
 Conviria, em primeiro lugar, explicar de que se trata afinal este “património 
fundiário”. Em síntese, constitui-se nas terras exploradas e outros bens imóveis (e/ou 
móveis) que determinado indivíduo possuía, geralmente através de métodos legais, 
como heranças e compras, ou por meios menos ortodoxos, como as usurpações que, 
como se verá, foram muitas vezes contra a autoridade régia e o motivo de sérias 
clivagens entre o monarca e as classes usurpadoras, nomeadamente a aristocracia. 
 Segundo os Livros de Linhagens, que abordam a história genealógica das 
famílias aristocráticas portuguesas, a família estudada foi uma das cinco mais 
prestigiantes do Reino de Portugal, e foi assim selecionada para análise uma vez que 
parece ter sido pouco abordada nas obras e estudos vigentes que se debruçam sobre a 
matéria patrimonial. 
 Com o auxílio das Inquirições de 1258 e 1288-90, tentou-se completar a lacuna 
respeitante a esta área fundamental, que permitiu descobrir, entre outros assuntos, os 
reais interesses da família de Baião fora do âmbito da corte, onde o seu sucesso já está 
documentado.  
 Foi realizada uma pesquisa de tópicos similares relacionados com património, 
por forma a evitar-se sobreposições temáticas. Consultaram-se sobretudo obras que 
primavam pela utilização da cartografia e a inclusão das Inquirições como fonte.   
 O primeiro par de obras a referir, Paços de Ferreira na Idade Média1 e As 
Inquirições de 1258 como fonte de estudo da História da Nobreza: o Julgado de 
                                                          
1 MATTOSO, KRUS & BETTENCOURT (1986). 
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Aguiar de Sousa2, constituem bons e detalhados exemplos de estudos de património, 
âmbito para o qual este trabalho se dirige em parte. Utilizando as Inquirições de 1258 
como umas das suas fontes principais, o espaço analisado não coincide com o que aqui 
se estuda. No entanto, oferece um bom panorama de três séculos (XIII ao XVI), 
abordando temáticas como o trabalho da terra, os produtos que se geravam, a 
movimentação das populações entre determinados locais e as razões, os vários 
topónimos e a as suas várias origens, funcionamento da economia, e a atuação das 
diferentes classes sociais e sua predominância fundiária. Ilustrado com uma boa e 
variada cartografia, a informação torna-se muito mais palpável e compreensível.  
 Baseado nestes trabalhos, mas num julgado distinto, a obra Património e 
Proprietários no Julgado de Penafiel de Sousa, no século XIII, segundo as 
Inquirições Régias3 restringe um pouco mais o corte temporal em estudo (o século 
XIII) e também o objeto de análise, uma vez que se centra mais nas propriedades 
detidas por cada classe social, por forma a descobrir-se qual detinha maior “peso” (e 
poder) na região. Utiliza, como o presente trabalho, ambas as Inquirições (1258 e 1288) 
como fonte primária e faz também uso de cartografia, permitindo uma melhor perceção 
das fronteiras do julgado e como evoluíram as diferentes propriedades das diferentes 
classes sociais dentro do mesmo.  
 O mesmo para a obra O Entre Cávado e Minho, Cenário de Expansão 
Senhorial4: através das Inquirições, e utilizando a ferramenta cartográfica, mostra-se 
como intervieram, a nível fundiário, as diversas classes sociais na região do Entre-
Cávado-e-Minho. 
 O par de obras A Nobreza de Corte de Afonso III5 e A Nobreza Medieval 
Portuguesa: Genealogias e Estratégias6 são mais direcionadas para os estudos da 
nobreza. A primeira revela dados interessantes (percurso, bens fundiários, tenências) 
para as várias famílias que frequentaram a corte de D. Afonso III de Portugal (r.1248-
1279). Contém ainda cartografia, embora algo confusa: apresentam-se misturados, em 
                                                          
2 MATTOSO, KRUS & BETTENCOURT (1982). 
3 SARAIVA (2015). 
4 RODRIGUES (1978). 
5 VENTURA (1992). 
6 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997). 
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todos eles, os bens fundiários e os cargos de corte, tornando difícil a sua distinção. Em 
alguns casos agrupa bens de famílias inteiras num único mapa, dificultando bastante a 
análise de um membro único.  
 A segunda obra oferece maior destaque ao comportamento das famílias 
enquanto grupo social da nobreza, num cenário diferente da primeira: o reinado de D. 
Dinis (r. 1279-1325). Apresenta a listagem genealógica das famílias e o relato de 
possíveis estratégias de aliança das mesmas para alcançar, em muitos casos, privilégios 
na corte. Revela ainda, como a primeira obra, várias informações interessantes sobre 
património fundiário. 
 O caso d’ A Nobreza das Inquirições de 1288 no Julgado de Braga7, tem por 
fonte primária as Inquirições de 1288, que se centra forçosamente na nobreza, e 
transcreve o seu conteúdo na parte referente ao julgado em análise, permitindo 
desvendar um pouco da linguagem utilizada e da forma como a população era inquirida.  
 Já na obra Abusos da nobreza e disputa por hegemonia: as Inquirições de 
Afonso III (Apontamentos sobre o julgado de Baião – 1258)8, o objeto de estudo é 
muito semelhante ao do presente trabalho, embora o âmbito difira um pouco do deste. O 
cerne centra-se mais no registo de situações de usurpação, violência e desafio à 
autoridade régia com restrição ao julgado de Baião (e não à família), nas Inquirições de 
1258. 
 As obras mencionadas são apenas algumas das mais importantes, o que prova a 
relevância desta fonte para os mais variados temas.  
 Um outro aspeto crucial a destacar são as diversificadas "pistas" que alguns 
destes e muitos outros trabalhos forneceram: detalhes importantes que não se 
encontravam nas Inquirições, mas em outros tipos de documentação, nos quais se 
destacou a informação obtida sobre atos que ocorreram no período que se estendeu entre 
as duas séries de Inquirições que serviram como fonte. Um exemplo é a chancelaria 
régia. 
 O estudo segmentar-se-á em cinco capítulos distintos, para que, passo a passo, o 
leitor se muna das informações necessárias para uma melhor análise do cerne deste 
                                                          
7 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1990). 
8 MAGELA (2013). 
 14 
trabalho nos últimos capítulos. De certa forma, os vários capítulos assemelham-se a um 
círculo que se vai estreitando, abordando situações cada vez mais específicas, em 
direção ao seu centro, o seu motivo. 
 Desta forma, o primeiro capítulo é dedicado à metodologia, isto é, abordar-se-ão, 
com grande detalhe, todas as fases que constituíram o processo seguido para a 
realização do trabalho, especificando, em todas elas, as maiores dificuldades e as razões 
para determinadas opções. 
 O segundo introduz o leitor no sistema fundiário: os sistemas de herança, 
nascimento e diferentes aplicações, e, sobretudo, as diferentes estratégias de que a 
nobreza se teve de servir para poder sobreviver a uma corte régia cada vez mais 
centralizadora, e que opções e consequências tiveram para ambas as partes. 
 O terceiro capítulo fará uma resenha da situação político-social da aristocracia 
no corte cronológico que se aplicou neste trabalho: mencionam-se todas as situações e 
clivagens que afetaram, quer para melhor quer para pior, conforme os períodos, as 
relações entre a Coroa e a aristocracia. 
 O quarto fará uma espécie de contextualização da família de Baião, sobretudo no 
período que precede o corte cronológico, para um melhor entendimento das opções 
tomadas pelos membros da família que viveram no período abordado. Assim, para além 
das circunstâncias do nascimento da família e da sua distribuição regional, define de 
forma muito sintética o papel de alguns membros importantes da família, sobretudo no 
decorrer do século XII, no qual parecem ter começado a ganhar importância. 
 Além disso, optou-se por integrar também neste capítulo as informações 
biográficas relativas aos membros da família cujo património fundiário foi 
discriminado, e ainda a cartografia que o estudo das várias fontes permitiu incluir com 
grande detalhe. 
 Por último, o quinto capítulo debruçar-se-á sobre a análise da cartografia e as 
reflexões e conclusões que se podem retirar da mesma. Esta análise será primeiramente 
realizada a nível geral e só depois especificada mapa a mapa. 
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 Resta, por fim, esperar que o trabalho apresentado possa mudar, de alguma 
forma, a perspetiva que atualmente se tem sobre a propriedade fundiária, ambicionando-
se sobretudo uma melhor compreensão do tema. 
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Capítulo 1. - Metodologia 
 Tendo em conta que o presente trabalho constitui um estudo de património, foi 
necessário definir, em primeiro lugar, que património viria a ser estudado. Qualquer 
família nobre com algum destaque no período em questão poderia ter sido abordada, 
mas, na sequência da realização, no passado ano letivo, de um trabalho sobre a 
Literatura Nobiliárquica, no qual o ponto fulcral foram as referências, na literatura 
ducentista, às cinco famílias mais antigas e prestigiantes que acompanharam de perto os 
condes portucalenses e testemunharam a criação do Reino de Portugal, e cujas primeiras 
genealogias se terão “desenhado” no Livro Velho de Linhagens (1290), pensou-se em 
manter o foco nestas famílias. Obviamente que se tratam dos Sousa, Maia, Baião, 
Ribadouro e Bragança, que, melhor documentadas pelo menos até ao século XIII, 
comparativamente a algumas das outras, permitiriam delinear um percurso mais 
consistente que assistiria à decadência social e biológica de várias delas. 
1.1. Definição do corte temporal e da amostra de estudo 
 Sendo o século XIII talvez o melhor documentado em termos de património, 
graças às três grandes Inquirições Gerais que se fizeram (1220, 1258 e 1288), optou-se 
inicialmente por limitar o corte cronológico a esta mesma centúria.  
 Os Bragançãos foram os primeiros a serem postos de lado neste estudo, uma vez 
que certos fatores se tornaram impedimentos para um estudo completo e coeso: em 
primeiro lugar, é talvez a mais precária, das cinco principais, em termos de 
documentação, sendo que uma grande parte da informação sobre esta família vem do 
único centro religioso que se sabe terem fundado em território português: o mosteiro de 
Castro de Avelãs (Bragança); em segundo lugar, as suas raízes e o seu espaço 
patrimonial e de atuação diferiam bastante das restantes quatro, uma vez que se 
estendiam pela região de Trás-os-Montes e das Beiras (embora nestas últimas fossem 
ganhando “concorrentes”9, como mais adiante se verá), ao passo que as restantes se 
concentravam nas margens do Rio Douro, algumas delas estendendo a sua influência 
                                                          
9 A palavra parece aqui um pouco exagerada, uma vez alguns destes seus “concorrentes” eram na verdade 
seus familiares. 
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aos rios Lima, a Norte, e Mondego, a Sul, não sendo comum galgarem o rio Tâmega: 
havia desta forma uma espécie de “isolamento patrimonial” por parte dos Bragançãos10; 
a terceira razão depende ainda da anterior – o seu isolamento determinou também uma 
atuação distinta dos senhores de Bragança nas terras onde exerciam influência11; por 
fim, a sua relação com os reis de Portugal era também flutuante, uma vez que a posição 
transfronteiriça das suas terras os poderia levar a dissociarem-se de Portugal para se 
aliarem ao rei de Leão, situação que se verificou por diversas vezes. 
 Restavam quatro famílias, e de entre os seus vários membros e nas suas diversas 
ramificações colaterais, a escolha acabou por recair nos ramos principais, uma vez que 
seriam provavelmente os que teriam maior influência na corte, e provavelmente um 
também maior poder patrimonial. Os ramos secundários apresentam uma fraca 
mobilidade e provavelmente um também menor poder económico, dificultando, em 
certos casos, a análise das suas possíveis estratégias a nível fundiário (o que detinham, o 
que esperavam deter, etc.). 
 O caso excecional e que ao mesmo tempo se impôs como um problema foram os 
de Ribadouro. No corte temporal pretendido, esta família já se havia dividido em vários 
ramos colaterais, todos descendentes do célebre Egas Moniz IV O Aio. A diferença, 
aqui, é que estes ramos colaterais descendem dos filhos mais velhos daquele senhor: 
tendo Lourenço Viegas O Espadeiro tido apenas descendência bastarda, o peso do 
prestígio e do poder da família (em grande parte conseguido por Egas Moniz) acaba por 
cair nos descendentes do secundogénito, que fundaram novas linhagens: de Afonso 
Viegas O Moço procedem os ramos colaterais de Lumiares e Alvarenga, que são de 
facto os que detiveram a maioria do património familiar12 e o grande destaque na corte. 
Os Lumiares extinguiram-se cedo, mantendo o seu prestígio até ao fim, mas os 
                                                          
10 Esta situação aplicava-se somente a bens fundiários, uma vez que vários membros da família tiveram 
cargos na corte: houve tenentes, mordomos e alferes mores provenientes desta família, embora a partir 
dos inícios do século em estudo o seu prestígio começasse também a desaparecer. Cf. VENTURA (1992), 
vol.2, pp.997-1038. 
 
11 Basta relembrar o caso do foral de Freixo de Espada à Cinta, que teria sido dado por Afonso Henriques 
“com o consentimento” de Fernão Mendes II de Bragança, seu cunhado Cf. SOTTOMAYOR-PIZARRO 
(1997). 
 
12 Denote-se que estes nomes de família advêm da toponímia das terras onde estas linhas colaterais 
detiveram propriedade. 
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Alvarengas, sobretudo pela qualidade decrescente das alianças que forjavam (uniam-se 
com cada vez maior frequência a famílias de menor destaque na corte), começaram a 
entrar em decadência (a nível social, mas não biológico). Assim, pelo prestígio que 
conseguiram manter, ainda que no seu curto período de existência, os de Lumiares 
pareceram a melhor opção para estudo, os que mais se aproximavam assim dos de 
Ribadouro em termos de património e do prestígio de “linha principal”.  
 Se não se houvesse realizado esta delimitação temática para as linhas principais, 
haveria território para perscrutar entre os rios Minho e o Mondego, e provavelmente o 
Tejo, com as posses dos Sousas na região de Lisboa. Delimitando o tema para os ramos 
principais, já se reduziria um pouco a área a analisar, uma vez que os ramos secundários 
dos de Baião, que dominavam uma boa parte do Entre-Minho-e-Lima, ficavam desta 
forma descartados.  
 Restavam assim os ramos principais ducentistas: Sousa, Maia, Baião e 
Ribadouro-Lumiares, com uma área que abrangia o Entre-Ave-e-Mondego. 
Infelizmente ainda se incluíam as posses lisboetas, por razões óbvias. Se o presente 
trabalho já parecia extenso para o tempo disponível de concretização do mesmo, estes 
“pequenos ajustes” não ajudaram. O território continuava a ser muito extenso para uma 
boa análise num espaço de tempo não muito longo. Era necessário fazer um corte 
“drástico”: o tempo necessário para um trabalho desta envergadura apenas permitiu que 
se estudasse uma só família.  
 
1.1.1. A escolha final da amostra – hipóteses de escolha, razões e particularidades 
 O cerne da questão impunha, nessa fase, uma escolha muito importante a fazer. 
Seria melhor analisar e explorar a fundo uma só família, ou analisar as quatro, mas de 
forma muito mais superficial? Obviamente escolhendo a primeira hipótese, admite-se 
aqui que foi uma escolha difícil, dado que todas pareciam ter uma boa razão para ser 
escolhidas: a da Maia era simultaneamente a mais fácil e a mais difícil de trabalhar: 
fácil porque foi a que primeiro se extinguiu, limitando bastante o corte temporal em 
estudo; difícil porque seria necessário perscrutar a documentação de famílias como os 
Briteiros e os Riba de Vizela para se tentar descobrir e delinear o património das 
herdeiras de João Pires da Maia, que passou para as famílias onde casaram. O facto é 
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que as filhas de João Pires são as principais detentoras do património da família da Maia 
no século XIII, estando este disperso pelas famílias que integraram. 
 A família de Sousa pareceu ser uma boa opção, era das mais importantes e 
continha documentação mais abundante, mas precisamente por ser a mais célebre, foi 
talvez a mais perscrutada em termos de património: o de Gonçalo Garcia de Sousa, o 
rico-homem mais importante da família, já havia sido reconstituído, e este assentava não 
só em usurpações, mas também em heranças; Gonçalo Garcia foi literalmente o herdeiro 
de toda a sua família13, na qualidade de último membro varão da linhagem (que se 
extinguiria por via agnática legítima em 1285, com a morte deste sem filhos). Um 
estudo desta família já tão estudada poderia levar mais tarde a comparações entre 
trabalhos, algo que seria indesejável para um que se pretende pioneiro. 
 Entre Ribadouro e Baião a escolha era relativamente similar, pois os seus centros 
patrimoniais estavam muito próximos entre si: ambas as famílias estavam sediadas nas 
margens do Douro. Por uma questão de curiosidade, e pesando o fator da família menos 
explorada e que se poderia ressaltar com este estudo, a escolhida acabou por ser a 
família de Baião. 
 A família de Baião parecia precisar de ser alvo de maior quantidade de 
investigação, sobretudo ao nível do património, precisamente o que se pretende abordar 
neste trabalho; era uma família bem posicionada na corte, e subsistiu até bem perto do 
final do século XIII, cumprindo com o corte cronológico proposto. Para além disso, 
escolhendo esta família, cuja mobilidade não foi tão grande como outras, restringiu-se 
drasticamente o território a analisar, facilitando bastante a pesquisa.  
 Rapidamente se percebeu que a linha principal da família se dividia em dois logo 
desde o início do século, uma vez que tanto Lopo Afonso como Ponço Afonso de Baião 
tiveram descendência notável e presente na corte régia. Seria necessário estender um 
pouco a linha cronológica para trás, estabelecendo o início do corte cronológico na 
segunda metade do século XII, por forma a abarcar o patriarca baionês que deu origem 
tanto às duas linhas principais como à “secundária”: Afonso Ermiges de Baião. 
                                                          
13 Herdou bens patrimoniais do pai, Garcia Mendes II; dos tios, Vasco e Rodrigo Mendes; das primas, 
Maria, Mor e Sancha Gonçalves; e do próprio irmão, Mendo Garcia. Herdou ainda de um sobrinho, 
Gonçalo Mendes III de Sousa, a chefia da família, em 1262. Cf. KRUS (1985); LOURENÇO (2010); 
SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.1, pp.202-23. 
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 A delimitação dos membros da família a abordar também era importante: desde 
logo se decidiu incluir as mulheres e as irmãs dos ricos-homens que frequentavam a 
corte, até porque havia indícios de grande atividade fundiária por parte das senhoras 
desta família. Se inicialmente se pensou em apenas abordar a descendência da primeira 
mulher de Afonso Ermiges, rapidamente de viu necessária a inclusão do ramo 
proveniente do segundo casamento do mesmo, para uma melhor panorâmica do 
património herdado pelos dois ramos provenientes de cada um dos casamentos, sem no 
entanto retirar o protagonismo aos filhos de Teresa Pires, que foram de facto os 
continuadores do apelido de Baião; a descendência de Urraca acabaria por herdar o 
senhorio de Resende, encabeçado primeiramente por Rodrigo Afonso e depois por 
Afonso Rodrigues, cuja descendência adotaria mais tarde aquele topónimo como 
apelido14. Pretendeu-se incluir este ramo da família como tentativa de demonstração de 
como foram divididos os bens entre os filhos das duas consortes de Afonso Ermiges. 
 Havia, nesta família, uma senhora pouco abordada mas da qual existem 
referências nas fontes: Teresa Pires II de Baião, sobrinha do mencionado Rodrigo 
Afonso, e que por essa mesma razão foi incluída no estudo. Um fator curioso é, no 
entanto, a ausência, nas fontes, de Pedro Afonso, pai desta, contraposta à presença da 
mesma, e daqui poder-se-ia assumir possivelmente que Teresa, como sua filha única, 
acabara por representar o pai nas terras que lhe foram deixadas. De qualquer modo, 
Pedro, dada a sua ausência, foi posto de parte no estudo. 
 Desta forma, veem-se aqui representadas três gerações: a primeira, de Afonso 
Ermiges e as suas duas mulheres; a segunda, dos filhos (varões) de ambas (excluindo 
Pedro Afonso); a terceira; de todos os netos (varões e mulheres) de Afonso. Incluiu-se 
uma “quarta geração”, que apenas refere Guiomar Dias, uma vez que os filhos de 
Afonso Rodrigues (o único varão com descendência legítima por entre os seus primos) 
adotaram, como já se viu, novo apelido. 
                                                          
14 A família começou a utilizar o topónimo como sobrenome somente a partir de Martim Afonso de 
Resende, filho de Afonso Rodrigues “Rendamor”, isto é, pelos meados do séc. XIII. Cf. 
SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.1, pp.291-305. 
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  1.2. As Fontes 
 São precisamente as Inquirições, que o rei utilizou para conseguir saber o que 
tinham os seus súbditos (1258) ou a nobreza em específico (1288) que contribuíram 
com mais informação para a realização do presente trabalho. 
 
1.2.1. As Inquirições de 1258 
 Realizadas entre 1258 e 1259 por D. Afonso III de Portugal, que ascendera ao 
trono de Portugal havia pouco mais de uma década, que se seguira a uma ausência 
prolongada de pelo menos vinte anos, durante os quais governara o condado de 
Bolonha, em França (na atual Boulogne-sur-Mer). É desta forma compreensível e até 
bastante natural que o rei se quisesse informar sobre o que é que os seus súbditos e ele 
próprio possuíam, podendo ter constituído uma espécie de feedback, importante para 
uma mais completa noção da situação patrimonial do reino.   
 Poderá ser nesta qualidade que esta fonte será provavelmente a mais completa 
em termos de conteúdo relativo a património nobiliárquico. Necessitava de o ser. 
 Não era, contudo, uma iniciativa completamente inovadora. D. Afonso II, pai 
deste rei, já havia realizado um ato semelhante, as Inquirições de 1220, mas então com 
propósitos distintos e uma área muito menor, quando comparada às de seu filho. 
 De facto, as Inquirições de 125815 constituem uma fonte extensa, composta por 
cinco alçadas, cada uma delas retratando a situação patrimonial em diferentes partes do 
Reino. Desta forma, a primeira alçada trata a área que separa os rios Minho e Cávado; a 
segunda os rios Ave e Douro; a terceira, toda a área entre Seia, Gouveia e os Bispados 
de Viseu e Lamego até ao rio Douro, abarcando assim toda a região que se perscrutou a 
sul deste rio; a quarta os rios Douro e Tâmega, e ainda a região de Bragança e os seus 
termos; e, por fim, a quinta alçada abrangia os rios Cávado e Ave, e ainda as Terras de 
Barroso e Chaves (Centro Norte de Portugal). 
  Para este estudo foi necessário o estudo de duas principais alçadas: a quarta 
alçada para o estudo da maioria dos bens da família, e a segunda para os bens que 
                                                          
15 PMH Inq. (1888-1977). 
 22 
eventualmente foram herdados por Mor Gonçalves de Sousa, filha de Gonçalo Mendes 
II de Sousa, e depois por Afonso Lopes de Baião quando desposou aquela. 
 Esta fonte constituiu uma dificuldade acrescida quando se percebeu que vários 
lugares mencionados na fonte não se conseguiam associar a lugares atuais. Apesar de ao 
longo de estudo se conseguir descobrir onde se situava a maioria deles, não foi possível 
realizar a sua georreferenciação, isto é, a sua localização no mapa. Estes casos pontuais 
serão apontados ao longo do estudo. 
 A dúvida não se revelou apenas ao nível da toponímia, mas também da 
antroponímia, que se mostrou semelhante entre si em vários casos, o que por vezes 
levou a alguma confusão na análise, correndo-se não poucas vezes o risco de associação 
errada de membros da família em lugares onde na verdade a mesma pode não ter tido 
qualquer influência.   
 Ainda houve outras dúvidas pontuais que ficariam depois esclarecidas com o 
avançar do estudo: estas residiram essencialmente em expressões específicas relativas a 
património fundiário, como são os casos de fogueiras, cavalaria, pesqueira, geiras, 
entre outros termos menos comuns. 
 
1.2.2. As Inquirições de 1288 
 As Inquirições de 1288, ordenadas por D. Dinis, foram já apontadas com um 
propósito muito específico: constituiu um ataque à aristocracia por parte da instituição 
régia, uma vez que esta pretendia centralizar o seu poder. O objetivo era retirar poder à 
classe que até então (e sobretudo as grandes famílias) ganhara grande influência junto 
do rei, uma situação perigosa para a instituição régia que não queria, de forma alguma, 
ver o seu poder anulado pelos vários ricos-homens que o rodeavam. 
  Esta tentativa de centralização dionisina não foi pioneira, já que o seu avô, D. 
Afonso II, tentara sem sucesso este modelo de governação, que se revelou bastante 
impopular na altura. D. Afonso III começara a incrementar medidas mais subtis, e D. 
Dinis “atacou” então em força.  
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 Publicadas em 2012-2015, as Inquirições de 128816 fornecem informação 
adicional sobre as terras e propriedades referidas em 1258. Esta edição integra um 
índice bastante completo (que incluí toponímia e antroponímia), que dissipou várias 
dúvidas relativas a localização que infelizmente, como já referido, se puseram nas de 
1258. 
 A nível de conteúdo, abrangeram uma área maior que as de 1258, chegando 
inclusive a abranger a margem do rio Tejo. Desta forma, para todas estas terras e 
propriedades que pertenceram à nobreza, as questões de 1288 constituíram-se como 
uma espécie de “atualização” do seu estado, permitindo a confirmação de estabilidade 
ou alteração de aspetos diversos, como a mudança de dono ou de estado17. Em síntese, é 
possível o despiste de mudanças nas propriedades inquiridas em ambas as fontes, 
separadas por trinta anos. As situações de mudança são muito importantes, pois 
permitem estabelecer uma pequena cronologia de cada propriedade, pelo menos de 
quem a possuiu entre 1258 e 1288. Porém tal facto não retira importância às que se 
caracterizaram pela estabilidade, uma vez que é de outra forma também possível afirmar 
que provavelmente a propriedade se manteve estável – com o mesmo indivíduo ou pelo 
menos com a mesma família, durante os trinta anos que separaram as duas Inquirições. 
 
1.2.3. O estudo de obras  
 Para além das fontes primárias e impressas, que se sabem já indispensáveis para 
o desenvolvimento deste trabalho, outras obras revelaram-se igualmente fundamentais: 
obras como Linhagens Medievais Portuguesas ou A Nobreza de Corte de Afonso III 
fazem frequentemente menção a documentação que, como as Inquirições aqui referidas, 
foi já editada, permitindo assim, com maior facilidade, encontrar novos detalhes 
importantes que permitem completar algumas lacunas que as Inquirições deixaram. 
                                                          
16 PMH Inq. (2012-15). 
17 Por exemplo, permitia descobrir se uma determinada propriedade se manteve com o indivíduo A da 
família X, que era já referida em 1258 na posse dessa mesma propriedade, ou se em alternativa passou 
para uma pessoa B da mesma família X, ou se inclusive a terra mudou de mãos para a família Y, por 
motivos diversos. 
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Dúvidas relativamente a toponímia ou vocabulário ficaram claras graças a obras como o 
Dicionário corográfico18 e o Elucidário19, respetivamente. 
 As obras referidas na Introdução, nos parágrafos respeitantes ao Estado da Arte, 
para além da óbvia importância de servirem de feedback para o que estava já realizado 
nesta área, tiveram também a não menos importante função de servirem de exemplo, 
por forma a perceber o que se deve e não deve fazer em trabalhos deste género, por 
forma a compreender melhor a natureza deste trabalho: como deve estar apresentado, 
temáticas a abordar com maior ou menor detalhe e outras precauções a tomar na sua 
elaboração. 
1.3. Cartografia do território 
 Para qualquer estudo sobre património não deve faltar uma boa cartografia, que 
ilustre o que de facto um determinado público-alvo detinha numa determinada região. O 
mapa, que deve ser simples e de fácil leitura, ajuda a compreender melhor a informação, 
pois permite sintetizá-la graficamente. Para o presente trabalho a utilização deste 
processo foi indispensável, uma vez que dos pontos centrais e pioneiros do mesmo este 
é precisamente um deles. 
 Quanto maior a quantidade e diversidade de dados que compõem um mapa, mais 
completa este se torna. Assim, foi necessário explorá-los o mais detalhadamente 
possível e categorizar a informação em diferentes colunas numa tabela Excel. Esta 
tabela deveria categorizar até ao detalhe os vários dados que iam surgindo nas fontes. 
Houve pois a necessidade de se definir como se haveria de categorizar uma tabela de 
inserção de dados. Existem tantos métodos diferentes quanto diferentes trabalhos que se 
serviram deste processo cartográfico. Mais uma escolha que foi necessária: poder-se-ia 
utilizar um método já utilizado, ou seria mais favorável criar um a partir do zero? 
 Na verdade, a partir de uma tabela já desenhada por um anterior discente, 
procedeu-se a uma nova categorização da mesma, através da inserção ou eliminação de 
colunas que poderiam interessar mais ou menos, e mantendo algumas que poderiam ser 
importantes. Porém, apesar de utilizar uma tabela já existente para criar a que foi 
                                                          
18 COSTA (1929). 
19 VITERBO (1799). 
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utilizada para este trabalho, convém saber a parametrização utilizada: aos “quatro W”, 
regra geral para cabeçalho de qualquer notícia (When – Quando; Who – Quem; Where – 
Onde; What – O quê), foi necessário um acrescento (How – Como; Why - Porquê) para 
um maior aproveitamento da informação conseguida. Desta forma, tendo por base estas 
seis perguntas, conseguiu-se categorizar de forma mais completa a informação que fosse 
necessária.  
 A parametrização levou a várias questões, que se enunciam a seguir:  
 
- Quando (When) – O final do século XII e o século XIII. Neste caso em 
concreto, o período abordado estaria sensivelmente encaixado entre 
c.1170 e 1283).  
- Quem (Who) – A família, parentes e outros. Quem possui? Quem recebe? 
Quem doa? Quem herda? De quem recebe? Se partilha, com quem? Para 
quem doa? 
- O quê (What) – Tipos de património (fogueira, casal, padroado, etc.) e o seu 
estado (honrado, reguengo, etc.). Quanto tinham? A posse era partilhada?  
- Onde (Where) – Nomeação dos lugares e freguesias e respetivas coordenadas. 
Os bens são de património ou usurpados? Onde se herdou/doou/recebeu? 
- Porquê (Why) – Motivos. Por que é que a família detém este património? É 
antigo? Doado ou herdado? Por que recebe? Por que doa? Por que 
partilha e porquê com esse (s) indivíduo (s)? 
- Como (How) – Modo de transmissão/desapropriação (Como foi a propriedade 
adquirida? Como se constituía? Como foi retirada?  
 
 Depois da distribuição geral de todos os dados em grupos, foi necessária uma 
nova e mais precisa categorização, por forma a não incluir mais de cinco ou seis 
elementos em cada categoria. Esta “sintetização dos dados” foi importante, uma vez que 
quanto melhor realizado este processo, mais facilmente se poderia traduzir a informação 
para o âmbito cartográfico.  
 Um mapa não poderia conter toda a informação descoberta relativa ao 
património dos vários indivíduos analisados, pelo que se procedeu a um cruzamento de 
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dados. Uma vez que quaisquer dados são passíveis de serem cruzados, foi necessária a 
definição dos que se poderiam juntar para uma obtenção de resultados mais relevantes 
para a investigação.  
 Para uma melhor leitura, recorde-se, será sempre mais vantajosa uma menor 
quantidade de informação em cada mapa, mas que seja clara e concisa. 
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Capítulo 2. – O sistema fundiário 
 Antes de abordar mais diretamente o tema principal do trabalho, importa 
conhecer primeiramente como funcionava a propriedade em si: onde era mais frequente 
a presença da nobreza, e como esta obtinha e cuidava dos seus pertences imóveis. 
2.1. A implantação 
 A fixação de uma determinada família num determinado território depende, 
primeiramente, da época em que o fez: os vários senhorios nacionais revelam entre si 
diferentes formas de constituição.  
 No geral, os patrimónios mais antigos costumam ser mais concentrados nas 
zonas de origem dos donos, e os mais recentes parecem demonstrar uma maior 
tendência para abandonar aquelas zonas para se estabelecerem mais a Sul, para uma 
maior proximidade com a corte régia20. 
 Contudo, em ambos os casos, o processo de fixação foi acompanhado de ações 
de fundação ou proteção de várias comunidades monásticas, graças às quais se pôde 
instaurar o regime senhorial nos respetivos espaços, a maioria deles no Entre-Douro-e-
Minho, pois, muito embora existam linhagens que se implantaram em regiões a sul do 
Douro (margem sul do Douro, nos vales do Vouga e do Águeda até ao litoral), não 
parecem ter expressão suficiente, quando comparadas com a situação a norte daquele 
rio21. Ainda se pode restringir mais este espaço senhorial, uma vez que este regime 
também foi também de menor intensidade na região de Trás-os-Montes. Restringe-se 
assim, de forma mais convicta, o espaço senhorial ao Noroeste português. Com o passar 
do tempo, no entanto, as numerosas expansões senhoriais das igualmente numerosas 
linhagens viriam a causar um grave problema demográfico, que levou à procura de 
novos espaços a Sul, dada a saturação nortenha: validam-se assim vários casos de 
famílias que procuraram fortuna no Sul do país, com destaque para as Beiras, os vales 
do Vouga e do Mondego, e os termos de Coimbra a Santarém, descendo também à 
                                                          
20 MATTOSO (1982), pp.68-74. 
21 Mesmo as linhagens que combatem na fronteira meridional acabam por investir os seus ganhos no 
Norte. Mas há exceções: os célebres “cavaleiros de Coimbra” enriqueceram à custa da Reconquista e 
mantiveram-se nesta cidade, junto à corte. Cf. MATTOSO (1982), pp.68-74. 
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Estremadura. Por raras concessões régias e pelo avanço da Reconquista, a presença 
nobre vê-se rara, mas também presente, no Alto Alentejo e no litoral algarvio22. 
 Voltando às diferenças notadas entre os comportamentos das velhas e das novas 
linhagens, estas também abarcam outros aspetos de relevo: se as mais antigas linhagens, 
na sua maioria remontadas aos finais do século X ou inícios do XI, acompanharam de 
perto os percursos dos primeiros monarcas do reino de Portugal e detêm já fortunas 
consideráveis no final do reinado de D. Sancho I (1211), mediante escambos (com 
mosteiros de que são padroeiros ou sobre os quais exercem grande influência por 
doação régia), desempenho de cargos públicos, amádigo, adoção ou usurpação, vindo a 
atingir o seu auge de autoridade no período de anarquia que teve os seus pontos altos 
em 1237-38 e 1245-47. Frequentam depois a corte de D. Afonso III, mas pouco ou nada 
devem do seu poder ao recém-entronizado, sendo aliás este que se aproveitará da sua 
riqueza, unindo-os a bastardos régios23. 
 O mesmo já não se pode dizer das mais recentes, para as quais o século XIII foi 
o seu momento de ascensão, e que revelam um percurso de grande contraste: é 
precisamente graças a D. Afonso III que muitas das “novas” linhagens ascenderam na 
corte, não só em termos de influência política, protagonizando a renovação do leque de 
ricos-homens, mas também a nível fundiário24.  
 De ambos os grupos restam cartas de doação ou venda a várias entidades, das 
quais se destacam naturalmente os mosteiros que patrocinaram, e que desvelam, em 
muitos casos, pistas sobre comportamentos relativamente ao património, como os locais 
onde o detinham e que doavam nestas mesmas cartas.  
 A divisão de velhas e novas linhagens em ramos secundários possibilitou uma 
expansão da influência familiar a novas áreas, embora, no geral, não perdurasse por 
muito tempo devido à sua relativamente precoce decadência25. Este facto devia-se 
                                                          
22 MATTOSO (1982), pp.68-74; SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.2, pp.1097-1215. 
23 MATTOSO (1982), pp.68-74. 
24 Ibidem. 
25 Dois casos notórios são os Alvarenga (Ribadouro) e os Velho (Baião), onde se observa um “minguar” 
do nível dos matrimónios que consumavam: em determinado momento, o poder destas famílias terá 
enfraquecido de tal forma que lhes possibilitava apenas o casamento com outras famílias “menores” da 
região onde detinham bens. Contudo, em sentido oposto aos seus “primos poderosos”, verificou-se que, 
pelo menos estas duas linhagens mais pobres não enfrentariam a extinção por varonia, quer legítima ou 
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provavelmente ao afastamento da família-mãe que em vários casos se deu, e também ao 
caráter regional das suas posses, que não lhes permitia uma maior expansão. Não eram 
no entanto raros os casamentos entre “primos” de ramos diferentes, que asseguravam o 
poder da linhagem secundária geralmente por mais alguns anos26.  
2.2. A exploração da terra 
 O nobre não baseava o seu poder apenas na tenência das terras. Embora o 
pudessem transmitir em linha direta, não o faziam sempre, não sendo raros os casos em 
que se transmitiam as tenências para tios ou sobrinhos e primos que não tinham 
necessariamente de ser da mesma família, já que a ascendência feminina e o 
matrimónio, em muitos casos, também eram fatores válidos para se herdar uma tenência 
familiar27, o que leva a admitir que provavelmente prefeririam adotar o método de 
transmissão de pai para filho no aspeto fundiário.  
 É aqui que surgem os conceitos de couto e honra, territórios imunes com limites 
físicos claros, demarcados inclusive, em muitos casos por padrões, onde o senhor 
exercia poderes relativamente independentes. Mais abundantes no Norte português, cuja 
conquista precedera a fundação da monarquia, estas terras representavam em vários 
casos o cerne de bens de uma família, por vezes adquiridos por doações régias (couto), 
ou mesmo por usurpações (honra), e/ou outras condescendências (in) voluntárias, desde 
o século XII, na altura sem grande obstáculo por parte do rei, que inclusive facilitava o 
processo (e consequente alienação do direito régio) pela outorga de cartas de couto a 
entidades religiosas em nome dos seus patronos, e pela doação de propriedade plena. 
Havia inclusive casos de doações que integravam territórios que já eram termo de algum 
concelho, perdendo assim a sua autonomia. 
  
                                                                                                                                                                          
bastarda. O caso dos Velho é notório neste sentido, já que possibilitava a sucessão dos bastardos nas 
posses familiares quando o casamento não produzia varões legítimos. Cf. SOTTOMAYOR-PIZARRO 
(1997). 
26 MATTOSO (1982), pp.95-104. 
27 Após se contruir uma tradição “hereditária” da família de Baião na tenência homónima, Afonso Viegas 
de Ribadouro surge abruptamente na tenência em 1134. Afonso Ermiges “recupera” (a supostamente sua 
tenência por tradição familiar!) por casamento com Urraca, filha de Afonso Viegas. Por seu lado, Ponço 
Afonso de Baião herda a tenência de Bragança por ascendência materna, Teresa Pires I de Bragança. Cf. 
VENTURA (1992), LIMA (1993), pp.85 e 89. 
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 Porém, o couto e a honra não eram, no entanto, os únicos tipos de terra imune 
que se podiam encontrar: o reguengo e o alódio também implicavam uma determinada 
imunidade, mas talvez num contexto mais externo ao património nobiliárquico. 
 O reguengo constituía uma base económica importante para o rei, que dali 
retirava muitas vezes os seus rendimentos. Numa primeira fase, existiam dois tipos de 
bens reguengos: a distinção entre os bens fundiários do rei, e os bens da Coroa, pertença 
da comunidade onde os mesmos se inseriam e cuja alienação não era permitida, nem 
mesmo ao rei. Contudo, os dois tipos acabariam por se fundir num só, tornando 
implícita a posse régia deste tipo de propriedades28. 
 O alódio estava também associado às comunidades e aos vilãos. De pequena 
envergadura, estavam também isentos de determinados encargos e deveres senhoriais. 
Contudo, a massificação das usurpações, confiscações e doações, entre os séculos XI e 
XIII rarefez de tal forma este tipo de propriedade, que o mesmo tendeu a desaparecer29. 
 Apesar da aparente facilidade em tornar determinados lugares imunes, em pleno 
século XIII a propriedade nobre era tão interrompida por bens reguengos e de 
herdadores (alodiais em alguns casos), que se assemelhava a uma “constelação de 
unidades de exploração”, mais densas ou rarefeitas, variando conforme a região. Em 
contraste, no entanto, é muito provável que aqueles detivessem mais de uma honra: 
note-se que os nomes das famílias mais antigas derivam não só de regiões e tenências de 
terras, mas também de posses fundiárias. 
 De facto, o fenómeno fundiário parece percorrer numa escala ascendente: 
começa por interessar os pequenos proprietários rurais, depois os pequenos senhores 
desejosos de aumentar os seus rendimentos, e, mais tarde, outros membros da 
aristocracia que descobrem os benefícios do aumento da produtividade agrícola30.  
 Mostra-se, assim, a importância relativamente tardia que se passou a dar à 
propriedade fundiária, e ainda uma mobilidade bastante acentuada da nobreza, levada a 
cabo não só a nível interno, mas, em muitos casos, também a nível transfronteiriço, 
                                                          
28 RODRIGUES (1978), pp.406-407. 
29 RODRIGUES (1978), pp.409-410. 
30 BARROS (1950), vol.2, pp.341-468; MATTOSO (1982), pp.146-152. 
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sendo que, como se verá adiante, foi motivado por razões não só fundiárias, mas 
sobretudo políticas.  
 
 2.2.1. O Couto e a Honra 
 O couto e a honra serão provavelmente os tipos de terra mais frequentemente 
encontrados no seio da nobreza. Mas qual a diferença entre ambos os tipos? Na verdade, 
não havia grandes diferenças entre terra coutada e terra honrada, na medida em que 
ambas eram propriedades imunes. Apesar de as terras eclesiásticas se designarem mais 
frequentemente por coutos que as nobres, para isso contribui que a honra seja exclusiva 
do nobre, levando ao erro de os primeiros se associarem somente ao clero. Nada mais 
errado: também existem coutos nobres31.  
 A grande diferença entre um couto e uma honra reside exclusivamente na 
legitimidade da sua existência. Se um couto era geralmente legitimado por uma carta de 
couto, assinada pelo rei, que desta forma reconhecia a imunidade de um determinado 
lugar ao imposto régio, a honra32 resultou de uma apetência da nobreza de imitar este 
caráter generoso do rei, pela vontade de replicar a completa isenção de encargos dos 
moradores da terra para com o fisco, e os direitos jurisdicional e de negação da entrada 
aos oficiais régios. Contudo guardavam para si estas terras que “coutavam” sem 
autorização expressa33. Este não reconhecimento levava a que muitas vezes fossem 
“incomodados” pelos funcionários régios que, não reconhecendo a imunidade, mesmo 
que ilegítima, daquela terra, sofriam na pele o castigo pela suposta infração que 
cometiam, castigo aplicado pelo próprio nobre. Contudo, o facto de as honras serem, no 
início, pouco numerosas quando comparadas aos coutos leva a pensar que as infrações e 
o desafio ao poder do rei ainda não eram algo muito comum no seio da nobreza.  
 Havia casos de fusão entre as duas terras: expressões como “as honras do 
couto”, que podiam referir-se aos diferentes senhorios que o couto nobre se tinha 
dividido, ou à parte de um nobre num couto eclesiástico. 
                                                          
31 BARROS (1950), vol.2, pp.341-468. 
32 Seria no entanto o termo “honrado” a ganhar, mais tarde, uma conotação de “isento, imune”, uma vez 
que, nas póvoas do Alto Minho, formadas no século XIII, alguns habitantes descreviam a sua propriedade 
isenta de pagamento de foros régios como “honrada”. Cf. RODRIGUES (1978), pp.399-440. 
33 A expressão mais correta e que serviu de distinção foi o termo honrar, coutar uma terra sem a carta de 
autorização do rei. Cf. BARROS (1950), vol.2, pp.341-468. 
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 Havia assim uma inter-relação do conceito claramente usurpatório de “honra” à 
classe aristocrata. A certo ponto, a terra do nobre era honrada, mesmo se aquele a havia 
recebido de ordens militares em préstamo34 vitalício, considerando-se imediatamente 
devassa quando retornava à ordem35. Contudo, se uma propriedade era honrada devia-o 
possivelmente à decisão do nobre, pois existem casos de posses de aristocratas que não 
são honradas, e que se devem provavalemente a uma opção dos seus possuidores36. 
 Contudo não eram só os nobres os infratores; também o clero ampliava os 
privilégios autorizados à revelia do rei, “honrando” herdamentos da coroa.  
 A tolerância do rei para estes abusos de poder variava consoante as honras: 
Assim, em todas as existentes até 1211, ou o início do reinado de Afonso II, 
consideravam-se legitimadas pela posse, condenando-se no entanto a sua expansão; já 
nas constituídas durante e após este reinado obrigava-se o nobre abusador a reconhecer 
a soberania do monarca, de cuja e exclusiva vontade dependia a alienação fundiária, e 
proibia-se expressamente a ampliação da mesma37. 
   
 2.2.2. A delimitação e o governo da terra imune 
 A delimitação da terra imune era muitas vezes feita com padrões38, mais 
frequentemente no couto que na honra, e, para além de delimitarem e “embelezarem” a 
propriedade, também serviam como expressão de imunidade, um aviso aos funcionários 
régios de que ali não podiam cobrar. Coincidiam por vezes com os limites de uma 
paróquia, o que mostra a relação do território fundiário com a comunidade humana, 
agrícola e religiosa, a que ela dava uma estrutura peculiar.  
 Na honra, o nobre exercia o poder judicial e militar, e cobrava várias taxas e 
exações. Dado que o nobre nem sempre possuía a totalidade dos direitos fundiários na 
                                                          
34 Os préstamos podiam ser honrados, bem como os direitos de padroado, e ainda o património edificado, 
como torres, castelos, paços ou quintãs.  
35 BARROS (1950), vol.2, pp.341-468. 
36 No estudo de caso que se apresenta da família de Baião, há casos de propriedades que não eram 
honrada, mas sim reguengas ou foreiras. 
37 É no século XIII que se começa a fazer a distinção entre honra velha, para as primeiras, e honra nova, 
para as segundas. Cf. BARROS (1950), vol.2, pp.341-468. 
38 Daí advém a expressão “cautatum per pendone”, isto é, “coutado” (neste sentido, delimitado) por 
padrões. Dá-se assim a entender a figura do padrão como símbolo da imunidade. Cf. BARROS (1950), 
vol.2, pp.341-468. 
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área em que exercia tenências, o cultivador pagava os direitos da exploração 
(fundiários) e os públicos (senhoriais) nas áreas em que este dominava com ambos os 
poderes. Nas áreas fora da sua jurisdição fundiária, o camponês pagava somente pelo 
direito senhorial. Uma vez que no geral a área de tenência era maior que a fundiária, e 
porque o nobre dava pouco valor à exploração agrícola, a primeira dava maiores 
rendimentos, pelo que era nesta taxa que os valores subiam mais frequentemente, mas 
sempre variando entre regiões. 
 Os coutos eram mais regrados, já que eram cedidos pelo rei: as cartas geralmente 
fixavam os limites da terra imune, e especificavam as imunidades de que a terra 
beneficiava, concedidas e confirmadas pelo monarca. Em certos casos, a isenção dos 
direitos reais não era absoluta: a terra desfrutava apenas de uma parte dos direitos de 
imunidade. 
 Contudo, o nobre, dadas as importantes funções que o detinham na corte, 
encontrava-se por pouco tempo nas suas terras de cultivo (honras ou coutos) e dos 
camponeses que a cultivavam. Esta falta de tempo poderia também dever-se a uma falta 
de importância económica destas terras, devida, quem sabe, à pobreza das mesmas. 
Dotada de rendimentos suficientes, que derivavam das exações que aplicava, o nobre 
não tinha necessidade de se ocupar de tarefas como: a vigia da alternância dos terrenos 
cultivados ou em pousio, reserva dos terrenos para o gado, escolha dos pastos e das 
hortas, inquirições relativas aos legumes mais azotados, saber os meses próprios para 
sementeira e poda, e perscrutar as luas, as temperaturas ou as humidades.  
 O nobre necessitava, pois de intermediários que administrassem os seus bens, 
recolhendo o necessário para a manutenção da sua casa e um estilo de vida próprio da 
sua condição. Para isso, contava com o auxílio de vários funcionários, como mordomos, 
meirinhos, porteiros, e mesmo alguns vassalos39. 
 A documentação revela muitas vezes o papel da mulher, de espírito dinâmico e 
empreendedor40, em várias situações: emancipada do pai, casada, ou viúva. A mulher, 
                                                          
39 Na família de Baião há um caso de provável recompensa por serviços prestados, embora se desconheça 
a razão: Pedro Ponces de Baião doa bens a um seu cavaleiro, Estêvão Mendes. Cf. PMH Inq. (1888-
1977), p. 1164. 
40 Dois exemplos importantes são os de Berengária Aires de Gosende, viúva de Rui Garcia de Paiva, e 
Joana Dias, viúva de Fernão Fernandes Cogominho, das quais se conhecem alguns aspetos específicos da 
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em pleno século XIII, pode participar ativamente na vida económica e na propriedade 
fundiária41. Não são, em muitos casos, um mero elemento reprodutivo ou enriquecedor. 
Pelo contrário, revelam também, muitas vezes, a sua própria atividade e iniciativa, 
comprando, fazendo escambos, e inclusivamente usurpando, traduzindo, por parte delas, 
um projeto de enriquecimento e em certos casos de seleção de áreas preferenciais. 
Assim, um nobre podia e deixava, muitas vezes, a cargo da sua esposa (ou irmã, em 
caso de não ser casado), o governo do seu património fundiário, enquanto se ocupava da 
manutenção do prestígio da família na corte régia, obtendo favores dos monarcas. 
 Como é óbvio, o senhor podia preferir administrar e explorar as suas terras por si 
próprio. Pode fazê-lo numa porção reduzida das suas terras, provavelmente perto da sua 
habitação dentro da terra, que se designou, a partir do século XI, de quintã42.  
 
 2.2.3. Crescimento fundiário  
 Apesar do poder que detém, o nobre parece constantemente insatisfeito e 
naturalmente propenso para alargar os seus privilégios e direitos senhoriais, e domínios 
fundiários. Não só estava em causa a ambição de governar num espaço maior, mas 
também se pode dizer que estes alargamentos poderiam resultar da necessidade de 
ampliação do espaço cultivável para alimentar os excedentes populacionais que a 
exploração não permitia absorver. 
 A fraqueza que a entidade governativa começou a manifestar a partir da década 
de 1230, com todas as turbulências sociais que lhe estão inerentes, contribuiu para que a 
nobreza ambicionasse a sua independência como um objetivo mais palpável, 
perpetuando regalias que prejudicavam a economia do reino. Em defesa da classe nobre, 
pode-se também dizer que estes alargamentos poderiam resultar da necessidade de 
                                                                                                                                                                          
governação dos seus senhorios: Berengária Aires aforava caais e arrendava quintãs, conhecendo-se 
também os respetivos pagamentos que recebia; por seu lado, Joana Dias explorava diretamente as suas 
terras, confiava a administração das mesmas a juízes provavelmente locais, que a serviam como agentes 
do poder senhorial. Cf. VENTURA (1992), vol.1, pp.387-389. 
41 É de salientar a agilidade das mulheres da família estudada nas usurpações fundiárias: os casos de 
Teresa Pires de Bragança (mulher de Afonso Ermiges), Sancha Lopes e Teresa Pires II de Baião são 
bastante evidentes. Cf. PMH Inq. (1888-1977), alçs. 3 e 4; VENTURA (1992), vol.1, pp.375-95. 
42 Até então, o centro onde o nobre habitava ou explorava designava-se de paço (palatium) ou, quando 
pequeno, paçô (palatiolum). O termo designa primariamente a habitação e só depois ocorreu a evolução 
semântica para também se à unidade de exploração associada. Cf. MATTOSO (1982), pp.146-152. 
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ampliação do espaço cultivável para alimentar os excedentes populacionais que a 
exploração não permitia absorver. 
 A nobreza podia servir-se de vários métodos para ampliar a sua fortuna43: 
 
 - 1. Procurar alianças matrimoniais com bens próximos aos seus, de preferência 
na mesma região. A este costume está muitas vezes associada a tradicional 
prática da endogamia, isto é, o casamento entre parentes próximos, por forma a 
reunir património dividido por partilhas cognáticas realizadas em gerações 
anteriores. 
 - 2. Estabelecer os seus funcionários (porteiros e ouvidores) em honras que 
nunca os haviam tido, para alargar a imunidade a essas terras e proclamando-as 
como suas, não consentindo nem a entrada do porteiro do monarca, nem que os 
moradores respondessem perante o juiz régio do julgado. 
 - 3. O nobre podia enfeudar várias terras não isentas. Desta forma, eliminando o 
o direito régio nestas terras, subtraía em seu proveito as taxas destinadas à coroa. 
Um morador destas terras podia pactuar com ele uma espécie de acordo 
vassálico não oficial, no qual o primeiro deveria pagar, em géneros e serviços, a 
proteção e imunidade que o segundo lhe garantiria. 
 - 4. O amádigo, isto é, honrar os lugares onde se criavam os filhos, conservando-
a mais frequentemente após a morte do aio destes, resultando nem sempre na 
dominação de todo o lugar, mas somente de parte dele; por vezes subjugavam-se 
também os moradores dos lugares vizinhos44. Naturalmente esta usurpação era 
mais frequente na periferia dos seus domínios, e regionalmente mais comum no 
Alto Minho e no sul da Galiza45. Também não eram raras as adoções de nobres 
por camponeses, procedimento que remontava à Alta Idade Média, em que os 
primeiros, por meio da adoção, herdavam as terras cultivadas dos segundos. Mas 
em certos casos, existiam práticas semelhantes ao amádigo em que o nobre não 
                                                          
43 BARROS (1950), vol.2, pp.341-468. 
44 O que dava azo, por vezes, a uma situação hilariante: houve casos em que, para o nobre, bastava deixar 
os seus filhos numa casa de lavradores de um determinado lugar por apenas oito ou quinze dias, para o 
declarar honrado! Cf. BARROS (1950), vol.2, pp.341-468. 
45 RODRIGUES (1978), pp.399-440. 
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era o abusador, mas sim a vítima: através do direito de colacia46, vários 
camponeses podiam reclamar abusiva e ilegitimamente direitos de imunidade. 
 - 5. Usurpar terras reguengas ilegal e abertamente, recusando a entrada ao 
mordomo nesses locais.  
 - 6. Honrar casais, que, por emprazamento, haviam sido cedidos por mosteiros 
e/ou igrejas. As instituições religiosas geralmente esperavam financiamento por 
parte de famílias nobres influentes, pelo que não eram raras as cedências de bens 
fundiários em troca de outros bens. Estas podiam ser também um alvo direto de 
usurpações, que, em certos casos, se justificavam se o nobre fosse patrono das 
mesmas. 
 - 7. Honrar herdamentos dos lavradores, passando estes, para além de os servir 
de pão e carne, a pagar a lutuosa ao usurpador, que assumia em seu proveito as 
cobranças e direitos administrativos subtraídos ao rei. 
 - 8. Construir casas de morada em terras reguengas, convertendo-as em honra. 
Eram os paços e as quintãs.  
 - 9. Através de doações. O prestígio social e a influência política que o nobre 
possui leva também a que, para além do rei, também as ordens militares lhes 
doem propriedades, por serviço prestado ou que esperam que prestem. 
 
  Era também possível honrar abusivamente bens comprados ou trocados por eles 
próprios, sendo inclusive a forma mais comum de senhorialização ilegal.  
   
 2.2.4. A importância dos mosteiros na expansão fundiária 
 Os mosteiros são muitas vezes fundados por famílias nobres, que em vários 
casos os inserem dentro de locais onde detêm propriedades. Será por isso nestes lugares 
onde o mosteiro, adquirindo bens em locais próximos mas onde a família em questão 
não alcança, terá maior possibilidade de doar à mesma.  
 O mosteiro funciona como uma espécie de “caixa de poupança”, de salvaguarda 
de bens espirituais e temporais para estas famílias e também um fator de elevação e 
manutenção económica. As famílias doam bens para a fundação, o mosteiro cresce e 
                                                          
46 A colacia consistia no fenómeno de dois indivíduos partilharem a mesma ama-de-leite.  
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adquire outros bens, sobre os quais a família, por préstamo ou outro processo similar, 
pode vir a usufruir mais tarde47. 
 
 2.2.5. Da confirmação das imunidades à inquirição  
 A obrigação de sujeitar à confirmação do novo monarca as doações recebidas 
dos seus antecessores parece ser uma tradição que remonta ao período imediatamente a 
seguir à queda do Império Romano, e comum a vários estados europeus. 
 Em Portugal, as cartas de confirmação são raras até ao século XIII. D. Afonso II 
foi o primeiro a querer verificar as usurpações cometidas à revelia da coroa48, fosse por 
exigência de um monarca que queria ver a nobreza vergar-se à sua soberania, ou talvez 
um ato espontâneo dos beneficiários para assegurarem a posse de antigas doações 
régias, é certo que durante o período de 1216 a 1221, várias foram as confirmações de 
doações régias promulgadas pelo rei, que, devido à pouca eficácia, resolve tomar 
medidas mais sérias: em agosto de 1220 ordenou as primeiras Inquirições Gerais, que 
deveriam inquirir sobre os reguengos, direitos e padroados da coroa. 
 D. Afonso II seria imitado pelo filho, D. Afonso III, em 1258, e pelo neto, D. 
Dinis, em 1284, 1288, 1301, 1303-1304 e 1307-11. O objetivo era sempre o mesmo: 
reprimir a usurpação de direitos fiscais, estendendo-se indubitavelmente à propriedade 
privilegiada.  
 O rigor fiscal de D. Dinis significou um dos períodos mais duros para os 
privilegiados na sua história, uma vez que a mesma era alvo de quase constante 
vigilância, levando a queixas de quebra de imunidade, o que por sua vez impelia o rei a 
inquirir mais uma vez, formando-se assim, uma espécie de círculo vicioso. Talvez fosse 
esta uma das várias razões que motivaram as várias inquirições deste reinado, que seria 
o mais prolífico neste sentido.  
2.3. A herança 
 Como já foi referido, o poder fundiário de um determinado nobre ou família 
advém-lhe muitas vezes de forma hereditária. 
                                                          
47 MATTOSO (1982), pp.146-152. 
48 BARROS (1950), vol.2, pp.341-468. 
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 De facto, a herança legítima é provavelmente um dos mais frequentes processos 
de crescimento fundiário que se verificam, ao lado das usurpações, doações e compras-
vendas.  
 A corte aristocrática de D. Afonso III é na sua maioria uma sociedade de 
herdeiros, já que os nobres afonsinos são, em alguns casos, descendentes dos que no 
século anterior possuíam grandes fortunas e um igualmente grande (ou mais pequeno) 
património fundiário, que procuravam agora e ainda aumentar captando doações régias 
ou fazendo usurpações49.  
 Podem-se distinguir dois grandes modelos de sucessão, não só a nível fundiário, 
mas também a nível senhorial (tenências): o cognático/bilinear, associado à civilização 
germânica/bárbara, e o agnático/unilinear, mais ligado à civilização romana.   
 
 2.3.1. A partilha hereditária e a sua origem “visigoda”: o sistema cognático 
 Com origem na legislação visigoda, anterior à Queda de Roma (476), o sistema 
cognático começou por ser utilizado na consequência de uma junção de forças entre 
dois povos distintos (godos e romanos) contra um inimigo comum de crenças opostas. 
Esta junção operou grandes transformações sociais, com o aumento da homogeneidade 
entre as duas raças, que, para se distinguirem, sobretudo em contratos particulares, 
dividiam certos bens entre indivíduos de raças diferentes50.  
 Vigente até ao século X em muitos reinos europeus, o sistema cognático 
consistia precisamente numa partilha igualitária de bens, e se inicialmente era usada 
entre raças, a sua aplicação estendeu-se a partilhas entre irmãos, coerdeiros ou vizinhos. 
Dentro de uma família, os bens paternos e maternos eram assim divididos, de forma 
relativamente homogénea, por entre os vários filhos e filhas. A consequente endogamia, 
isto é, casamentos entre familiares, surgiu como um meio de estabilizar alianças, e de 
recuperação da propriedade entregue a outros irmãos ou tios51.  
 Em Portugal as principais famílias nobres (Sousa, Baião, Maia, Ribadouro, 
Bragança) surgem frequentemente numa estrutura familiar horizontal, resultante da 
                                                          
49 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.2., pp.1097-1215. 
50 Sobre o direito visigodo, cf. MERÊA (1948). 
51 BARROS (1950), vol.2, pp.341-468. 
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partilha de bens entre todos os herdeiros, característica típica da estrutura cognática 
adotada. Esta é mais evidente nas famílias de Riba Douro e Baião, mas também 
percetível, embora em grau menos acentuado, nas restantes52.  
 
 2.3.2. A estruturação do sistema linhagístico-agnático 
 A partir do século X, a nobreza começou a sentir a necessidade de reestruturar o 
seu modo de sucessão, uma vez que o cognatismo revelava-se bastante prejudicial no 
que dizia respeito à manutenção de um conjunto de bens minimamente unificado. 
 Para tal, foi necessária uma implantação gradual da primogenitura masculina53, 
ou seja, a primazia do filho varão mais velho em detrimento dos seus irmãos e irmãs, e 
consequentemente da separação de um tronco principal dos colaterais, que provinham 
de filhos segundos. Garantia-se, assim, o poder e a maior parte do património familiar a 
uma única linha, transmitindo-se do pai para o filho mais velho. Os irmãos mais novos 
são rejeitados para porções secundárias dos domínios ou incentivados a servir na guerra 
como vassalos de senhores poderosos, podendo casar com ricas herdeiras, ou em 
alternativa mantêm-se na casa paterna, subordinados ao primogénito. As filhas, que em 
épocas mais recuadas, podiam herdar ou ser fator de transmissão de bens, acabaram por 
ser relegadas da sucessão, sendo encaminhadas para a vida religiosa, ou entregues em 
casamento a magnates de outras famílias de estatuto superior, igual ou, mais raramente, 
inferior. Assim, eliminando qualquer obstáculo a um património familiar unificado, o 
sistema agnático favorecia ao mesmo tempo o seu crescimento. 
   
 2.3.3. Alterações práticas do sistema hereditário 
 Como se verá, as alterações a nível prático deste sistema agnático foram muito 
variadas conforme a região onde as mesmas eram aplicadas. 
 A tendência linhagística parece ter-se assumido em França como predominante 
apenas a partir do século XIII54. A vizinha Lorena, contudo, determinava um maior 
rigor na indivisão patrimonial nas famílias mais poderosas, e uma partilha hereditária 
                                                          
52 MATTOSO (1982), pp. 95-104. 
53 Para maior detalhe sobre o sistema agnático, cf. CRUZ (1941-47). 
54 CARON (1994) cit. in SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.2, pp.1097-1215. 
 40 
em senhorios menores55. No Sul de França, em contraste, facilitavam-se os casamentos 
dos filhos segundos56, e em alguns casos a regra continuava a ser, à semelhança, por 
exemplo, da vizinha Península Ibérica, a partilha dos bens entre todos os irmãos57.  
 Em Inglaterra, não eram raras as heranças a favor das filhas58, admitindo-se 
mesmo, no século XIII, um abrandamento da primogenitura masculina e uma maior 
liberdade dos pais para dispor de uma parte dos bens para os outros filhos59. 
  Em Castela, a valorização do primogénito manifesta-se com maior clareza a 
partir do final do século XII, onde, para responder à pressão demográfica, se abre a 
possibilidade de entregar a um dos filhos, preferentemente o primogénito varão, 1/3 do 
património familiar, designado por “melhora”, partilhando-se os restantes 2/3 pelos 
restantes irmãos, onde se incluía também o primogénito, que acumulava assim a sua 
parte com a melhora. Esta evoluiria para o “morgadio” no final do século XIII60. Este, 
permitindo a sua transmissão a um único indivíduo, cumpria finalmente o ideal 
agnático. Apesar disto, nunca houve, contudo, uma exclusão patente e absoluta de filhos 
segundos ou filhas, como no caso do Norte francês61.  
 Em Portugal, os sinais de mudança para o sistema linhagístico no seio da 
nobreza começa a surgir na segunda metade do século XII, quase 150 anos após esse 
modelo ter sido inaugurado na França do Norte. Esta implantação mais tardia, num 
contexto social necessariamente diferente levou a que o método sucessório português se 
desenvolvesse com características marcadamente específicas62. 
 Com efeito, a nobreza portuguesa parecia dividir-se entre os dois sistemas: se 
nos cargos políticos/senhoriais, vigorava o sistema agnático, a nível 
patrimonial/fundiário mantinha-se o sistema cognático primordial. Os filhos segundos 
                                                          
55 PARISSE, Michel (1982) cit. in Ibidem. 
56 AURELL Y CARDONA (1985) cit. in SOUSA (1995) cit. in Ibidem. 
57 SOUSA (1995) cit. in Ibidem. 
58 WAUGH (1988) cit. in Ibidem. 
59 SPRING (1993) cit. in Ibidem. 
60 BELMARTINO (1968), GERBET (1997) cit. in SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.2, pp.1097-
1215. 
61 BECEIRO PITA e CÓRDOBA DE LA LLAVE (1990) cit. in Ibidem. 
62 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.2, pp.1097-1215. 
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nunca perderam, assim, completamente o seu poder, revelando em alguns casos uma 
participação ativa nos assuntos familiares63. 
 A adaptação ao sistema linhagístico poderá ter sido mais facilmente aplicado e 
interiorizado de forma mais profunda pela nobreza que contactava mais frequentemente 
com a corte e o modelo régio de sucessão agnática. Contudo, se a adaptação estruturou 
algumas famílias portuguesas de renome, como os Sousas, rapidamente se revelou como 
a causa da queda de prestígio e poder pela extinção varonil das mesmas64. O cognatismo 
estava bastante arreigado, dada a presença simultânea de vários irmãos e primos na 
corte, à semelhança de uma “frérage” (irmandade), procedimento que poderá ter 
constituído um mecanismo de defesa face à ação precocemente centralizadora de D. 
Afonso II de Portugal, uma das principais ameaças aos privilégios senhoriais65.   
 A nível fundiário, a lei de D. Afonso III regia a sucessão neste património. Uma 
lei que regia a partilha cognática dos bens. Um dos herdeiros manter-se-ia na 
quintã/casal que constituía a “cabeça de honra” (a “capital”). Os restantes poderiam 
receber uma parte na herança, mas não morariam na cabeça de honra nem teriam parte 
nela, exceto se o acordassem com o respetivo herdeiro no ato de partilha66.  
 O sistema linhagístico era, portanto, contrário às ambições do monarca, cuja 
atuação visava enfraquecer a classe incentivando a continuação da tradição cognática, 
que por vezes chegava ao ponto de impor, evitando assim a criação de poderes 
concorrentes à sua soberania67. Contudo, a dificuldade prática em assumir autoridade 
numa terra partilhada terá levado alguns nobres a considerar a sucessão unilinear68 em 
certas honras. 
                                                          
63 SOUSA (1995) cit. in Ibidem. 
64 Curiosamente parece ter ocorrido um aumento do número de mulheres nas camadas superiores da 
nobreza durante os séculos XII-XIII, testemunhado pelo aumento de conventos femininos criados 
expressamente para receber raparigas nobres. Cf. SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.2, pp.1097-
1215. 
65 Por várias razões a autoridade régia não se debilitou na Península Ibérica com a mesma intensidade que 
em reinos europeus mais centrais, como a França ou a Alemanha. Cf. SOTTOMAYOR-PIZARRO 
(1997), vol.2, pp.1097-1215. 
66 BARROS (1950), vol.2, pp.341-468. 
67 SOUSA, Bernardo de Vasconcelos e, Os Pimentéis. Percursos de uma linhagem da nobreza medieval 
portuguesa (Séculos XIII-XIV), Lisboa, 1995 (Dissertação de Doutoramento, policopiada), cit. in 
SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.2, pp.1097-1215. 
68 Uma sucessão unilinear, mas não agnática, já que a transmissão de bens não se fazia necessariamente 
de pais para filhos. Contudo, o processo gerou vários casos de reações negativas de alguns herdeiros, que 
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 Esta mesma adaptação fundiária poderia estar na origem, nos finais do séc 
XIV69, e à semelhança do exemplo castelhano, do surgimento do morgadio em Portugal, 
um método claramente peninsular (dada a sua inexistência em outros reinos europeus)70.  
 Em síntese, a adoção tardia deste modelo por parte da aristocracia portuguesa, 
cuja sobrevivência foi várias vezes ameaçada ao longo do século XIII, viria a revelar, a 
nível geral, que não existia uma clara hegemonia patrimonial dos primogénitos face aos 
secundogénitos. 
 
 2.3.2. A aliança matrimonial 
 As estratégias familiares adotadas, quer a nível patrimonial, quer a nível político, 
envolveram sempre iniciativas individuais ou ações “combinadas” no seio de uma 
família. A aliança podia acrescentar tanto poder fundiário, uma vez que se ampliava a 
área de domínio, como poder político, aumentando-se a influência da família ou do 
aristocrata na corte. A aliança no entanto era um processo em constante mutação, 
recompondo-se constantemente, conforme as estratégias de aquisição ou conservação do 
poder.  
 Em Portugal, os casamentos entre as cinco principais famílias eram bastante 
frequentes, sendo primeiramente não rara a endogamia, isto é, o casamento entre 
parentes próximos (primos, tios, sobrinhos) como forma geral de adquirir poder ou 
recuperar terras perdidas pela partilha hereditária do sistema cognático71.  
 Em alternativa, pode ter ocorrido um processo que os antropólogos designaram 
de “circulação das mulheres”, que consistia no facto de grupos de um número de 
famílias “trocarem” entre si as mulheres, sem que a consanguinidade se verificasse 
                                                                                                                                                                          
tentavam reequilibrar o património familiar com escambos, compensações monetárias, e compras ou 
ofertas de outros bens. O maior problema residia nos professantes na vida religiosa, cujos herdeiros eram 
precisamente os cenóbios onde haviam professado. Desta forma, os irmãos ou sobrinhos destes professos, 
e mesmo o próprio rei tiveram necessidade de estancar esta fonte de enriquecimento do clero. Cf. Cf. 
SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.2, pp.1097-1215. 
69 O sistema cognático parece ter sido o vigoroso predominante até ao final do séc. XIV, uma vez que até 
então, continua a observar-se um fenómeno de segmentação de linhagens, sinal que ainda se efetuavam 
partilhas fundiárias. 
70 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.2, pp.1097-1215. 
71 MATTOSO (1982), pp. 95-104. 
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somente após algumas gerações. Desta forma, uma família A daria uma mulher a outra 
família B, esta a uma família C e esta por sua vez a A72.  
 Também se demonstrou alguma frequência de matrimónios baseados na 
exogamia, isto é, casavam com mulheres que provinham de fora do espaço português, 
sendo frequentes as menções a donas de famílias asturianas e galegas nos Livros de 
Linhagens, e mesmo em alguma documentação73. Este fenómeno, para além de 
contrariar a tradicional endogamia e os seus efeitos negativos, permitia ainda a 
conquista de novas zonas de influência fora de Portugal. 
 Era também relativamente frequente a união de aristocratas influentes, com 
infantas e infantes bastardos da Casa Real, fundamental para o estreitamento de relações 
entre rei e nobreza.74  
 Qualquer casamento envolvia um dote, oferecido pelos pais da noiva, conferia à 
mesma uma importante posição no interior da família e no sistema de sucessão, e 
constituía-se muitas vezes de porções de terra que a noiva herdava preferencialmente da 
sua mãe. Porém, enquanto viúva, é ela, e não os cunhados, que mantém o património do 
marido, quando não há um filho que receba a herança ou enquanto esse não tiver 
atingido a maioridade, atuando, como se viu anteriormente, de forma até bastante 
enérgica em alguns casos75. 
                                                          
72 MATTOSO (1982), pp. 95-104. 
73 Nos Livros de Linhagens, mostra-se como termina a célebre união de Gonçalo Mendes de Sousa e 
Sancha Afonso das Astúrias. Cf. PMH LV (1980), p.28. Há no entanto vários casos de uniões de nobreza 
portuguesa e estrangeira, sendo exemplares: o casamento de Sancha Gomes de Sousa e o galego Nuno 
Sanches de Celanova, ou, na família em estudo, Diogo Lopes de Baião e a leonesa Urraca Afonso. 
74 No reinado de D. Afonso III, estes casamentos revelar-se-iam vitais, já que uma boa parte dos bens das 
mais influentes famílias acabaram por ser herdadas pela Coroa depois da extinção biológica daquelas. Cf. 
SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.2, pp.1097-1215. 
75 VENTURA (1992), vol.1, pp.375-95. 
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Capítulo 3. – Uma panorâmica geral da nobreza nos séculos 
XII e XIII 
3.1. A base e os principais poderes da nobreza 
 A classe aristocrática era, no seu âmago, uma classe guerreira: é à nobreza e ao 
seu valor que se deve uma parte da conquista do território, mantida por combates contra 
o poder sarraceno76. O prestígio dos serviços, a vastidão dos domínios e o esforço 
próprio constituíram na sociedade cristã ibérica uma aristocracia cujas características 
fundamentais consistiam na jurisdição exclusiva sobre os moradores das suas terras e na 
isenção de impostos ao monarca, isenção esta que estava tão enraizada na sociedade, 
que raras foram, se não mesmo inexistentes, as cortes onde se presenciaram queixas 
relativas a esta desigualdade77.  
 O poder de qualquer nobre assenta basicamente em quatro pilares fundamentais: 
os poderes fundiário, militar, senhorial e religioso. A natureza do poder do nobre é 
diferente consoante as regiões onde o exercia: se em alguns locais possui a propriedade 
do solo (fundiário), noutros detém apenas o padroado de igrejas/mosteiros (religioso) ou 
ainda noutros poderia deter a tenência de castelos (militar) e terras (senhorial). A posse 
de cada uma delas não implicava de maneira nenhuma a posse das restantes, mas no 
geral os poderes associavam-se dois a dois: assim era relativamente frequente a 
associação dos poderes fundiário e religioso, e o militar ao senhorial78. 
 
 3.1.1. Poder fundiário 
 Baseava-se nas terras que o nobre de facto detinha e herdava, usurpava ou 
comprava, para exploração agrícola, constituindo uma das suas fontes de rendimento. 
Como foi anteriormente referido, o poder fundiário da nobreza portuguesa era de tal 
                                                          
76 Em Portugal, a nobreza e o seu projeto galego ver-se-ão parcialmente abandonados por D. Afonso 
Henriques quando este se muda para Coimbra em 1131, e definitivamente em 1169, após o desastre de 
Badajoz. A nobreza, isolando-se a norte do Reino, participará muito pouco no restante da empresa da 
Reconquista cristã em Portugal, e verá a sua função primordial exercida sobretudo pelos cavaleiros de 
Coimbra e pelas Ordens Militares. 
77 BARROS (1950), vol.2, pp.341-468. 
78 MATTOSO (1982), pp.74-95. 
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modo fragmentado que se assemelhava a uma “manta de retalhos”, de densidade 
variável conforme a região: um nobre podia ter a maioria dos casais de uma paróquia, e 
noutras não ter nenhum, podendo estes locais estar juntos ou dispersos. Pode tentar 
reagrupar núcleos primitivos, ou aproximar-se de novas zonas, a partir de centros que 
adquirem por herança cognática. Assemelha-se, dada a sua constante mutação, a um 
tecido vivo, dependente de vários fatores. 
 Uma família que vê reduzida, pela partilha hereditária ou outro motivo, a 
extensão das suas propriedades, pode atuar de modo contrário com os outros poderes: 
uma família que transfere vários bens para um mosteiro não perde poder, seja ele a nível 
regional ou local, já que se sustenta no mínimo por dois poderes. Assim, se a partilha 
hereditária diminui a quantidade da terra explorada, a sucessão linhagística reforça o 
poder senhorial e/ou o poder simbólico/religioso que o padroado confere.  
 
 3.1.2. Poder militar 
 Residia primordialmente na posse das armas e no comando sobre quem era 
capaz de as usar. A frequência dos combates e incursões inimigas (cristãs, muçulmanas, 
externas ou internas), revela um constante estado de guerra, e a necessidade de defesa 
permanente. Na sociedade cristã todos os homens livres e adultos são guerreiros, 
necessitando no entanto da chefia e do poder de organização de chefes. 
 Com o passar do tempo, o poder militar passou também a apoiar-se no controlo 
de fortificações, mais abundantes no Norte, e que podiam resultar de construções novas, 
ou de um aproveitamento das muralhas de castros antigos, muitas vezes situados em 
pontos estratégicos e seguros. Constituíam sobretudo os centros de circunscrições 
administrativas (tenências), tendo alguns deles sido transmitidos dentro da mesma 
família (nem sempre de pais para filhos) e outros mudando de tenente sem aparente 
relação entre si79.  
 O abandono aristocrático da fronteira tornou as operações militares de 
importância mais dependentes de cavaleiros (de origens em Coimbra, Viseu, Lisboa, 
                                                          
79 A designação do sucessor para uma determinada tenência nem sempre cabia ao rei. Nas designadas 
“hereditárias”, o monarca intervinha muito pouco na sucessão de tenentes. Cf. MATTOSO (1982), pp.74-
95. 
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Santarém e Sintra), que, com património cimentado em pilhagens de conquistas e 
doações régias, acompanhavam mais de perto a “evolução tecnológica” e suportavam 
melhor os gastos da artilharia80. O nobre passou assim a reservar as poucas forças 
militares de que ainda dispunha para desencorajar perturbações nas terras onde 
dominava. 
 
 3.1.3. Poder senhorial 
 Depois do ano 1000, a posse de terras e armas permitiu aos nobres a 
possibilidade de exercer poder público, numa altura em que os seus habituais detentores 
se mostram impotentes para o impor, dado o aumento da população e a insuficiência de 
recursos que podem ter causado perturbações profundas, afetando inclusive a classe 
dominante.  
 O tenente (“tenens”) de uma localidade/terra/região deveria saber assegurar a 
ordem, a paz pública (atividade policial e judicial) e a defesa contra inimigos externos. 
Só estes três fatores conferiam estabilidade suficiente para que tenente pudesse dirigir as 
suas próprias campanhas militares em territórios sujeitos a muçulmanos ou bandos 
semi-independentes  
 O senhor/tenente perseguia os perturbadores da ordem, e também os que 
resistiam à extensão dos seus poderes81. O pagamento de multas por meio de terras 
torna-se frequente, já que aquelas eram calculadas em dinheiro e os camponeses não 
detinham bens móveis. 
 
 3.1.4. Poder religioso 
 No fim do século X, abundavam os mosteiros de tipo familiar, que se ligavam à 
família fundadora e que integravam muitas vezes membros desta na comunidade 
monástica, revelando uma forte dependência da mesma. Eram pequenos e muitas vezes 
desorganizados. A ligação entre o mosteiro familiar e a família protetora podia ser de tal 
                                                          
80 Boas espadas francesas, escudos mais sólidos, lanças compridas e bestas de grande alcance. Cf. 
MATTOSO (1982), pp.74-95. 
81 A partir de 1050 surgem várias demonstrações de uso e abuso da força destes infanções, não só contra 
inimigos externos, como também a nível interno: documentam-se várias cessões de terra a detentores da 
autoridade para obter defesa contra indivíduos poderosos, e vice-versa. Cf. MATTOSO (1982), pp.74-95. 
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que a primeira seguia o destino da segunda: os mosteiros mais modestos vegetaram ou 
desapareceram; os de famílias que prosperaram chegaram a ser grandes abadias. 
 Este procedimento era combatido por várias correntes religiosas e autoridades 
eclesiásticas, que defendiam que o mosteiro deveria ser organizado de maneira 
diferente. Os que seguiram estas autoridades tornaram-se mais ricos, visitados e 
favorecidos, com comunidades mais numerosas e uma liturgia mais solene. 
   A aristocracia não podia abdicar do mosteiro familiar, já que a sua ligação a 
uma comunidade religiosa constituía um importante e prestigiante apoio ao seu poder, 
aos olhos da população local, já que a posição de supremacia que ocupavam derivava 
não só da força militar, mas também da relação de familiaridade que deviam manter 
com a comunidade religiosa local. 
 Assim, sustentar uma comunidade religiosa significava uma boa relação com as 
forças benéficas da fertilidade e da prosperidade, podendo contar com o auxílio de 
conhecedores das leis que regeram Romanos e Visigodos, garantindo provas 
incontestáveis em tribunais e cortes.   
 A partir do século XII, no entanto, os populares mosteiros beneditinos, em 
decadência, deixam de constituir o principal suporte cultural dos nobres que vivem à sua 
volta, causando as primeiras inimizades entre monges e os seus patronos. A pressão 
demográfica que também se faz sentir, criada pelas partilhas cognáticas das heranças, 
leva a que os nobres, até então generosos, comecem a pedir-lhes emprestadas grandes 
somas monetárias para o seu próprio sustento: de protegidos, os monges passam a 
explorados. 
3.2. Contextualização 
 Como evoluiu a situação da nobreza nos séculos XII e XIII? Sabe-se que o 
século XIII ficou marcado por uma grave tensão que continuadamente opôs coroa e 
nobreza, acabando por resultar em alguns conflitos entre ambas as fações, mas saía a 
nobreza mais frequentemente beneficiada ou prejudicada? 
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 A situação politico-fundiária da nobreza entre os séculos XII e XIV pode ser 
dividida em três principais fases82: 
 
 3.2.1. 1ª Fase: Consolidação 
 A evolução da classe nobre inicia-se ainda na época condal, e prolonga-se até ao 
final do século XII, constituindo um período de formação e consolidação do regime 
senhorial. A nobreza condal é substituída pelas várias famílias de infanções, até então, 
na sua maioria, suas vassalas. Estas, através da presúria, a apropriação de poderes 
públicos, e o enriquecimento nas lides de fronteira muçulmana ou minhota, adquiriram 
poder suficiente para se destacarem durante o governo de D. Henrique de Borgonha e D. 
Teresa de Leão, pais de D. Afonso Henriques, e se afirmarem no tempo da 
independência do Reino de Portugal. 
 Há um afastamento cada vez maior da nobreza nortenha em relação à fronteira 
meridional e à própria reconquista, dado que recusaram acompanhar o monarca quando 
este mudou a sede do condado para Coimbra, em 1131. A aristocracia abdicava assim 
da guerra, uma das suas principais fontes de rendimento, para passar a subsistir do 
aumento de imposições e taxas senhoriais nas terras que governavam. 
 
 3.2.2. 2ª Fase: Expansão 
 Após a morte de D. Sancho I (1211), inicia-se um período de grande expansão 
senhorial, com o seu auge nas décadas de 30 e 40 do século XIII.  
 A nível político, os reinados de D. Afonso II (1211-1223) e D. Sancho II (1223-
1247) constituíram momentos de grandes conflitos. D. Afonso II assume uma posição 
centralizadora83 assente numa nova legislação em 1211 e nas Inquirições de 122084, 
posição, aliás, precoce no contexto europeu85. As suas medidas dividiram a nobreza, 
com uma fação que defendia os direitos das irmãs de D. Afonso II de acordo com o 
                                                          
82 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.2, pp.1097-1215. 
83 A centralização do poder patrocinada pelo rei já havia sido, em certa medida, iniciada no reinado 
anterior; a diferença residiu no facto de D. Afonso II ter tornado a medida um objetivo predominante no 
seu reinado. Cf. ANTUNES, OLIVEIRA e MONTEIRO (1984), p.47. 
84 As Inquirições de 1220, ao contrário das que se seguiriam em 1258, foram realizadas procurando em 
última instância a defesa do direito patrimonial régio.  
85 VILAR (2015), p.81-82. 
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testamento de D. Sancho I86, e outra que se mantinha fiel ao novo rei. Criava-se um 
clima de tensão, não só entre nobres87, que motivou o exílio de várias famílias para o 
reino vizinho, mas também com o clero, a coroa, e também entre o clero e a coroa88. 
 A tensão parece desvanecer-se com a ascensão de D. Sancho II, com quem as 
tias pactuam a paz. Apesar do retorno de algumas das famílias exiladas, a vontade do 
novo rei de manter a política paterna (como o demonstram algumas Inquirições 
particulares que realizou em 1227-28 e 123589) fez renascer o conflito: a atuação pouco 
experiente de D. Sancho levou a vários pequenos confrontos que se agudizaram até ao 
seu expoente máximo no conflito de 1245-47, que opôs o monarca ao seu irmão D. 
Afonso, ganha por este último90.  
 D. Afonso III (1247-1279) assegurou o fim da Reconquista com a tomada de 
Faro (1249), e “remodelou” a administração central e a corte em geral: instaurou uma 
nova política de centralização que se materializou nas Inquirições de 1258, restringindo, 
ao invés de eliminar, os abusos da aristocracia. O monarca promulgou, nesse sentido, 
em 1261, uma lei relativa aos padroados que restringia o abuso da nobreza em relação 
aos cenóbios. Preveniu ainda a senhorialização a Sul do Tejo pela promulgação de 
vários forais nesta área.  
 Contudo, a renovação de relações entre rei e aristocracia e mesmo dentro da 
própria classe nobre, que na altura, centrada na recuperação das fraturas dos anos 
anteriores, parecia ter “adormecido”: denota-se uma relativa passividade da aristocracia, 
                                                          
86 Os argumentos que rejeitavam a sucessão do monarca poderiam estar relacionados com uma doença de 
que padecia desde jovem e que as limitações decorrentes daquela eram bastante visíveis ao tempo da 
morte do seu pai. Cf. VILAR (2015), p.81-82. 
87 O problema conjugal de Gonçalo Mendes II de Sousa e Teresa Soares de Ribadouro poderá ter uma 
causa política, quando se observa que o marido da dona era testamenteiro de Sancho I (apoiando portanto 
as irmãs de Afonso II) e o irmão dela, Lourenço Soares, encontrava-se junto do novo rei (posição aliás 
compreensível, dados os exemplos de Egas Moniz IV ou de sua filha Urraca Viegas, que criaram infantes 
régios). Cf. VITERBO (1799), GEPB (1935-57), vol.17, pp.624-629; vol.35, pp.223-224 
88 Há vários casos de desavenças do clero com o monarca, sendo de destacar o desentendimento que opôs 
Afonso II ao arcebispo de Braga, Estêvão Soares da Silva, e ao bispo de Lisboa, Soeiro Viegas. Cf. 
VILAR (2015), p.81-82; ANTUNES, OLIVEIRA e MONTEIRO (1984), p.73. 
89 As primeiras destinavam-se ao reguengo do Palácio de Randulfo, em Leiria, e as segundas inquiriram 
sobre os bens do mosteiro galego de Santa Maria de Oya em Fândega da Fé. Não tinham um caráter 
nacional. Cf. GOMES (2015), p.99. 
90 MATTOSO (1984), pp.7-23; ANTUNES, OLIVEIRA e MONTEIRO (1984), pp.25-160. 
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que, face à sua situação naquele momento não terá tido provavelmente a consciência do 
alcance e consequências de algumas das medidas tomadas91.  
 Os altos e baixos da nobreza a nível político contrastam com a grande atividade 
fundiária da nobreza, pelo menos até ao final do reinado de D. Sancho II. Após dominar 
o Norte, a nobreza começou a tentar a sua sorte a sul do rio Douro e Mondego: 
expandiram-se na faixa litoral Douro-Vouga, para Viseu, ao longo das Beiras e das 
terras montanhosas do Centro ao Litoral, e em torno de Coimbra e Santarém. Contavam, 
no entanto, com vários obstáculos, que, com a maior expressão concelhia e de redes 
urbanas na área, e a presença de Ordens Militares e outras comunidades monásticas 
mais independentes, levaram os nobres a serem mais comedidos nas suas aquisições: 
prédios urbanos, pequenas propriedades, vinhas e lagares, algumas delas junto ao rio 
Tejo, embora não exercendo aí direitos senhoriais92. 
 
 3.2.3. 3ª Fase: Definição 
 A última fase, que se estendeu dos meados da década de 80 do século XIII a 
meados do século XIV, foi marcada por um cada vez maior controlo da aristocracia, 
revelando portanto, a nível fundiário, estagnação e inclusive retração. A classe 
aristocrática começou por fim a aperceber-se do quão limitado se encontrava o seu 
poder e autoridade, constantemente postos à prova pelas várias Inquirições que se 
fizeram, sobretudo com D. Dinis: 1284, 1286, 1288, 1301, 1303-1304 e 1307-1311.  
 A partir das Inquirições de 1301, o inquiridor passava a ter plenos poderes para 
inquirir, julgar e sentenciar. A primeira contestação aberta dá-se em 1307, e o reino 
acaba por entrar em novo conflito em 1319-1324, com a aristocracia a apoiar 
abertamente o infante revoltoso D. Afonso, o futuro D. Afonso IV, que se revelaria, a 
partir de 1325, não menos rigoroso que o pai, elaborando as últimas Inquirições Gerais, 
na década de 1330, e por último em 1343. 
 Esta apertada vigilância que se verificou ao longo destes reinados nunca teve por 
objetivo extinguir o poder da classe, mas tão-somente submetê-lo à autoridade régia, 
                                                          
91 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.2, pp.1097-1215. 
92 Cf. Ibidem. 
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que deveria ser a reguladora dos poderes senhoriais, isto é, à Coroa cabia patrocinar a 
expansão ou impor a restrição aos domínios senhoriais.  
 
 Em síntese, o património nobiliárquico, que não parece, a princípio, ser alvo de 
grande adesão por parte da classe aristocrática, começa primeiro por se expandir com o 
interesse que a mesma classe vai manifestando entre o final do século XII e o início do 
XIII, e que combina com os seus cargos na corte. A ascensão de um novo monarca, e a 
estabilização do reino vê um abrandamento da expansão patrimonial, até porque o 
monarca voltava a fazer valer de forma clara os cargos e responsabilidades de corte em 
detrimento da antiguidade ou o poder territorial/fundiário, do indivíduo e/ou da sua 
família. A independência aristocrática ameaçava ceder. 
 Na segunda metade do século XIII, após a extinção biológica das últimas 
grandes famílias, o poder patrimonial das famílias restantes começa a enfraquecer e a 
sofrer um grande revés na transição para o século XIV, resultado da pressão a que o 
monarca expunha a sua nobreza através de constantes Inquirições, por forma a refrear 
qualquer instinto expansionista. 
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Capítulo 4. – A família de Baião: História e poder fundiário 
 Mas afinal, quem são os “Baiões”? Considerada uma das mais importantes 
linhagens medievais portuguesas, foram, de entre as cinco mais importantes, uma das 
últimas a extinguir-se. Claro que se está a falar do ramo principal, extinto por falta de 
varonia (e abruptamente) na segunda metade do século XIII, coincidindo sensivelmente 
com o também desaparecimento, por linha varonil legítima, da importante família de 
Sousa. De onde vieram? Onde se implantaram? Como reagiram aos vários conflitos 
com os quais o século XIII preencheu insistentemente a História de Portugal? A 
segunda metade do século XIII foi tão danosa para esta família como para muitas outras 
que se viram prejudicadas pela verdadeira “perseguição” régia aos seus bens 
patrimoniais? 
 Poderá ser interessante “recuperar”, sinteticamente, os primórdios desta família, 
até para um melhor entendimento das circunstâncias em que a família esteve envolvida 
até ao surgimento de Afonso Ermiges. 
4.1. História familiar 
 Dado que este trabalho abordará a história fundiária da família de Baião desde a 
segunda metade do século XII até à sua extinção em linha direta de primogenitura, 
poderá ser interessante “recuperar”, através de uma pequena síntese, os primórdios desta 
família, até para um melhor entendimento das circunstâncias em que a família esteve 
envolvida até Afonso Ermiges. 
 Os Baiões pertenciam ao círculo mais antigo de nobres portugueses, cuja 
antiguidade remontava a um tempo situado muito anterior à nacionalidade, que 
andaram a la guerra a filhar o reino de Portugal. A falta de documentação para épocas 
mais recuadas dificulta bastante a determinação exata das origens da família. 
 Tradicionalmente, e segundo os livros de linhagens, os Baiões descenderiam de 
Arualdo Gondesendes, um suposto cavaleiro lombardo que se teria fixado em Portugal 
por volta dos séculos IX-X93, origem credível se houvesse documentação a provar tal 
                                                          
93 FERNANDES (1960), pp.123-28.  
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ascendência. Contudo, sugestões mais bem fundamentadas põem em causa esta teoria: 
Egas Gondesendes I de Baião, o primeiro senhor documentado da família, poderia 
descender sim de um Arualdo Gondesendes, mas não teria a referida origem italiana, 
sendo ao invés descendente de um dux Gondesendo Eris, contemporâneo dos primeiros 
condes portucalenses94.  
 Estas sugestões vieram a provar-se acertadas: de facto a origem da família 
parece remeter-se ao período dito “portucalense”: descendendo de Arualdo 
Gondesendes e do seu avô Soeiro Gondesendes, a família tinha na verdade antepassados 
bem conhecidos na Península, uma vez que este Soeiro, para além de cunhado do conde 
Aires Mendes de Coimbra95, era filho do acima referido Gondesendo Eris, e portanto 
neto do conde galego Ero Fernandes, sendo ainda, por inerência, primo do célebre S. 
Rosendo96. Esta ligação aos condes de Coimbra parece bem patente, dado que a família 
frequentaria a corte conimbricense97. 
 Contudo, a família parece ter abandonado Coimbra num momento de grande 
instabilidade98, que conduziria um pouco mais tarde, ainda em pleno séc. X, à queda da 
presúria99. A família ter-se-á instalado a norte do rio Douro, na região de Baião, que 
lhes daria o nome. 
 Egas Gondesendes I, neto de Arualdo, recebe, em 1072-74, uma doação da 
condessa Gontrode Nunes, irmã de Mendo Nunes, Conde de Portucale, e outra do 
alvazil conimbricense Sisnando Davides de Coimbra. Estes apoios permitiram que, 
partindo de Baião, a família se expandisse para várias áreas: na margem sul do rio 
Douro, no rio Paiva, e no Entre-Cávado-e-Ave, e mesmo no Alto Minho, fundando 
vários ramos familiares100.  
                                                          
94 Através de Soeiro Gondesendes, Gondesendo Soares, Arualdo Gondesendes e Gondesendo Arualdes, 
este último o pai de Egas Gondesendes I. Cf. FERNANDES (1960), pp.123-28; MATTOSO (1982), 
pp.68-74. A teoria foi comprovada e continuada por FERREIRA (2016). 




99 A presúria conimbricense cai em mãos muçulmanas por volta de 987, e volta a ser reconquistada em 
1064. 
100 Os Paivas na região do rio Paiva, Azevedos no Entre-Cávado-e-Ave, e Velhos no Alto Minho. Mais 
tarde estas famílias dividir-se-iam em novas famílias, com novos nomes e, por vezes implantados em 
novas regiões. MATTOSO (1982), pp.68-74, SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
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 É possível que o Egas Gondesendes que foi mordomo-mor da condessa Teresa 
de Portugal, em 1116, seja neto daquele, filho de um suposto e não documentado 
Gondesendo Viegas101, sendo portanto numerado Egas Gondesendes II. 
 Este neto homónimo desempenhou funções de grande confiança para com a 
família condal portucalense: foi o único membro da família a desempenhar um cargo 
curial, e ainda procurador de uma homenagem à rainha de Leão. Ofereceu dois cavalos 
à condessa, em 1112 e 1116, por forma a obter favores na região onde dominava, e 
estava na corte, quando a maioria dos seus homólogos já se havia afastado para o 
partido do infante Afonso Henriques, ao qual se juntaria mesmo nas vésperas da Batalha 
de São Mamede, já em 1128.  
 Dos seus filhos, os mais bem-sucedidos na corte foram João Viegas O Ranha, 
que gozou de grande confiança por parte do infante e depois rei, desaparecendo em 
1148, e Pedro Viegas O Pai, que se manteria na corte até 1159. No entanto, o ramo que 
se prolongaria por linha varonil seria o de Ermígio Viegas, que ironicamente está menos 
documentado que os irmãos, mas também não deixa de aparecer na corte102.  
 Detinham os castelos de Baião, Penaguião, Godim e Santa Maria de Gestaçô103, 
e retêm as tenências dadas a Egas Gondesendes II; Baião-Penaguião e Godim, às quais 
viriam a acrescentar esporadicamente outras, uma vez que eram presença regular na 
corte régia. 
 A designação de Baião, manter-se-ia apenas na linha principal, dado que os 
vários ramos que se originaram desta família adotaram apelidos distintos, em alguns 
casos em consonância com a região onde se implantaram104. 
                                                          
101 MATTOSO (1982), pp.68-74. 
102 MATTOSO (1982), pp.68-74. 
103 Ibidem. 
104 O uso dos apelidos era pouco criterioso, dado que, sobretudo em momentos de génese de novos 
sobrenomes, numa mesma geração, ou mesmo numa só pessoa podiam conviver apelidos diferentes. 
Destacam-se aqui os apelidos mais importantes que descenderam da família de Baião: Os Velhos e os 
Paivas provinham de Galindo Arualdes, tio de Egas Gondesendes I (dos primeiros ainda descenderam 
vários novos apelidos: Gato, Mourão, Vasquinho, Zote, etc.); os Azevedos descenderiam de um irmão do 
suposto Gondesendo Viegas, pai de Egas Gondesendes II; os Resendes descenderam do segundo 
casamento de Afonso Ermiges. Este último apelido viria a perdurar inclusive por linha feminina, uma vez 
que os descendentes da filha mais velha do último varão tomariam o apelido materno ao invés do paterno, 
Pimentel. Cf. SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305.  
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 Um fator importante e que parece indecifrável nesta família é a determinação da 
linha primogénita. Vários detalhes parecem apontar para hipóteses distintas: se Lopo 
poderia ser o filho mais velho, pela herança paterna da tenência baionesa105, também se 
aponta por outro lado Ponço, que surge mais cedo na corte e costuma assinar em 
primeiro lugar quando testemunha com este irmão106. A própria tenência familiar parece 
“saltar” entre os filhos de Lopo e de Ponço. O mesmo se passa relativamente aos filhos 
de Lopo: Fernão é o que surge mais cedo na corte, mas não casa, ao passo que o seu 
irmão Afonso é o que detém maior relevo (embora mais tardio) e simultaneamente 
realiza um casamento prestigiante. Em síntese, não existem certezas sobre a identidade 
do primogénito nas gerações presentemente estudadas, até porque, na verdade, a nível 



















                                                          
105 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
106 VENTURA (1992), vol.2, pp.599-608. 
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4.2. Implantação e estratégia familiar 
 A família de Baião (e aqui referindo-se apenas à linha principal) detinha os seus 
primeiros bens entre os rios Douro, Tâmega e Tua, sendo a “capital” dos domínios da 
família, como o nome indica, a região de Baião, onde a família se terá provavelmente 
fixado e expandido para Sul graças à proteção da família condal do primeiro condado de 
Portucale.  
 Dominando o rio Ovil, então o centro dos domínios familiares, erguia-se, acima 
do planalto de Matos, o castelo familiar, outrora dito “de Baião” hoje referido como “de 
Matos”107, era o centro da circunscrição administrativa de Baião, na posse da família 
homónima,  e que acabaria depois por ser em parte queimado e o restante 
abandonado108. 
 A família viria, mais tarde, a concentrar-se na parte central do rio Douro, nas 
terras de Sabrosa, e a margem esquerda do rio Ave. Detinham posses mais isoladas a 
Norte, perto de Chaves, e em Trás-os-Montes, a Nordeste, perto de Bragança. Orientou-
se ainda para Sudeste, com uma outra área de concentração na Beira Interior, atingindo 
o ponto mais afastado em Penamacor109.   
 Uma boa parte das posses que se afastava deste eixo Baião-Sabrosa dever-se-ia 
já às alianças que consumaram: a aliança de Afonso Ermiges e Teresa Pires de Bragança 
possibilitou o acesso a Trás-os-Montes, o do filho Ponço Afonso com Mor Martins de 
Riba de Vizela, como o do neto Pedro Ponces a Sancha Rodrigues de Briteiros, reforçou 
a presença familiar na região do rio Ave e arredores, e o de outro neto, Afonso Lopes, 
com Mor Gonçalves de Sousa, daria acesso a alguns domínios daquela poderosa família 
na região de Basto. Pelo exercício de tenências alcançariam a posse de bens em Viseu e 
Seia, por vezes obtidos por usurpação, canalizando para o seu interesse pessoal o poder 
que que o governo da tenência lhes garantia. 
                                                          
107 LIMA (1993), pp.121-22. 
108 As ruínas que hoje sobram deixaram entrever a existência de uma estrutura em madeira, de meados do 
séc. XI, cuja destruição pelo fogo estará relacionado com um recontro bélico; e uma muralha pétrea da 
segunda metade do século XI, ou ainda inícios do XII, atribuída a Egas Gondesendes II, e situada 
possivelmente por forma a “coroar” o monte onde se situava. Cf. LIMA (1993), pp.121-22. 
109 MATTOSO (1982), pp.68-74. 
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 Uma das maiores proezas da família deverá ter sido, no final do século XII, 
galgar o rio Douro, algo que se lhes afigurava um obstáculo dada a influência da família 
de Ribadouro imediatamente a sul deste rio110. Assim, pelo segundo casamento de 
Afonso Ermiges com Urraca Afonso de Ribadouro, a família reivindicou para si um 
pequeno núcleo de bens com centro em Resende111. Mais a Sul destes, ainda detiveram 
Tarouca, Moimenta da Beira e Sernancelhe. Não era, todavia, uma conquista para toda a 
família: os “primos” de Paiva já se haviam implantado a sul deste rio desde, pelo menos 
o final do séculos XI112. 
 A sua área de implantação levou a que estivessem bastante ligados aos mosteiros 
cistercienses de Tarouca e Salzedas, e ao exercício de várias tenências “hereditárias”. 
 Confirmando o anteriormente dito, esta família enriqueceu graças a várias 
doações régias e subsequentes usurpações feitas à sombra do poder público que detinha. 
Se alguns bens de Afonso Ermiges foram doados a particulares, sés, mosteiros ou 
ordens militares113, a maior parte terá passado para os seus filhos, uma vez que os 
mesmos já estavam em nome dos netos nas Inquirições de 1258. Mas o poder da família 
não ultrapassou a geração dos netos de Afonso Ermiges, pela extinção da varonia 
legítima. 
 O ramo de Resende, provindo de Urraca Afonso de Ribadouro, revela, por seu 
lado, uma expansão horizontal, para outros julgados da margem sul do rio Douro a oeste 
de Lamego, posses que outrora haviam sido de extrema importância para a linha 





                                                          
110 MATTOSO (1982), pp.68-74. 
111 Estes bens constituíam a constituir a honra de Resende, que desta forma é herdada pelos Baião, por um 
ramo secundário que mais tarde viria a tomar o topónimo como apelido. Cf. FREIRE (1903), pp.10-72 
112 MATTOSO (1982), pp. 68-74. 
113 PMH Inq. (1888-1977), pp. 1171, 1172, 1173 e 1208-09. 
114 O nome “Ribadouro” manter-se-ia através da descendência de filhos segundos de Egas Moniz IV, 
nomeadamente Soeiro e Rodrigo Viegas, mas que não sobreviveria a mais de uma ou duas gerações. 
Também sobreviveu nos descendentes de outros parentes de Egas Moniz, que também não duraram muito 
mais tempo. 
 58 
4.3. Os membros 
 4.3.1. Afonso Ermiges 
 Afonso Ermiges foi um rico-homem português dos séculos XII-XIII, pertencente 
à família de Baião. Era filho de Ermígio Viegas de Baião, e de mãe cujo nome e origens 
são incertas, embora já se tenha apontado que esta senhora se poderia chamar Clara115. 
Era, portanto, neto do primeiro governante conhecido da terra de Baião. 
 Nasceu com certeza antes de 1163, pois neste ano surge pela primeira vez na 
documentação. Para além de se conhecerem já duas irmãs de Afonso, Fruilhe e 
Constança Ermiges, as Inquirições de 1288 mostraram que Afonso poderia ter tido 
ainda mais um irmão, Martim Ermiges. 
 Afonso tomou duas esposas: Teresa Pires I de Bragança, filha de Pedro 
Fernandes de Bragança e da “condessa” Fruilhe Sanches de Barbosa (portanto neta do 
“implacável” Fernão Mendes II de Bragança e de Sancho Nunes de Barbosa) com quem 
terá casado em 1185 ou depois desta data, uma vez que deste rei recebem uma doação 
generosa como prenda de casamento. Desta mulher resultou a seguinte descendência: 
Lopo e Ponço, abordados a seguir, Berengária, casada com João Fernandes I de Lima, e 
Sancha, que não casou nem deixou descendência. Convém salientar que uma das 
principais consequências políticas desta união foi a posse da tenência de Bragança pelos 
descendentes deste casal, estendendo a área de influência da família para nordeste. 
 O seu segundo casamento parece ter um propósito mais específico: Urraca 
Afonso de Ribadouro era filha de Afonso Viegas O Moço, que tomara as tenências 
tradicionais da família de Baião nos meados do século XII. Desta forma parece haver 
uma tentativa de nova associação, de recuperação da tenência homónima através deste 
matrimónio, que deixou também descendência: Pedro, casado com Maria Fernandes 
Quartela, e Rodrigo, que desposou Maria Gomes da Silva. Ambos teriam descendência.  
 Afonso começou a sua vida política ativa nos meados da segunda metade do 
século XII, assumindo, em 1162, a tenência de Gestaçô e pouco depois, como o pai e o 
avô, as tenências de Baião e Penaguião, a partir de 1175. A sua última presença na 
                                                          
115 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
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documentação e, ao que parece, na corte, data de 1195. Deverá ter falecido pouco 
depois, provavelmente já entrado o século XIII.  
 
 4.3.2. Teresa Pires (I) de Bragança 
 Teresa Pires I foi rica-dona portuguesa dos séculos XII, pertencente à família de 
Bragança. Foi uma filha de Pedro Fernandes de Bragança, por sua vez filho do célebre 
Fernão Mendes II de Bragança O Bravo, e Fruilhe Sanches, proveniente da família 
condal de Celanova-Barbosa, como filha de Sancho Nunes de Celanova-Barbosa. 
 Pouco se sabe sobre a sua vida. Desposou Afonso Ermiges, senhor de Baião, por 
volta de 1185, do qual teve descendência: Lopo, Ponço (abordados no presente 
trabalho), Berengária e Sancha Afonso. 
 O casal desfrutaria provavelmente de boas relações com a corte portuguesa, uma 
vez que receberam uma doação de D. Sancho I como presente de casamento, e foi ainda 
encarregue da criação do bastardo régio Rodrigo Sanches116. 
 Não terá provavelmente sobrevivido ao marido, que casa pela segunda vez 
pouco depois da morte dela, em data que se desconhece. Contudo, o seu tempo de vida 
não terá provavelmente ultrapassado o século XII, uma vez que Rodrigo Afonso, filho 
da segunda mulher do seu esposo, deveria ser já adulto quando foi agredido pelo rei, 
que, segundo as fontes seria ainda D. Sancho I (r. 1185-1211)117.  
 
 4.3.3. Urraca Afonso de Ribadouro 
 Urraca Afonso foi rica-dona portuguesa dos séculos XII-XIII, pertencente à 
família de Ribadouro. Foi uma filha de Afonso Viegas de Ribadouro O Moço, por sua 
vez filho do célebre Egas Moniz IV de Ribadouro O Aio, e de Aldara Pires Espinhel. 
 Urraca era irmã de Egas Afonso de Ribadouro-Alvarenga, cuja filha Aldara viria 
a casar com Lopo Afonso de Baião. 
 Pouco se sabe sobre a vida de Urraca. Nasceu provavelmente numa data anterior 
a 1165, última menção documental do seu pai. Casou, em data desconhecida, com o  
 
                                                          
116 FERNANDES (1960), pp.123-28; VENTURA (1992), vol.2, pp.599-608. 






































Fig.1. Árvore genealógica da família de Baião 
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sogro da sua sobrinha, Afonso Ermiges de Baião, do qual teve descendência: Pedro e 
Rodrigo Afonso, dos quais apenas o segundo será abordado no presente trabalho. 
 Sabe-se que herdou do seu pai o senhorio de Resende, e passá-lo-ia a seus filhos, 
entre os quais, uma vez que o sistema de governação era de beetria (no qual é o povo 
quem elege o seu senhor), o escolhido acabou por ser Rodrigo. 
 Desconhece-se a sua data de falecimento. 
 
 4.3.4. Lopo Afonso  
 Lopo Afonso foi um rico-homem português dos séculos XII-XIII, pertencente à 
família de Baião. Era filho de Afonso Ermiges, filho de Ermígio Viegas de Baião, e da 
sua primeira mulher, Teresa Pires I de Bragança118.  
 Terá nascido com certeza depois de 1185, uma vez que os pais recebem uma 
doação de D. Sancho I no dia do casamento, indicando que já estaria a governar por 
alturas do casamento e doação. O seu nome foi mal registado por alguns livros de 
linhagens, surgindo com a forma deturpada Saro Afonso119. 
 Surge na corte em 1205120, mais tarde que o seu irmão Ponço, documentado na 
corte desde 1202121. O curioso é que, geralmente, na ordem dos confirmantes dos 
documentos, Ponço surge em primeiro lugar, sendo seguido de Lopo. 
 Lopo terá casado, em data incerta, com Aldara Viegas de Alvarenga, filha de 
Egas Afonso de Ribadouro-Alvarenga e de sua mulher Sancha Pais de Toronho. O 
casamento da tia desta, Urraca, com o pai de Lopo tornou-os mais próximos em termos 
de parentesco. Deste casamento resultou descendência: Afonso, Fernão, Diogo e 
Sancha. Como se verá, nenhum dos quatro deixou descendência, e Diogo, a exceção, 
teve-a apenas por via bastarda. 
 É precisamente a partir de 1205 que começa a exercer funções de tenente, em 
Godim e em Baião, a tradicional da família, que exerce mais cedo que o seu irmão (que 
a tomaria em 1222), o que corrobora a sua primogenitura, sobretudo se houver mesmo 
                                                          
118 VENTURA (1992), vol.2, pp.599-608; SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
119 GEPB (1935-57), vol.37, p. 667. 
120 VENTURA (1992), vol.2, pp.599-608; SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305 
121 Ibidem. 
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uma associação entre a sucessão familiar e a ocupação da tenência. Lopo manteve as 
duas tenências até 1210. Em 1213 surge com nova tenência em Gouveia. 
 Desaparece da documentação curial na década de 1220, podendo provavelmente 
ter falecido pouco depois de 1223, dado que parece confirmar ainda documentos de D. 
Sancho II. 
 
 4.3.5. Aldara Viegas de Alvarenga 
 Aldara Viegas foi rica-dona portuguesa dos séculos XII-XIII, pertencente à 
família de Ribadouro. Foi uma filha de Egas Afonso de Ribadouro-Alvarenga, por sua 
vez filho de Afonso Viegas de Ribadouro O Moço, e da galega Sancha Pais de Toronho. 
 Aldara era irmã de Gomes Viegas, a quem o seu sogro Afonso Ermiges faz 
doações de alguns bens. Afonso Ermiges passaria também a ser tio da sua nora, uma vez 
que casou pela segunda vez com Urraca Afonso, irmã de Egas Afonso. 
 Pouco se sabe sobre a vida de Aldara. Casou, em data desconhecida, com Lopo 
Afonso, do qual teve descendência: Afonso, Fernão, Diogo e Sancha Lopes. 
 Faleceu provavelmente antes de 1258, uma vez que todos os seus bens estavam 
registados em nome da sua filha Sancha nas Inquirições que se realizaram nesse ano. 
 
 4.3.6. Ponço Afonso 
 Ponço Afonso foi um rico-homem português dos séculos XII-XIII, pertencente à 
família de Baião. Era filho de Afonso Ermiges (filho de Ermígio Viegas de Baião), e da 
sua primeira mulher, Teresa Pires I de Bragança122.  
 Terá nascido com certeza depois de 1185, uma vez que os pais recebem uma 
doação de D. Sancho I no dia do casamento, indicando que já estaria a governar por 
alturas do casamento e doação. 
 Surge documentado na corte a partir de 1202, mais cedo que o seu irmão Lopo, 
que figura a partir de 1205. O curioso é que, geralmente, na ordem dos confirmantes dos 
documentos, Ponço surge em primeiro lugar, sendo seguido de Lopo. 
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 Casou, em data incerta, com Mor Martins de Riba de Vizela, filha de Martim 
Fernandes de Riba de Vizela e Estevainha Soares da Silva123, e antiga barregã de D. 
Afonso II124, da qual teve descendência: Pedro, Estevainha, Maria e Sancha Ponces. 
Como se verá, apenas Estevainha e Maria deixariam descendência nas respetivas 
famílias onde casaram. A escolha de uma antiga barregã régia como mulher, parece 
confirmar a dedicação que demonstraria à corte, através de vários serviços e talvez até 
adulações125. 
 Como já referido, Ponço surge pela primeira vez na corte em 1202, onde lhe são 
atribuídas as tenências de Godim e Penaguião, abdicando da primeira pouco depois, 
uma vez que se sabe que o seu irmão Lopo a deteve logo a partir de 1205. A sua 
presença regular na corte é visível pelas várias outras tenências que foi acumulando126: 
um cada vez maior número de tenências que testemunha de forma inequívoca a sua 
enorme influência, que soube adquirir, sem poder ilibar-se da suspeita de meios menos 
ortodoxos ou de graves abusos de administração. 
 Após a morte de D. Sancho I, em 1211, uma vez que não foi nomeado seu 
testamenteiro, não participou de forma ativa no conflito que grassou entre D. Afonso II 
e as suas irmãs, a partir desse mesmo ano. No entanto, teve necessidade de defender, 
embora com pouca eficácia, as terras fronteiriças que detinha contra as investidas 
leonesas que se deram nesses anos, dado o pedido de auxílio que a infanta Teresa fizera 
chegar a Afonso IX de Leão, seu ex-marido. Permanecendo assim na fação de D. 
Afonso II, Ponço Afonso conservou o seu antigo lugar na cúria régia e as boas graças do 
novo monarca. 
 A sua influência política aumentou com a morte de D. Afonso II, sendo um dos 
magnates que se encarregaram da tutela do pequeno D. Sancho II e da administração do 
País durante a sua menoridade127. Em 1223 confirma as concórdias e composições com 
                                                          
123 Ibidem. 
124 VENTURA (1992), vol.2, pp.599-608. 
125 GEPB (1935-57), vol.22, pp.395-396. 
126 Covilhã (1206-31), Bragança (1211-17), Gouveia (1216-19), Godim (1222), Baião e Beira (1222-35). 
Cf. VENTURA (1992), vol.2, pp.997-1038 
127 GEPB (1935-57), vol.22, pp.395-396. 
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o arcebispo de Braga e com as infantas reais, tias do monarca. Ainda participou em 
algumas campanhas de D. Sancho II contra os Mouros, a Sul. 
 Ficou também conhecido pela sua obra povoadora, dando cartas de foro a várias 
localidades128. Foi aliás o fundador da povoação de Águas Belas, extorquindo as terras 
do lugar ao concelho de Sortelha.  
 Embora se saiba que faleceu provavelmente em junho de 1235129, pensa-se que 
ainda poderá ser ele o tenente de Lamego em 1237130. Neste caso teria falecido pouco 
depois deste ano, decaído já da sua antiga influência, e não chegando a atingir o 
perturbado período do final do reinado daquele monarca. 
 Ponço Afonso parece ter sido alvo de uma cantiga de escárnio do trovador Pero 
Barroso, que critica o seu suposto “mau aspeto” devido a uma suposta “falta de 
comida”, tentando revelar uma pobreza inerente a estas condições. Pensa-se no entanto 
que a cantiga terá um tom irónico, contando provavelmente que Ponço faleceu não por 
falta, mas por excesso de comida, não havendo, no entanto, dados mais concretos sobre 
a sua morte.131 A cantiga poderia também conter uma mensagem “indireta” ao sobrinho 
trovador de Ponço, Afonso Lopes, pelo apoio ao conde de Bolonha no conflito que opôs 
este a D. Sancho II. 
 
 4.3.7. Mor Martins de Riba de Vizela 
 Mor Martins foi rica-dona portuguesa dos séculos XII-XIII, pertencente à 
família de Riba de Vizela. Foi uma filha de Martim Fernandes de Riba de Vizela e 
Estevainha Soares da Silva132. 
 Parece ter ingressado, certamente entre 1211 e 1223, na corte de D. Afonso II de 
Portugal, onde se tornou barregã daquele monarca133. O rei deixá-la-ia pouco depois, 
                                                          
128 Saturninho (março de 1226), Paredes (1232), Sequeiros (em termo de Penaguião, julho de 1233). Cf. 
VENTURA (1992), vol.2, pp.997-1038. 
129 Tese corroborada pelo facto de que data deste ano o último documento em que surge. Cf. VENTURA 
(1992), SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305.  
130 GEPB (1935-57), vol.22, pp.395-396. 
131  Cf. VASCONCELOS, Carolina Michaëlis de (1990), Cancioneiro da Ajuda, vol. II, Lisboa, Imprensa 
nacional - Casa da Moeda (reimpressão da edição de Halle, 1904), pp. 397-400, cit in LOPES, 
FERREIRA et al. (2011-). 
132 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
133 VENTURA (1992), vol.2, pp.599-608, GEPB (1935-57), vol.22, pp.395-396. 
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supostamente desinteressado dela134. Mor viria depois a casar, em data desconhecida, 
com Ponço Afonso de Baião, presente na corte já desde os tempos de D. Sancho I. 
Deste casamento resultou descendência: Pedro, Estevainha, Maria e Sancha Ponces. 
 Sabe-se que depois de enviuvar, na década de 1230, entrou no Mosteiro de 
Arouca, onde, a partir de 1244, exerceu um longo abaciado de quarenta anos (até 
1285)135. Deixou o cargo e terá falecido pouco depois de 1285. 
 
 4.3.8. Rodrigo Afonso 
 Rodrigo Afonso foi um rico-homem português dos séculos XII-XIII, pertencente 
à família de Baião. Era filho de Afonso Ermiges e da sua segunda mulher, Urraca 
Afonso de Ribadouro136. 
 Nasceu em data desconhecida, mas ainda no reinado de D. Sancho I, pois é filho 
da segunda mulher de Afonso Ermiges, e sabe-se que o primeiro casamento deste nobre 
se deu no mesmo período da ascensão daquele rei137. 
 Desposou Maria Gomes da Silva, filha de Gomes Pais da Silva, que pode ter 
transmitido aos descendentes alguns direitos de naturalidade no Mosteiro de Tibães. 
Deste casamento resultou descendência: Afonso e Maria Rodrigues, abordados no 
presente trabalho. 
 Sabe-se que terá frequentado assiduamente, a corte de Sancho I, provavelmente 
talvez já como jovem adulto, uma vez que foi vítima de um dos ataques de cólera deste 
rei, que, minado pela doença e irritado pelas dificuldades com a Igreja, o agrediu e feriu. 
D. Sancho, provavelmente devido à injustiça do ato (ou talvez considerando-o 
excessivo), ou por comiseração do estado em que ficara o fidalgo, demonstrou-lhe a 
continuação do seu agrado, compensando-o com a doação de propriedades, “por feridas 
que lhi deu”138. 
                                                          
134 GEPB (1935-57), vol.22, pp.395-396. 
135 Para o percurso religioso de Mor Martins, cf. COELHO (1977). 
136 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
137 VENTURA (1992), vol.1, pp.320-24. 
138 PMH Inq. (1888-1977), p.1189; GEPB (1935-57), vol.25, p.241. 
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 Rodrigo herdou o património materno da sua família, isto é, o senhorio de 
Resende139, que até à morte da sua mãe estivera em posse da família de Ribadouro. Este 
senhorio detinha a particularidade de ser regido por sistema de beetria, isto é, o 
governante do senhorio era escolhido, e essa escolha cabia ao povo que trabalhava as 
terras do mesmo. Rodrigo acabou por ser o escolhido.  
 Foi chamado e ficou conhecido como “Merda Assada” muito provavelmente por 
caracterização tipológica dos seus contemporâneos, originando-se possivelmente do 
povo140. 
 
 4.3.9. Afonso Lopes 
 Afonso Lopes foi um rico-homem português do século XIII, pertencente à 
família de Baião. Era filho de Lopo Afonso de Baião, filho de Afonso Ermiges e Teresa 
Pires I de Bragança, neto de Ermígio Viegas de Baião e de Pedro Fernandes de 
Bragança, e de sua esposa Aldara Viegas de Alvarenga, filha de Egas Afonso de 
Ribadouro-Alvarenga, e por isso sobrinha da madrasta do seu marido, Urraca Afonso141. 
Desta forma, Afonso tem, portanto, sangue de Bragançãos (avó), e de Ribadouro (mãe), 
a acrescentar à sua já prestigiosa ascendência varonil de Baião. 
 Terá nascido muito provavelmente na primeira década do séc. XIII (entre 1200 e 
1210), uma vez que seu pai assume funções de tenente em 1205142, o que significava 
que era já adulto.  
 Muito pouco (ou quase nada) se conhece sobre os primeiros anos de Afonso. 
Sabe-se, no entanto, que já estaria casado em 1225, unindo-se a uma senhora de 
linhagem com prestígio equivalente, se não mesmo superior ao seu: Mor Gonçalves de 
Sousa, filha do magnate (e mordomo da corte) Gonçalo Mendes II de Sousa. Porém os 
nubentes eram primos: Afonso teria de recorrer a um seu parente, Frei Nuno, para obter 
uma dispensa papal, empresa que teve sucesso, com a bula “Affectu benevolentia 
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specialis”, de 11 de outubro de 1252, na qual o Papa autorizava que continuassem 
casados143. Contudo, deste casamento não resultou qualquer descendência. 
 Até 1246, são escassas as notícias que se referem a este nobre: pode ter estado 
provavelmente na “terra” de Lamego, onde faz algumas doações ao Mosteiro de 
Salzedas, ou em alternativa poderia ter inclusive saído de Portugal: está documentado 
entre 1226 e 1234, na região castelhana de Úbeda-Baeza144.  
 A década de 40, período em que deveria contar já com cerca de quarenta anos, 
revelou-se de grande atividade para Afonso Lopes: poderá ter participado na conquista 
de Jaén, em 1246, auxiliando as tropas de Fernando III de Leão e Castela na conquista 
dessa cidade. Terá regressado pouco depois a Portugal, pois em novembro desse ano, e 
em setembro de 1247 surge com as primeiras tenências: Lamego e Numão, 
respetivamente. Como já se demonstrava tradicional na família, Afonso não 
desempenhou cargos curiais. Viria no entanto a acumular várias tenências145, tendo 
algumas delas uma relação estreita com a sua aliança matrimonial146. 
 Não terá sido de todo indiferente à contenda que opôs D. Sancho II e o conde-
infante Afonso, tendo certamente tomado partido por este último, pois surgirá várias 
vezes na sua corte. 
 Em 1248, estava em Sevilha, juntamente com outros nobres portugueses, que se 
haviam juntado ao exército de Fernando III de Leão e Castela, que pretendia tomar a 
cidade. Terminada a conquista nesse mesmo ano, integrou a lista de recompensados 
pelo rei com repartimentos de herdades na cidade e seu termo147. Embora tenha 
regressado a Portugal pouco depois, estando novamente na corte do rei português em 
novembro de 1248, parece ter lá voltado depois de outubro de 1253 (estando ausente da 
corte desde 10 de maio), com os seus primos maternos, Lourenço Pais e Gomes Pires de 
                                                          
143 VENTURA (1992), vol.2, pp.599-608. 
144 LOPES, FERREIRA et al. (2011-). 
145 Bragança (agosto de 1248 – c.1253), Riba Minho (1263-1280). Cf. VENTURA (1992), vol.2, pp.997-
1038. 
146 Sousa (outubro de 1254 – novembro de 1261; 1265-80), por via do seu casamento com Mor 
Gonçalves, cujo pai foi detentor desta mesma tenência. Sendo substituído por Martim Gil de Riba de 
Vizela em 1261, foi reposto em 1265. Cf. VENTURA (1992), vol.2, pp.997-1038. 
147 Cf. DAVID (1986), pp.51-75. 
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Alvarenga148. Está presente na corte de fevereiro de 1254 a 1261. A 25 de março estava 
já ausente, mas regressa num documento de 3 de outubro de 1263. Desde essa data é 
uma presença regular na corte, tendo-se tornado conselheiro régio. 
 A 12 de setembro de 1275, como tenente de Riba Minho, entrou em contenda 
com o concelho de Caminha, que lhe negava a recolha da renda e não reconhecia os 
direitos régios dessa terra. Regista a última presença na corte a 5 de outubro de 1279, 
em Coimbra. A sua ausência prolongada pode levar a pensar que terá falecido, até 
porque por esta altura já contaria cerca de setenta anos, uma idade considerada já 
bastante avançada para um indivíduo da época. E assim prova o registo do Mosteiro de 
Salzedas, bastante agraciado com doações deste nobre e da sua mulher, que fixa a data 
da sua morte a 5 de maio de 1280149. Contudo, parece haver uma notícia sua de novo 
conflito, desta vez com a Sé de Lamego, em 1284, pelos bens da falecida mulher150 (que 
ocorrera no ano anterior), o que, se for o mesmo Afonso Lopes, alargaria o seu período 
de vida em cerca de quatro anos. 
 Afonso teve também uma faceta artística: foi um prolífico trovador, atividade 
que lhe permitiu, como representante da mais alta nobreza tradicional do Reino de 
Portugal, criticar, através da gesta de maldizer, a nova nobreza que surgia em 
consequência de serviços prestados, e que o Rei elevou a ricos-homens. Deixou obra 
escrita, da qual se conhecem dez cantigas, sendo a mais importante a que se dirige 
veladamente a Mem Rodrigues de Briteiros e respetivos vassalos.  
 
 4.3.10. Mor Gonçalves de Sousa 
 Mor Gonçalves foi rica-dona portuguesa do século XIII, pertencente à família de 
Sousa. Foi uma filha do chefe da família, Gonçalo Mendes II de Sousa, filho de Mendo 
Gonçalves I e Maria Rodrigues Veloso, e neto de Gonçalo Mendes I, e de sua mulher 
Teresa Soares de Ribadouro, filha de Soeiro Viegas de Ribadouro e Sancha Bermudes 
                                                          
148 Ibidem. 
149 REIS (1934), p.60; VENTURA (1992), vol.2, pp.599-608. 
150 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
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de Trava151. Desta forma, Mor tem, portanto, sangue de Trava (avó materna) e de 
Ribadouro (mãe), a acrescentar à sua já prestigiosa ascendência varonil de Sousa. 
 Terá nascido muito provavelmente na primeira década do séc. XIII (entre 1200 e 
1210), uma vez que se sabe ter tido sensivelmente a mesma idade que o seu futuro 
marido. 
 Muito pouco (ou quase nada) se conhece sobre os primeiros anos de Mor. Sabe-
se no entanto, que já estaria casada em 1225, unindo-se a um senhor de linhagem com 
prestígio equivalente, ao seu: Afonso Lopes de Baião, filho de Lopo Afonso de Baião. 
Porém os nubentes eram primos: Afonso Lopes recorreu a um seu parente, Frei Nuno, 
para obter uma dispensa papal, empresa que teve sucesso, com a bula “Affectu 
benevolentia specialis”, de 11 de outubro de 1252, na qual o Papa autorizava que 
continuassem casados.  
 Com a morte prematura do seu único irmão varão, Mendo Gonçalves II, por 
volta de 1231, Mor e as suas irmãs, Maria e Sancha Gonçalves, viram-se como as 
principais herdeiras do seu pai. Convém destacar que, por entre as suas irmãs, Mor foi a 
única que casou, tendo os bens herdados do pai passado para o marido, Afonso Lopes. 
 O registo do Mosteiro de Salzedas fixa a sua data de morte a 7 de setembro de 
1283152, contando provavelmente quase setenta anos, uma idade considerada já bastante 
avançada para um indivíduo da época. Foi sepultada com o marido no mosteiro de 
Salzedas. 
 A questão da sobrevivência ao marido está ainda em aberto: embora seja 
tradicional a tese de que Mor sobreviveu ao marido (que segundo o registo de Salzedas 
terá falecido em 1280153), parece haver ainda uma notícia de Afonso numa contenda 
com a Sé de Lamego, em 1284, pelos seus bens154. 
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 4.3.11. Fernão Lopes 
 Fernão Lopes foi um rico-homem português do século XIII, pertencente à 
família de Baião. 
 Irmão do anterior, Fernão é o filho de Lopo Afonso que mais cedo surge na 
corte, uma vez que iniciou a sua carreira política ainda no reinado de D. Sancho II, em 
1236155, quando surge com a sua primeira tenência, Penaguião. Foi tenente de Seia entre 
1250 e 1251, mas as restantes tenências156 que recebeu acumulou-as até à sua provável 
morte.  
 Foi também o que desapareceu mais cedo: entre março e agosto de 1256. Não 
casou nem deixou descendência. 
 
 4.3.12. Diogo Lopes 
 Irmão dos dois anteriores, Diogo nasceu, provavelmente, na primeira década do 
séc. XIII (entre 1200 e 1210), uma vez que seu pai assume funções de tenente em 1205, 
o que significava que era já adulto. Era com certeza natural de Baião, Penaguião ou 
Godim, locais onde os seus familiares detinham tenências.   
 Casou com Urraca Afonso de Cabreira, da qual não se conhece filiação exata, 
mas que se sabe provinda de Leão. Sem descendência legítima157, teve contudo dois 
filhos bastardos, Guiomar e Afonso Dias, provavelmente de mulheres diferentes, teoria 
corroborada pela diferença de idades entre ambos. Diogo reconheceria apenas a filha, 
recebendo-a como herdeira de todos os seus bens móveis e imóveis (exceto em 
emprazamentos), a 16 de julho de 1265, em Coimbra, perante a cúria régia158. 
 Diogo entra mais tarde que o seu irmão Afonso na vida política, constando como 
tenente somente a partir de 1253, quando recebe as tenências da Beira e de Trancoso, e 
Lamego e Viseu em 1254 e 1256, respetivamente159. Terá sido provavelmente nesta 
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qualidade que terá construído um paço em Viseu, onde antes “nunca houvera casa de 
rico-homem”. 
 Estava na corte a 5 de março de 1264, quando foi nomeado por D. Afonso III, 
juntamente com João Pires de Aboim, e na sequência da questão do Algarve, como 
demarcador da fronteira entre Portugal e Leão-Castela, que nomeara igualmente os seus 
negociadores. O rei castelhano acabaria por desistir da reivindicação para o neto, D. 
Dinis, seu herdeiro através da sua filha, D. Beatriz de Castela. 
 Sabe-se que ainda vivia em 1278160, sendo desse ano a sua última aparição na 
documentação, podendo, muito provavelmente, ter falecido pouco depois. 
 
 4.3.13. Urraca Afonso de Cabreira 
 Urraca Fernandes (ou Afonso161) foi uma rica-dona leonesa do século XIII, 
pertencente à família de Cabreira. A sua filiação é desconhecida. Há desentendimento 
quanto ao seu patronímico, uma vez que surge como Urraca Fernandes nos Livros de 
Linhagens162, dando uma pista quanto ao provável nome do seu pai: Afonso ou Fernão 
(de Cabreira).  
 Quase nada se sabe sobre a sua vida. Casou com Diogo Lopes de Baião, com 
quem não teve qualquer descendência, apesar de este vir a ter, mais tarde, dois filhos 
bastardos. Sabe-se que ainda vivia em 1266, ano em que ela e seu marido fazem uma 
doação à Ordem Templária163. É possível que tenha falecido pouco depois desse ano. 
 
 4.3.14. Sancha Lopes 
 Sancha Lopes foi uma rica-dona portuguesa do século XIII, pertencente à 
família de Baião. Irmã dos três anteriores, pouco se sabe sobre os seus primeiros anos 
de vida.  
 Está documentada na corte de D. Afonso III a partir da década de 50 do século 
XIII, podendo ter sido barregã deste monarca, uma vez que, à semelhança de outras 
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ricas-donas que o foram como Urraca Abril de Lumiares, Teresa Mendes de Sousa, 
Aldonça Anes da Maia ou Guiomar Afonso Gato, recebeu uma doação de propriedade 
do rei em pessoa, a 31 de agosto de 1256. Sabe-se que ainda estava viva em 1258, 
podendo-se afirmar que terá falecido entre este ano e 1288165. Não casou nem teve 
descendência. 
 
 4.3.15. Pedro Ponces 
 Pedro Ponces166 foi um rico-homem português do século XIII, pertencente à 
família de Baião. Foi o único filho varão de Ponço Afonso de Baião, filho de Afonso 
Ermiges e Teresa Pires I de Bragança, neto de Ermígio Viegas de Baião e de Pedro 
Fernandes de Bragança, e de sua mulher Mor Martins de Riba de Vizela, filha de 
Martim Fernandes de Riba de Vizela e Estevainha Soares da Silva167. Desta forma, 
Pedro tem sangue de Bragançãos (avó), e de Riba de Vizela (mãe), a acrescentar à sua já 
prestigiosa ascendência varonil de Baião. 
 Terá nascido muito provavelmente na primeira década do séc. XIII (entre 1200 e 
1210), uma vez que seu pai assume funções de tenente em 1202, o que significava que 
era já adulto. 
 Sabe-se que já estava casado com Sancha Rodrigues de Briteiros, filha de Rui 
Gomes de Briteiros168 e Elvira Anes da Maia, quando esta fez as partilhas dos bens dos 
pais com os irmãos, em 1258, pelo que terá desposado a rica-dona por volta deste ano.  
 Em relação a outros membros da família, surge tarde na corte de D. Afonso III, 
uma vez que contaria já com mais de quarenta anos de idade quando recebe as suas 
primeiras tenências em 1253: Guarda, e no ano seguinte, as de Beira e Pinhel. É como 
tenente destas duas últimas terras que D. Afonso III lhe concede, a 19 de agosto desse 
ano, a portagem e o montádigo dos concelhos das mesmas. Porém abandona estas 
                                                          
165 Em 1258 ainda é referida em tempo presente nas Inquirições que se realizaram nesse ano. Contudo, 
nas Inquirições de 1288, é já referida no passado, pelo que já teria falecido nesse ano. Cf. PMH Inq. 
(1888-1977), PMH Inq. (2012-2015). Nas Inquirições de 1258 (p. 1256) refere-se: “(…) e sabe que Dona 
Sancha Lopit (sic) tem herdade (…)”. Nas de 1288 (p. 655) refere-se: “(…) a aldeya que chamam Maçaal 
que foy de dona Sancha Lopez (…)”. 
166 Ou Pêro, pela designação antiga. 
167 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
168 Afonso III dera, pouco tempo antes, a Rui Gomes o pendão e caldeira de rico-homem. Cf. GEPB 
(1935-1957), vol.24, pp.393-394. 
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tenências nesse mesmo ano, mas acumularia outras169. A sua permanência na corte, no 
entanto, manteve-se até maio de 1255.  
 As várias tenências do seu pai, no geral não foram herdadas pelos filhos, com 
exceção dos governos de Seia e Vouga.  
 Entre o desempenho de várias tenências, esteve na corte entre agosto e setembro 
de 1256; de março a setembro de 1258; de outubro de 1263 a meados de 1264; entre 
agosto de 1266, confirmando o foral de Silves, e 1270; em 1274, assistindo às cortes de 
Santarém e presenciando a receção ao enviado papal Frei Nicolau, portador do interdito 
que se manteria até aos primeiros anos do reinado de Dinis; e em 1276. Em 1279 
recebeu a tenência que manteria até a morte, Cinfães170. 
 Sabe-se que um cavaleiro, Estêvão Mendes, integrava o seu pessoal, uma vez 
que lhe doou a “villa” de Cochete, na freguesia de S. Tiago da Macinhata que ele 
próprio havia usurpado171. 
 Pedro Ponces e a sua mulher tinham capela no Mosteiro de Salzedas, ao qual o 
casal fez generosas doações. O registo do mosteiro fixa a data de morte de Pedro a 28 de 
setembro de 1283172. Foi sepultado em Salzedas, como dispusera. 
 
 4.3.16. Sancha Rodrigues de Briteiros 
 Sancha Rodrigues foi rica-dona portuguesa do século XIII, procedente da família 
de Briteiros. Era filha de Rui Gomes de Briteiros, filho de Gomes Mendes de Briteiros, 
e de Elvira Anes da Maia, uma das filhas e herdeiras de João Pires da Maia173. Desta 
forma, Sancha detinha o sangue da Maia (mãe) como sinal de prestígio174. 
 Sancha terá provavelmente nascido, portanto, na década de 30 do século XIII, 
uma vez que o rapto acontece provavelmente por volta de 1230. Sabe-se que desposou 
                                                          
169 Penaguião (1256-58), Chaves (1263-64), Vouga (1266-70), Paiva (1276), Cinfães (1279-83). Cf. 
VENTURA (1992), vol.2, pp.997-1038. 
170 GEPB (1935-1957), vol.24, pp.393-394; VENTURA (1992), vol.2, pp.997-1038. 
171 PMH Inq. (1888-1977), p. 1164. 
172 REIS (1934), SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
173 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
174 Prestígio conseguido à força, uma vez que o pai de Sancha terá provavelmente raptado a futura esposa 
antes de casar. A teoria do rapto pode ser posta em causa uma vez que, sendo referida no Livro de 
Linhagens do Deão, não é mencionada no Livro Velho, mais antigo e portanto mais próximo da época em 
que ocorreu o rapto. Cf. PMH LV/LD (1980), p.105. 
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Pedro Ponces de Baião, senão antes, pelo menos no ano de 1258, uma vez que já se 
encontrava casada quando se deu a partilha dos bens entre ela e os restantes irmãos, 
iniciada depois da morte de Elvira, que se terá dado por volta desse ano.  
 Pouco mais se conhece sobre a sua vida. Tinham capela no Mosteiro de 
Salzedas, ao qual o casal fez generosas doações175. Não teve qualquer descendência do 
seu casamento com Pedro Ponces, que faleceu em 1283.  
 Em 1290, segundo o registo do Mosteiro de Salzedas, doou àquele cenóbio todos 
os bens que detinha no Reino de Portugal176. Continua documentada até 1295, tendo 
falecido provavelmente pouco depois dessa data. 
 
 4.3.17. Estevainha Ponces 
 Irmã do anterior, pouco se sabe sobre a vida desta senhora. Casou, em data 
desconhecida, com Soeiro Pais de Valadares, sendo assim mãe do célebre Lourenço 
Soares, que reclamou, em 1288, a herança dos Sousas em nome da mulher, Maria 
Mendes II de Sousa, e da filha, Inês Lourenço de Valadares. Ainda estava viva em 
1275178, podendo, possivelmente, ter falecido pouco depois desta data. 
 
 4.3.18. Maria Ponces 
 Quase nada se sabe acerca de Maria Ponces, irmã dos dois anteriores. Casou em 
primeiras núpcias com Soeiro Gomes de Tougues, e depois com Rui Lopes de 
Mendonça179. 
 
 4.3.19. Sancha Ponces 
 Conhece-se pouco sobre a vida de Sancha Ponces, irmã dos três anteriores. 
Sabe-se que desposou, em data desconhecida, Rui Lopes Cocho180. Há ainda uma 
                                                          
175 GEPB (1935-57), vol.24, pp.393-394; VENTURA (1992), vol.2, pp.599-608. 
176 REIS (1934). 
178 VENTURA (1992), vol.1, pp.375-95 
179 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
180 Ibidem. 
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notícia dela em 1286, quando faz uma doação à sua cunhada homónima181. Terá decerto 
falecido provavelmente pouco depois desta data.  
 
 4.3.20. Teresa Pires (II) 
 Teresa Pires II foi uma rica-dona portuguesa do século XIII, pertencente à 
família de Baião. Era filha de Pedro Afonso de Baião, filho de Afonso Ermiges e Urraca 
Afonso de Ribadouro, neto de Ermígio Viegas de Baião e de Afonso Viegas de 
Ribadouro O Moço, e de sua mulher Maria Fernandes Quartela, filha de Fernão Ramires 
Quartela e Cristina Soares de Paiva182. Desta forma, Teresa tem sangue de Ribadouro 
(avó), e de Quartela (mãe), a acrescentar à sua já prestigiosa ascendência varonil de 
Baião.  
 Pouco se sabe sobre a sua vida. Voltaria a unir-se à família materna, casando-se 
com o seu tio, Garcia Fernandes Quartela, de quem gerou o célebre Rui Garcia de 
Quartela (Paiva)183. 
 Foi a única herdeira do seu pai. Sabe-se que ainda estava viva em 1258184. É 
possível que tenha falecido pouco depois desta data. 
 
 4.3.21. Afonso Rodrigues 
 Afonso Rodrigues foi um rico-homem do século XIII, pertencente à família de 
Baião. Era filho de Rodrigo Afonso de Baião, filho de Afonso Ermiges e Urraca Afonso 
de Ribadouro, neto de Ermígio Viegas de Baião e de Afonso Viegas de Ribadouro O 
Moço, e de sua esposa Maria Gomes da Silva, filha de Gomes Pais da Silva (e viúva de 
Paio Soares Correia)185. Desta forma, Afonso tem sangue de Ribadouro (avó), e Silva 
(mãe), a acrescentar à sua já prestigiosa ascendência varonil de Baião. 
 Terá nascido, provavelmente, na primeira década século XIII, uma vez que em 
1233 já partilhava bens com a irmã, Maria. Pouco se sabe sobre a sua vida. Tomou parte 
                                                          
181 REIS (1934). 
182 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
183 VENTURA (1992), SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
184 Em 1258 ainda é referida em tempo presente nas Inquirições que se realizaram nesse ano. Cf. PMH 
Inq. (1888-1977). Na p. 951 refere-se “(…) villa de Fonte Cooperta, que est de Sancto Johanne de 
Pendorata et de Therasia Petri (…)”. 
185 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
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nas ações guerreiras de D. Sancho II, no Alentejo e no Algarve, e foi chamado 
“Rendamor” (provavelmente derivado de “Rem de Amor”, certamente pela sua 
inclinação para este sentimento, ou mais precisamente, pela maneira por que obteve a 
esposa que ambicionava).  
 Afonso casou com Mor Pires Quartela (ou Portugal), filha de Pedro Fernandes 
Portugal (ou Quartela), e portanto sobrinha de Garcia Fernandes, marido de Teresa, 
prima direita de Afonso, e Maria Fernandes, casada com o seu tio Pedro Afonso. 
Segundo contam as histórias da época, Afonso terá raptado Mor do convento, para 
depois desposá-la. Dela teve vários filhos, vindo a ser o único dos seus primos varões a 
produzir descendência legítima, que no entanto abandonaria o apelido Baião. 
 Herdou do pai, Rodrigo, o senhorio de Resende, que nas partilhas de 1233 
permaneceu intocado. Faleceu provavelmente antes de 1258186. 
 
 4.3.22. Mor Pires Quartela 
 Mor Pires foi uma rica-dona portuguesa do século XIII, pertencente à família 
Quartela. Era filha de Pedro Fernandes Quartela (ou Portugal), senhor de várias honras 
nas margens esquerda do rio Douro, filho de Fernão Ramires Quartela e Cristina Soares 
de Paiva, e Fruilhe Rodrigues de Pereira, filha de Rui Gonçalves de Pereira187. Desta 
forma, Mor tem sangue de Baião (pela avó, do ramo de Paiva da família baionesa, 
descendendo de Galindo Arualdes de Baião), e de Pereira (mãe), a acrescentar à sua 
ascendência varonil de Quartela. 
 Sabe-se que desde cedo escolheu ou foi levada a optar por uma vida monástica, 
uma vez que, segundo os nobiliários, de lá foi raptada por aquele que viria a tornar-se 
no seu marido, Afonso Rodrigues de Baião. Dele teve vários filhos, que foram os 
primeiros a ostentar o apelido Resende188. 
                                                          
186 Afonso Rodrigues, nas Inquirições que se realizaram nesse ano é normalmente referido no passado, 
pelo que poderá ter falecido nessa data. Cf. PMH Inq, (1888-1977). Na pág. 952, refere-se: “(…) et totam 
istam varzeam regalengam habent et possident Laurencius Pelagii Curvus et Valascus Laurentii et Maior 
Petri, que fuit uxor de Donno Alfonso Roderici Rendamor (…)”. Mor Pires estava viva em 1258, mas não 
o seu marido. 
187 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
188 De facto este ramo da família viria a utilizar o apelido “Resende” apenas a partir do filho de Afonso 
Rodrigues, Martim Afonso. Cf. SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
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 Sabe-se que ainda estava viva em 1258, uma vez que é mencionada nas 
Inquirições em tempo presente, tendo falecido certamente depois desta data. 
 
 4.3.23. Maria Rodrigues 
 Maria Rodrigues era irmã de Afonso Rodrigues, anteriormente abordado. Terá 
nascido, provavelmente, na primeira década século XIII, uma vez que em 1233 já 
partilhava bens com o irmão, Afonso, bens que motivariam os descendentes de ambos a 
um conflito de heranças, em 1290190.  
 Pouco mais se conhece sobre a sua vida. Casou com Paio Pires de Ambia, de 
quem teve descendência. Desconhece-se a sua data de morte, embora se possa 
estabelecer que faleceu depois de 1233. 
 
 4.3.24. Guiomar Dias 
 Guiomar Dias foi uma dona portuguesa do século XIII, pertencente à família de 
Baião. Era filha bastarda de Diogo Lopes de Baião, filho de Lopo Afonso e Aldara 
Viegas de Alvarenga, neto de Afonso Ermiges de Baião e Egas Afonso de Ribadouro-
Alvarenga191. Desta forma, Guiomar tem sangue de Bragançãos (bisavó) e de Ribadouro 
(avó), a acrescentar à sua ascendência varonil de Baião. 
 Nascida antes de 1265, foi criada numa herdade foreira do Rei, em Godim. 
Apesar de ter um irmão varão igualmente bastardo (Afonso Dias), foi ela que, a 16 de 
julho daquele ano, na cúria régia conimbricense, foi reconhecida pelo pai como filha e 
herdeira de todos os seus bens móveis e imóveis (com exceção dos emprazamentos)192. 
 Guiomar veio a casar duas vezes: a primeira com Fernão Rodrigues Fafes; e a 
segunda com Martim Esteves Botelho. Sabe-se que ainda vivia em 1311193, tendo 
falecido provavelmente pouco depois desta data. 
 
                                                          
190 Ibidem. 
191 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
192 ANTT, Sala 25 - Mosteiro de S.Bento da Avé Maria do Porto, cx.8, m°l, s/n°, cit. in SOTTOMAYOR-
PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
193 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol. 1, pp.291-305. 
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Capítulo 5. – O património da família de Baião: ensaio   
       cartográfico 
 Uma análise detalhada à cartografia utilizada, que representa o património 
fundiário da família de Baião, permite distinguir diferenças abissais, causadas em 
muitos casos por realidades distintas. 
5.1. A propriedade familiar no geral 
 O património da família pode dividir-se em três partes distintas: a primeira pode 
designar-se de “núcleo central”, isto é, o centro patrimonial da família, a região 
primordial onde esta se instalou por volta do século XI e que se circunscreve aos 
julgados de Baião e de Benviver (concelhos de Baião e Marco de Canaveses), e que, por 
doação, se estendeu às regiões de Mesão Frio e Sabrosa. Observa-se que, neste centro, a 
família deteve um património fundiário mais concentrado, o que não espanta, uma vez 
que já detém aí poder proveniente da tenência primordial de Baião, que vários membros 
da família puderam exercer194. Uma outra particularidade interessante reside no facto de 
ser neste núcleo central onde é mais frequente a partilha de terras, sobretudo entre 
irmãos. Prova-se, assim, que a família de Baião, ou pelo menos o ramo principal que 
manteve este apelido, manteve até ao fim uma tradição fundiária cognática, reservando 
o método agnático para a execução do poder proveniente do governo de tenências. Por 
associação de ideias, pode-se concluir também que esta família, como muitas outras, 
combinava os dois métodos, mas a opção agnática para o poder executivo da tenência 
mostra que provavelmente dava uma maior importância, e maior necessidade de uma 
coerente continuidade familiar nestes cargos, apesar do crescente interesse pela 
propriedade fundiária que se denota entre o final do século XII e o início do século XIII.  
 
                                                          
194 Este poder familiar na região de Baião foi ininterrupto até meados do século XII, quando outras 
famílias se interpuseram na sucessão de tenentes e quebraram a hereditariedade da tenência. A família 
que primeiramente interferiu nesta sucessão “hereditária” em Baião foi a de Ribadouro, através de Afonso 
Viegas O Moço, que acedeu à tenência por volta de 1130. Afonso Ermiges de Baião consegue recuperá-la 
pelo casamento com Urraca Afonso, filha daquele. Cf. VENTURA (1992), vol.2, pp. 997-1038; LIMA 
(1993), pp.85 e 89. 
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 Esta opção terá necessariamente relação com a forte presença na corte que se 
manifesta, não só com Egas Gondesendes II, mas também com os filhos e netos de 
Afonso Ermiges. Relembre-se que este caso aplica-se somente ao ramo principal da 
família, ou seja, aos descendentes de Afonso Ermiges pelo seu primeiro casamento com 
Teresa Pires de Bragança. Com efeito, o comportamento fundiário dos descendentes de 
Urraca Afonso de Ribadouro, segunda mulher daquele é bastante diferente: não têm um 
grande peso na corte porque quase não a frequentam, e derivada desta ausência está a 
sua reduzida proliferação fundiária, que pouco ultrapassa o “núcleo central”. 
 O que se pode designar como segunda parte do património familiar, constitui-se 
no “núcleo secundário”, ou seja, centros patrimoniais de menor dimensão, mas de maior 
número, que se podem situar mais ou menos distantes do núcleo central. Estes núcleos, 
mais frequentes, no presente caso, no ramo principal da família, provêm, na sua maioria, 
dos dotes que as consortes dos membros masculinos da família transferem para o 
património familiar dos maridos, contribuindo assim para expandir o poder da família 
em que entram através desses núcleos que herdam da sua família. São os casos de 
Teresa Pires de Bragança e Urraca Afonso de Ribadouro, as duas mulheres de Afonso 
Ermiges que aportaram para a família bens consideráveis em Trás-os-Montes e a sul do 
rio Douro, respetivamente; de Mor Martins de Riba de Vizela, que trouxe os seus bens 
herdados no Entre-Cávado-e-Ave para a família de Baião, e também de Mor Gonçalves 
de Sousa, que trouxe uma importante conjunto de bens na região de Basto.  
 A família detinha também um pequeno núcleo secundário nas Beiras, cujas 
primeiras reminiscências remontam provavelmente a João Viegas O Ranha (tio de 
Afonso Ermiges), que se sabe possuidor de umas propriedades em Seia por doação de 
D. Afonso Henriques195, e que viria a deixar ao sobrinho após a sua morte. Os 
descendentes de Afonso Ermiges parecem ter estendido esta influência a zonas mais 
próximas da Guarda e de Castelo Branco. 
 Em certos casos, mais raros, podem ter-se constituído núcleos secundários à 
custa de usurpações, e o caso mais notório, mas não único, foi o de Viseu, conseguido à 
                                                          
195 D. Afonso Henriques doou terras em Seia e Viseu a João Viegas após daí retirar os cavaleiros que se 
haviam revoltado contra a sua soberania. MATTOSO (1985), pp.172-74. 
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custa de várias usurpações de Diogo Lopes de Baião, que fez inclusive paço nesse 
burgo196, abusando do seu poder enquanto tenente dessa região.  
 Por fim, e fora destes núcleos, não foram poucas as propriedades mais isoladas 
que a família obteve muitas vezes através de doações ou préstamos, quer de mosteiros 
que patrocinavam quer de Ordens Militares com as quais poderiam ter uma relação mais 
ou menos próxima. Provavelmente devido ao reduzido interesse que suscitavam, e à 
distância que separava estas propriedades do núcleo central ou mesmo de um núcleo 
secundário, não eram raros os escambos, ou trocas, de propriedades afastadas por posses 
mais próximas. Em certos casos era a própria instituição que delineava um prazo para os 
recetores da propriedade em questão.  
 No caso da presente família, apontam-se propriedades deste género em torno de 
Santarém, Lisboa e inclusive Setúbal. Como se mencionou anteriormente, a família 
recebia estas “gratificações” das instituições religiosas após várias doações que a 
mesma fazia àquelas. Aqui, destacam-se as relações de Afonso e Diogo Lopes de Baião 
com as Ordens Templária e de Santiago, das quais, pela paga pelos bens doados, 
receberam outros em troca, sendo o caso de Diogo Lopes o mais flagrante, uma vez que 
uma das propriedades que recebera da Ordem Templária se situava a sul do Tejo, perto 
de Setúbal. Contudo, quando se olha para a doação com maior pormenor, percebe-se 
que a doação tinha um prazo de quinze anos, após o qual deveria ser devolvida197. 
5.2. Geração A 
 A nível individual, isto é, no que diz respeito aos membros da família, e o que 
estes detiveram em vida, a análise cartográfica revelou algumas surpresas. Contudo, 
existem fatores que nunca permitirão determinar com a exatidão necessária o 
património concreto da família. As fontes, nesse sentido, são um pouco vagas, porque 
apesar de por vezes indicarem a localização e, em casos mais raros, o que se cultivava 
nessas terras, são muito pouco rigorosas no que diz respeito à vastidão de uma 
determinada propriedade, sendo muito raras as exceções a esta regra. Uma delas é 
                                                          
196 VENTURA (1992), pp.599-608. 
197 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.1, pp.291-305. 
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precisamente a honra de Resende198. Desta forma, a incerteza da vastidão de uma 
propriedade pode dar azo a erros de interpretação, levando a que um indivíduo com 
maior quantidade de propriedade na sua posse seja sempre visto como mais poderoso 
que um outro com uma única propriedade, mesmo que, na realidade, esta pudesse mais 
vasta do que aquelas. 
 Na geração A, que se constitui por Afonso Ermiges de Baião com as duas 
mulheres (Teresa Pires de Bragança e Urraca Afonso de Ribadouro), podem ressaltar-se 
alguns aspetos: do património individual de Afonso Ermiges, com várias propriedades 
partilhadas com a primeira mulher, observa-se uma reduzida concentração de bens, 
quando comparada à propriedade fundiária dos seus descendentes. Este facto poderia ser 
explicado por uma de duas situações: no primeiro caso, as Inquirições não puderam 
determinar a verdadeira amplitude do seu domínio, e note-se que, dados os diferentes 
inquiridores e diferentes questões para diferentes julgados, é provável que tal possa ter 
acontecido, pois possivelmente nem todos os interrogadores poderiam estar interessados 
em recuperar testemunhos de épocas tão recuadas como a de Afonso Ermiges para 
determinar se uma determinada propriedade estava de facto ser usurpada, ou em 
alternativa os testemunhos não se recordavam dessa época (note-se que entre a morte 
deste prócere e as Inquirições decorre quase meio século). No segundo caso, a reduzida 
quantidade de propriedade que Afonso Ermiges detinha demonstra o ainda reduzido 
interesse que a aristocracia manifestava relativamente à sua propriedade fundiária. 
Relembre-se que este prócere viveu a maior parte da sua vida ainda no século XII, e que 
somente nos últimos anos deste século começou a crescer o interesse pela propriedade 
rural, tendência à qual provavelmente ainda não teria aderido. Note-se, porém, que, à 
parte uma ou outra propriedade mais afastada, a maioria dos bens fundiários conhecidos 




                                                          
198 A honra de Resende, nas Inquirições de 1288, tem limitações demarcadas, qu se procede pela 
enumeração de pontos de referência no espaço, muitos deles hoje desconhecidos. Cf. PMH Inq. (2012-

































 O caso de Teresa Pires de Bragança acaba por se tornar um pouco espinhoso, 
dadas as várias dúvidas que o seu património levanta. É certo que, quando casou, 
recebeu, com o cônjuge, várias propriedades por dote régio, e existem inclusive casos 
em que a própria senhora dava azo à sua ambição usurpando um número relativamente 
significativo de propriedades não longe das que já possuía com o marido. Como se verá 
mais adiante, esta “vontade de usurpação” parece ter sido de facto hereditária199. 
Contudo, se as fontes deixam entrever as suas propriedades de casada, silenciam-se 
quando se tenta entrever as suas supostas propriedades de solteira, cuja herança levaria a 
várias presenças da família de Baião, não só nos governos da tenência transmontana, 
mas também a nível fundiário. De facto, as Inquirições no julgado de Bragança 
praticamente não a mencionam200, e se na geração seguinte existe já uma grande 
proliferação de bens naquele julgado, e tendo em conta que a grande quantidade de 
propriedade ali detida não permite afirmar que fosse totalmente fruto de doações ou 
usurpações, há uma forte probabilidade, não fundamentada em fontes201 mas em 
suposições, de que algumas propriedades dos Baiões na zona tenham sido de facto 
herdadas por esta dona. 
 Quanto a Urraca Afonso, por seu lado, a sua contribuição patrimonial não 
levantou qualquer problema: na realidade, é demonstrativa do estatuto de honra com 
que se constituíam os seus bens em Resende. Aliás, se Urraca não detém mais 
propriedades foi simplesmente porque não as herdou do pai, Afonso Viegas de 
Ribadouro, que terá tentado provavelmente repartir as suas honras e outras propriedades 
com todos os filhos por igual202. Não se conhecem usurpações de propriedade por parte 
desta senhora. 
  
                                                          
199 GEPB (1935-57), vol.21, p.251. 
200 Há menções a outros membros da família de Bragança, mas não de Teresa Pires. Cf PMH Inq. (1888-
1977). O julgado de Bragança começa sensivelmente em Mirandela, na p.1266. 
201 “(..) as inquirições fornecem dados muito abundantes, embora mais ou menos completas segundo as 
alçadas.” Cf. MATTOSO (1985), p.140. 
202 Novo caso de cognatismo, mas numa família diferente. De facto, se Urraca Afonso de Ribadouro 
herdou a honra de Resende, o seu irmão Egas Afonso vê-se na posse da honra de Alvarenga, ambos por 
herança paterna. Será este Egas o pai de Aldara Viegas, que para além de sobrinha de Urraca se 
converteria em mulher de um dos seus enteados. Cf. GEPB (1935-57), vol.35, pp.218-219; 
SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), vol.1, pp.291-305. 
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5.3. Geração B 
 A geração B demonstra-se incompleta, devido a igual incompletude das fontes: 
mostra o património dos membros da família da segunda geração abordada, dos quais 
são mencionados nas Inquirições: Lopo Afonso e sua mulher Aldara Viegas de 
Alvarenga; Ponço Afonso e a respetiva mulher, Mor Martins de Riba de Vizela; e 
Rodrigo Afonso. Ficam desta forma de fora do estudo, pela ausência de referências na 
fonte: o irmão de Rodrigo, Pedro Afonso, e respetiva mulher, Maria Fernandes 
Quartela, e Maria Gomes da Silva, mulher de Rodrigo. 
 Lopo Afonso, apesar de, numa perspetiva mais generalista, não deter muitos 
bens, com um património rarefeito composto de propriedades de pequeno porte perto de 
Vila Real, é no entanto o mais herdado na zona primordial da família (Baião), o que 
pode levar a admitir que, de facto, poderia ser o primogénito, mas isto leva a um 
conflito ideológico: se de facto é Lopo o mais velho e o maior detentor de propriedade 
na sede familiar, facto assumido pelo sistema agnático203, como pôde ocorrer esta 
partilha cognática com o seu irmão dos bens de ambos os pais? Pode-se assumir que 
ocorreu uma simbiose de ambos os sistemas a nível fundiário?  
 Pouco se pode dizer no que diz respeito a Aldara Viegas de Alvarenga, mulher 
de Lopo Afonso, e da qual, à semelhança da sogra, não se conhecem as suas 
propriedades herdadas da família, oferecendo em alternativa informação sobre as 
propriedades onde usurpou, nunca longe do núcleo central de Baião. Sabe-se no entanto 
que estas propriedades usurpadas foram herdadas pela única filha, Sancha Lopes204, 
opção que confirma a referida tendência da legação preferencial do património materno 
às filhas. 
  
                                                          
203 Como se viu anteriormente, o sistema agnático prevê um afastamento de filhos segundos da sede 
familiar, em alternativa ao seu completo deserdamento. 
























 Relativamente a Ponço Afonso, a sua precoce aparição na corte em 1202 poderia 
significar, não uma entrada de um rico-homem primogénito na corte205, mas 
provavelmente o resultado do seu afastamento, enquanto secundogénito, da sede 
familiar. Apesar disto, detém com o seu irmão (e também sozinho) algumas 
propriedades no núcleo central, embora em menor número quando comparadas às que o 
irmão detém igualmente sozinho, na mesma zona. De facto, Ponço herda mais bens fora 
do centro familiar, e terá sido o principal responsável pelo alargamento do núcleo 
transmontano, acrescentando ao que poderá ter herdado da mãe206, várias propriedades 
fruto das suas usurpações enquanto tenente no julgado de Bragança. Precisamente por 
deter um maior número de propriedades fora do núcleo central, parece ter a primazia 
sobre o irmão, já que os seus domínios, embora dispersos, abrangem uma área mais 
ampla, de Trás-os-Montes à Beira Alta, e daí até Entre Ave-e-Douro, onde aparte uma 
posse mais isolada ganhou verdadeiro património por via matrimonial. Contudo, como 
se viu, a mais rara presença no núcleo central pode significar que seria o secundogénito. 
 Mor Martins de Riba de Vizela parece deter um património escasso, centrado na 
honra de S. Gião, no Entre-Ave-e-Douro, honra que por casamento passa a ser 
partilhada com Ponço Afonso. À semelhança da ribaduriense, a honra que recebeu foi 
fruto de uma partilha do património paterno, constituindo uma nova prova, numa 
família diferente, da manutenção da tradição cognática. Também como no caso daquela, 
a zona que aportou para a família de Baião constituía uma nova expansão da família. 
 Rodrigo Afonso, para além de umas pequenas propriedades na zona familiar de 
Baião, receberá, como o seu meio-irmão Ponço, a maior parcela de propriedade por via 
materna, já que parece ter sido o sucessor escolhido para a honra de Resende207. Ao 
contrário dos meios-irmãos, não parece ter estado presente na corte, já que não deteve 
qualquer cargo governativo. A restrição dos seus bens à zona central sem uma grande 
expansão acaba por demonstrar, em contraste, os benefícios e a importância da presença 
                                                          
205 VENTURA (1992), vol.1, pp.160-61. 
206 Convém relembrar que a fonte silencia-se quanto às posses da dona bragançã no mesmo julgado de 
Bragança.  
207 Lembre-se que esta honra funcionava por sistema de beetria. 
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nobiliárquica na corte, um investimento cujo sucesso se provou em várias ocasiões e 
com diferentes famílias208. 
5.4. Gerações C e D 
 O primeiro mapa da geração C revela o património fundiário dos filhos de Lopo 
Afonso e como a terceira geração da família foi notoriamente a mais rica em termos 
fundiários. Não é de admirar, dado que é a geração que preside à realização das 
Inquirições de 1258, as informações relativas ao seu património tinham um passado 
recente, do qual os testemunhos melhor se lembrariam. 
 Observa-se que a maior área de concentração patrimonial continuou a ser o 
núcleo central, em Baião, embora não se desprezem outros núcleos secundários. A 
referida “irmandade”, traduzida pelo sistema cognático, está bem explícita não só pelos 
bens que cada um dos irmãos detém (se bem que a sua maioria fosse conseguida mais 
propriamente por força da usurpação que por meios hereditários), mas também pelos 
que detêm em conjunto. De facto, os irmãos detiveram em conjunto uma grande 
quantidade de bens (embora não tão grande se comparado aos primos diretos), 
sobretudo no núcleo central. Se Fernão Lopes foi o que menos se afastou deste, o 
mesmo já não se pode dizer dos restantes irmãos, que à força de usurpações, doações de 
familiares (como as de Bragançãos a Afonso Lopes no julgado de Bragança), 
instituições religiosas (mosteiros de Pendorada, Ancede e as Ordens Templária e de 
Santiago) e mesmo régias, conseguiram expandir a sua área de influência, e, sobretudo, 
concentrá-la em novas zonas. 
 
  
                                                          





































 Relativamente às partilhas pode-se observar uma estratégia curiosa: surgiram 
algumas situações em que os irmãos, ao invés de partilharem a propriedade entre todos, 
apenas o fizeram em pares. São os exemplos de Souto Escarão, perto de Vila Real, onde 
Afonso Lopes partilha bens somente com a irmã, Sancha209; e de Gestaçô, em cuja 
honra apenas Afonso e Diogo Lopes são referidos como detentores210.  
 A presença marcada e bastante consistente de Afonso Lopes leva a apontar que 
de facto se trataria do filho primogénito, hipótese que, para além de parecer 
demonstrada pelo elevado nível da sua aliança matrimonial, se encontra corroborada 
pelo mapeamento dos seus bens. Contraria-se, assim, a hipótese de outros autores, que 
apontavam Fernão como o filho mais velho apenas pelo seu desaparecimento 
documental precoce211, que se conclui não ter nenhuma relação com a ordem de 
nascimento, uma vez que, para além de não ter casado, foi o filho de Lopo Afonso que 
menos bens deteve. Contudo, a concentração dos bens de Fernão junto ao núcleo central 
lembra precisamente o caso do pai, que, como ele, detinha poucos bens mas mais 
concentrados no núcleo central.   
 Sancha Lopes é definitivamente um caso notável: o seu procedimento, quando 
comparado ao dos seus irmãos, não fica nada atrás, sendo talvez das mulheres da família 
que mais bens usurpou. Este comportamento verifica-se ainda mais surpreendente 
quando se atenta no facto de que permaneceu solteira, como o seu irmão Fernão. 
 Afonso e Diogo, pelo contrário, casaram, e, mais notoriamente no caso de 
Afonso, o matrimónio aportou um conjunto importante de bens para a família de Baião. 
De facto, o irmão de Mor Gonçalves de Sousa faleceu antes do pai (Gonçalo Mendes 
II), pelo que foram as filhas, isto é, esta senhora e as suas irmãs Maria e Sancha, que 
herdaram a maior parte do património fundiário paterno, partilhando a maioria das 
propriedades, às quais Afonso Lopes passa a ter também acesso após o casamento com 
Mor. 
 O segundo mapa da geração C pormenoriza, por entre as posses de Diogo Lopes, 
as que tiveram uma intervenção da sua família mais próxima, isto é, a sua mulher, 
                                                          
209 PMH Inq. (1888-1977), p.1261. 
210 PMH Inq. (2012-15), alç.2, p.156-57. 
211 VENTURA (1992), vol.2, pp.997-1038. 
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Urraca Afonso de Cabreira, e a sua filha bastarda, Guiomar Dias de Baião, que, como se 
sabe, foi a única herdeira do seu pai e que representa a geração D. A quase nula 
atividade fundiária de Urraca Afonso de Cabreira pode, á semelhança dos primeiros 
membros da família estudados, representar uma de duas situações possíveis: por um 
lado, a informação sobre os atos desta dona pode ter na sua maioria desaparecido, e o 
pouco se conhece ser na verdade o que restou dela; por outro lado, a atividade fundiária 
da esposa de Diogo Lopes pode de facto ter sido muito reduzida. Como se pode 
demonstrar no mapa, apenas possuiu com o marido um muito limitado número de 
propriedades muito distantes do núcleo central, que correspondem às que recebeu com 
ele das Ordens Templária e de Santiago212. 
 Relativamente a Guiomar Dias, o mapa passa a revestir-se de outra natureza: as 
posses assinaladas para Guiomar Dias não indicam uma partilha de bens com o pai 
(situação que se revelaria excecional), mas que bens tiveram em comum, em alturas 
diferentes. Em síntese, as posses em que Diogo e Guiomar estão assinalados 
correspondem às que esta, enquanto herdeira universal daquele, de facto herdou. Porém, 
sendo herdeira universal, nem bastaria assinalar os seus bens: bastava mencionar que 
todos os bens paternos foram mais tarde detidos por ela; mas nesse caso incorria-se num 
grande erro, uma vez que se sabe que a filha de Diogo herdou a maioria dos bens, com 
exceção dos emprazamentos213. Ora, olhando de novo para o mapa, é possível verificar 
que a maioria dos bens não herdados por Guiomar situavam-se na zona beirã, onde de 
facto a presença das Ordens Militares era grande. Convém ainda lembrar que a maioria 
dos bens da família nesse núcleo eram detidos pelos filhos de Ponço Afonso de Baião, 
pelo que o acesso de Diogo, filho de Lopo Afonso, a essa área pode ter sido de facto 
devida às várias doações que recebeu daquelas Ordens. 
 No terceiro mapa da geração C, que expõe a distribuição patrimonial dos filhos 
de Ponço Afonso, observa-se de imediato uma maior tendência para a partilha entre 
irmãos, quando comparada aos primos, filhos de Lopo Afonso. Esta partilha está 
comprovada nas Inquirições com a expressão: “era dos filhos de Dom Ponço”. Apesar 
deste facto, denota-se que, quer no núcleo central quer nos núcleos mais afastados, é 
                                                          
212 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), pp.291-305 
213 Ibidem 
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Pedro, o único varão de Ponço, quem detém a predominância, isto porque a acrescentar 
aos vários bens que detém com as irmãs, está ainda o grande número de propriedades 
que detém, quer sozinho ou com a sua mulher. Há no entanto pormenores a destacar 
relativamente a pelo menos duas das suas três irmãs: Estevainha detém alguns bens 
perto de Santarém e Guarda214 – se este último se explica por se encontrar perto de um 
núcleo secundário da família, o primeiro, dado o seu afastamento dos núcleos 
familiares, não parece ser de grande importância, até porque a quantidade de bens aí 
detida é pouco significativa; de Sancha Ponces, há registo de uma doação que esta faz 
de umas pesqueiras em Baião (na época designada Paços), à sua cunhada homónima, 
em 1286.  
 O núcleo beirão, embora não compreenda uma grande concentração fundiária, 
explica a posse, por doação do Mosteiro de Salzedas a Pedro e sua mulher, de algumas 
propriedades na zona. 
 A mulher de Pedro Ponces, Sancha Rodrigues, detém a maioria dos seus bens 
em conjunto com este rico-homem. Os bens que aporta à família, na altura em que o 
matrimónio se dá, já não são uma completa novidade: à semelhança da sogra, provinha 
de uma família que detinha bens no Entre-Ave-e-Douro, e que começara não havia 
muitos anos a sua ascensão: os Briteiros, cuja partilha fundiária de bens entre os filhos 
de Rui Gomes e sua mulher Elvira Anes da Maia se dera em 1258, pouco depois da 
morte desta, demonstra mais uma família onde a partilha cognática era regra para o 
património fundiário. Sancha, já casada por altura da partilha, por entre outros bens, 
receberia a honra de Onda. Contudo, o seu registo patrimonial teria um fim abrupto em 







                                                          
214 VENTURA (1992), vol.1, pp.375-95; CALDERÓN MEDINA & FERREIRA (2014), p.16. 



























 O quarto mapa da geração C revela o poder patrimonial dos netos de Urraca 
Afonso de Ribadouro. Afonso Rodrigues, como varão, herdou os bens paternos, que se 
constituíam pela honra de Resende e alguns bens distribuídos pelos julgados de Baião e 
Benviver.  
 Contudo, a sua esposa Mor Pires e mesmo a sua irmã Maria parecem estar muito 
mal documentadas em termos de património fundiário: da primeira apenas se conhece 
uma propriedade, perto de Cinfães, que partilhava com vários indivíduos216; a segunda 
começa a ganhar algumas propriedades em 1233, quando o irmão, Afonso, dividiu 
alguns dos seus bens com ela, sitos em Resende, deixando no entanto a honra intacta217.  
 Por seu lado, Teresa Pires II de Baião pode representar a herança do seu pai, 
Pedro Afonso, já que é ela, e não ele, que se referencia nas Inquirições218. Dentro da 
esfera de influência dos primos que partilhavam a ascendência de Urraca Afonso de 
Ribadouro (sabendo-se quase nula quando comparada aos que eram netos da sua 
homónima bragançã), parece ter uma expressão fundiária intermédia: maior que a sua 
prima Maria Rodrigues, mas menor que o seu primo e irmão desta. Os seus bens a norte 
do rio Douro estão, como o seu primo Afonso Rodrigues, dispersos pelos julgados de 
Baião e Benviver, detendo ainda a honra de Fonte Coberta, isolada a sul daquele rio.  
 Estes indivíduos, descendentes de Urraca Afonso de Ribadouro, tiveram um 
comportamento semelhante a Rodrigo Afonso, já referido: a fraca expansão e 
consequente restrição patrimonial ao núcleo central e a sua ausência em cargos 
governativos mostram um afastamento da corte que acabou por delimitar os seus 






                                                          
216 PMH Inq. (1888-1977), p.952. 
217 SOTTOMAYOR-PIZARRO (1997), pp.291-305. 
218 Teresa Pires II de Baião surge somente nas Inquirições de 1258, geralmente referida como “Therasia 
Petri”, fazendo uma aparição na terceira alçada (p.951), e depois surgindo com maior consistência na 


































5.5. A tipologia de propriedade 
 Neste campo, pouco há a acrescentar ao que se pode observar. A propriedade 
honrada é obviamente superior, e pode advir de duas situações: oferta do monarca 
(conde/rei) e herdadas de geração em geração, como o caso da doação de propriedade 
em Mesão Frio, ao casal Afonso Ermiges e Teresa Pires de Bragança, aquando do seu 
casamento, pelo Rei de Portugal; ou usurpação/compra, isto é, métodos de obtenção nos 
quais não existia interferência régia, negócios, no caso desta família, geralmente feito 
com outros aristocratas, cavaleiros ou até instituições religiosas. 
 Por outro lado, a posse (em menor quantidade) de propriedades 
foreiras/reguengas, isto é, originalmente pertencentes ao monarca ou que lhe eram 
subservientes só pode indicar a sua compra ou em certos casos a sua usurpação por 
parte do aristocrata que a possui, não se chegando contudo a ser considerada honrada, 
porque provavelmente não exerceria os seus direitos senhoriais nesses lugares. O facto 
de as próprias Inquirições não considerarem estes locais honrados pode ser indicativo 




 O comportamento patrimonial da família de Baião permitiu verificar que, tendo 
sempre em conta as fontes usadas e a possibilidade de não transmitirem toda a 
informação, houve de facto um interesse pela propriedade fundiária que parece ter 
aumentado gradualmente, ao longo do século XIII, até à extinção por varonia legítima 
no último quartel deste mesmo século. Também se puderam comprovar outros aspetos 
mais particulares: neste campo integra-se, não só a propriedade que se possuiu de forma 
individual ou partilhada para cada indivíduo, mas também permitiu refletir sobre outras 
questões, como a impressionante atividade fundiária das mulheres desta família e que 
provavelmente se repetirá noutras. Apesar de ser algo que já se depreendia das fontes, a 
curiosidade de se descobrir a amplitude e o resultado deste fenómeno foi uma das razões 
que levaram à escolha da família de Baião, uma família de grandes políticos, de grandes 
mulheres, de trovadores e trovados. 
 Porém, o facto que mais convém ressaltar é que, neste momento, se pôde reter o 
comportamento da família de Baião no século que testemunhou a sua extinção, que se 
deu claramente de forma súbita, dado o grande poder que detinham. E aqui convém de 
facto usar-se o plural: os Baiões foram um feliz exemplo de entreajuda familiar, esta 
“irmandade”, cujo apoio permitiu à maioria dos membros um estatuto semelhante entre 
si. Conclui-se que este “trabalho de equipa” na corte foi essencial para que a família 
ganhasse o grande ascendente que de facto conseguiu atingir perto da sua extinção. 
Como diz o ditado, a união faz a força e, dado o exposto, poderia muito bem ter sido 
este o seu mote familiar. 
 Este trabalho pôs a nu uma grande lacuna no estudo patrimonial: a utilização de 
cartografia como apoio. Como se pôde ver, há uma grande quantidade de informação 
que não seria possível analisar sem esta ferramenta poderosa, que se revelou 
extremamente importante e pertinente para o presente estudo. Como já algumas obras 
demonstraram, o mapa, enquanto elemento gráfico que permite situar detalhadamente as 
mais variadas situações e possibilidades no espaço, é e virá a ser um importante auxílio 
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para diversas áreas de estudo no âmbito da História, como estudos patrimoniais ou das 
Inquirições, delineamento de percursos presentes nas fontes, entre outras. 
 As obras mencionadas no início do presente trabalho, que por várias razões não 
aplicaram cartografia no seu conteúdo, podem ficar aquém de uma completa 
compreensão por parte de um público mais alheio à geografia portuguesa219. 
 Apela-se, não só ao uso mais frequente da cartografia, mas também para uma 
continuação da abordagem presente no trabalho para famílias e/ou cronologias 
diferentes da que aqui foi proposta. Este método, se bem desenvolvido, poderá conduzir 
a uma nova compreensão, mais concisa e completa, da propriedade fundiária e das 
posses territoriais da nobreza medieval portuguesa. 
 
                                                          
219 Por muitos lugares que se refiram, um indivíduo ao qual lhe seja dito que o lugar A se situa entre duas 
localidades, B e C, ficará sempre com uma imagem mental algo abstrata, sobretudo se se tratar de espaços 
pouco conhecidos. Designações como “margem direita/esquerda do rio X ou Y” ou “região/julgado”, 
podem restringir um pouco o espaço português para uma localização mais aproximada do lugar, isto é, o 
indivíduo faz uma estimativa da zona portuguesa na qual se situa o lugar A. Contudo, com um mapa, 
nenhum destes processos de “estimativa” é necessário: marcado com um simples ponto, o indivíduo, pela 
indicação, saberá identificar, de imediato, a localização exata deste mesmo lugar A. Cumpre-se, assim, 
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Anexo 1 – Tabela de análise (propriedade) 
(As diferentes tabelas são subdivisões de uma só, e podem ser seguidas pelo nº ID) 
ID 
QUEM? Proprietário O QUÊ? Propriedade 
Família Nome Patr. Ger. Tipologia  Tipologia (d.1) Tipologia (d.2) Tipologia (d.3) Qt 
1 Alvarenga Aldara Viegas B Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 1 
2 Alvarenga Aldara Viegas B Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 1 
3 Alvarenga Aldara Viegas B Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
4 Alvarenga Aldara Viegas B Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 1 
5 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
6 Baião Afonso Ermiges A Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
7 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
8 Baião Afonso Ermiges A Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
9 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
10 Baião Afonso Ermiges A Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
11 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
12 Baião Afonso Ermiges A Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
13 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
14 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Casal 1 
15 Baião Afonso Ermiges A Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
16 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
17 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
18 Baião Afonso Ermiges A Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados  1/2 
19 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 1 
20 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 1 
21 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Casal 1 
22 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Reguenga Cultivo Várzea 1 
23 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Reguenga Cultivo Várzea 1 
24 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Reguenga Povoação Vila 1 
25 Baião Afonso Ermiges A Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 1 
26 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
27 Baião Afonso Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
28 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
29 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
30 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
31 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
32 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
33 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
34 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
35 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
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36 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
37 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
38 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
39 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
40 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Fogueira  2/3 
41 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
42 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
43 Baião Afonso Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados  1/2 
44 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
45 Baião Afonso Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
46 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
47 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
48 Baião Afonso Lopes C1 Direito Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
49 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
50 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
51 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
52 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 6 
53 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
54 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
55 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
56 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
57 Baião Afonso Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
58 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
59 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
60 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Casal 2 
61 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Casal 2 
62 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
63 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
64 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Reguenga Estrutura  Castro 1 
65 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
66 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
67 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
68 Baião Afonso Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
69 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
70 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
71 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Estrutura/Cultivo Vilar 1 
72 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Casal 1 
73 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
74 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Estrutura/Cultivo Vilar 1 
75 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Estrutura/Cultivo Vilar 1 
76 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
 109 
77 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
78 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
79 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
80 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
81 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
82 Baião Afonso Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
83 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
84 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
85 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Aldeia 1 
86 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
87 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
88 Baião Afonso Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
89 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
90 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
91 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
92 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
93 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
94 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
95 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
96 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
97 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
98 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
99 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
100 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
101 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
102 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
103 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
104 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
105 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
106 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
107 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
108 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
109 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 5 
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110 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
111 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
112 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
113 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Padroado da Igreja Sem Dados 1 
114 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
115 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
116 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
117 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
118 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
119 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
120 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
121 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
122 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
123 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
124 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
125 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
126 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
127 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
128 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
129 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
130 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
131 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
132 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
133 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
134 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
135 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 
Sem 
Dados 
136 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 8 
137 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
138 Baião Afonso Rodrigues C3 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Quintã 1 
139 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
140 Baião Diogo Lopes C1 Direito Honrada Padroado da Igreja Sem Dados 1 
141 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
142 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
143 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
144 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
145 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
146 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
147 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
148 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
149 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
150 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
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151 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
152 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
153 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
154 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Fogueira  2/3 
155 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
156 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
157 Baião Diogo Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados  1/2 
158 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
159 Baião Diogo Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
160 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Quintã 1 
161 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
162 Baião Diogo Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
163 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
164 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
165 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
166 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Honrada Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
167 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
168 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Fogueira 2 
169 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Cavalaria 1 
170 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
171 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
172 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
173 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
174 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
175 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Cultivo Vinha 1 
176 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
177 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
178 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
179 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
180 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
181 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Quintã 1 
182 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
183 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Estrutura  Castelo 1 
184 Baião Diogo Lopes C1 Propriedade Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1 
185 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 




187 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
188 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
189 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
190 Baião Estevainha Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
191 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 1 
192 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 2 
193 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
194 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Herdade 1 
195 Baião Estevainha Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
196 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 1 
197 Baião Estevainha Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
198 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
199 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
200 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
201 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
202 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
203 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
204 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
205 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
206 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
207 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
208 Baião Estevainha Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
209 Baião Estevainha Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
210 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
211 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
212 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Reguenga Povoação Vila 1 
213 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
214 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
215 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Estrutura  Moinho 1 
216 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Reguenga Cultivo Vinha 1 
217 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Cultivo Vinha 1 
218 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
219 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
220 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
221 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura/Cultivo Vilar 1 
222 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
223 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
224 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Fogueira  2/3 
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225 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
226 Baião Estevainha Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados  1/2 
227 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
228 Baião Estevainha Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
229 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 1 
230 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Herdade 1 
231 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Aldeia 1 
232 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Estrutura  Casa  1/2 
233 Baião Estevainha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 1 
234 Baião Fernão Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
235 Baião Fernão Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
236 Baião Fernão Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Fogueira  2/3 
237 Baião Fernão Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
238 Baião Fernão Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados  1/2 
239 Baião Fernão Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
240 Baião Fernão Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
241 Baião Fernão Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
242 Baião Fernão Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
243 Baião Fernão Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
244 Baião Fernão Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
245 Baião Fernão Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
246 Baião Fernão Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
247 Baião Fernão Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
248 Baião Fernão Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Aldeia 1 
249 Baião Guiomar Dias D Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
250 Baião Guiomar Dias D Direito Honrada Padroado da Igreja Sem Dados 1 
251 Baião Guiomar Dias D Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
252 Baião Guiomar Dias D Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
253 Baião Guiomar Dias D Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
254 Baião Guiomar Dias D Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
255 Baião Guiomar Dias D Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
256 Baião Guiomar Dias D Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
257 Baião Guiomar Dias D Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
258 Baião Guiomar Dias D Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
259 Baião Guiomar Dias D Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
260 Baião Guiomar Dias D Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Fogueira  2/3 
261 Baião Guiomar Dias D Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
262 Baião Guiomar Dias D Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
263 Baião Guiomar Dias D Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados  1/2 
264 Baião Guiomar Dias D Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
265 Baião Guiomar Dias D Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
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266 Baião Guiomar Dias D Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
267 Baião Guiomar Dias D Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
268 Baião Guiomar Dias D Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
269 Baião Guiomar Dias D Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
270 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Honrada Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
271 Baião Guiomar Dias D Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Fogueira 2 
272 Baião Guiomar Dias D Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 1 
273 Baião Guiomar Dias D Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Quintã 1 
274 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
275 Baião Lopo Afonso B Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
276 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
277 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
278 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
279 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
280 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
281 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
282 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
283 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
284 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
285 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
286 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
287 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
288 Baião Lopo Afonso B Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
289 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
290 Baião Lopo Afonso B Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
291 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
292 Baião Lopo Afonso B Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
293 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
294 Baião Lopo Afonso B Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Casal 1 
295 Baião Lopo Afonso B Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
296 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
297 Baião Lopo Afonso B Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados  1/2 
298 Baião Lopo Afonso B Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
299 Baião Lopo Afonso B Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Herdade 1 
300 Baião Lopo Afonso B Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Herdade 1 
301 Baião Lopo Afonso B Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
302 Baião Lopo Afonso B Propriedade Reguenga Cultivo Vinha 1 
303 Baião Lopo Afonso B Propriedade Reguenga Cultivo Peça de Terreno 1 
304 Baião Lopo Afonso B Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Fogueira  2/3 
305 Baião Lopo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
306 Baião Lopo Afonso B Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
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307 Baião Lopo Afonso B Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
308 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
309 Baião Maria Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
310 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 1 
311 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 2 
312 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
313 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Herdade 1 
314 Baião Maria Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
315 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 1 
316 Baião Maria Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
317 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
318 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
319 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
320 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
321 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
322 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
323 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
324 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
325 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
326 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
327 Baião Maria Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
328 Baião Maria Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
329 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
330 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
331 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Reguenga Povoação Vila 1 
332 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
333 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
334 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Estrutura  Moinho 1 
335 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Reguenga Cultivo Vinha 1 
336 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Sem Dados Cultivo Vinha 1 
337 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
338 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
339 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
340 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura/Cultivo Vilar 1 
341 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Fogueira  2/3 
342 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
343 Baião Maria Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados  1/2 
344 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
345 Baião Maria Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
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346 Baião Maria Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
347 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 1 
348 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Herdade 1 
349 Baião Maria Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Aldeia 1 
350 Baião Maria Rodrigues C3 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 
Sem 
Dados 
351 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
352 Baião Pedro Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
353 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
354 Baião Pedro Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
355 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
356 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
357 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
358 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
359 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
360 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
361 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
362 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
363 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
364 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 1 
365 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 2 
366 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
367 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Herdade 1 
368 Baião Pedro Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
369 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 1 
370 Baião Pedro Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
371 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
372 Baião Pedro Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
373 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
374 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
375 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Reguenga Povoação Vila 1 
376 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
377 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
378 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Estrutura  Moinho 1 
379 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Reguenga Cultivo Vinha 1 
380 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Cultivo Vinha 1 
381 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
382 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
383 Baião Pedro Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados  1/2 
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384 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura/Cultivo Vilar 1     
385 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
386 Baião Pedro Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
387 Baião Pedro Ponces C2 Direito Honrada Povoação/Cultivo Casal 24 
388 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Pesqueira 3 
389 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Pesqueira 3 
390 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
391 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
392 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 6 
393 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 11 
394 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 2 
395 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Estrutura  Casa 1 
396 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 5 
397 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 1 
398 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Fogueira  2/3 
399 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 
Sem 
Dados 
400 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
401 Baião Pedro Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
402 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
403 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
404 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 3 
405 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
406 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
407 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
408 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
409 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
410 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
411 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 4 
412 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Quintã 1 
413 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Cavalaria  1/3 
414 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 6 
415 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 
Sem 
Dados 
416 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 
Sem 
Dados 
417 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
418 Baião Pedro Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
419 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 1 
420 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Herdade 1 
421 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Aldeia 1 
422 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 14 
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Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 
Sem 
Dados 
425 Baião Pedro Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 
Sem 
Dados 
426 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
427 Baião Ponço Afonso B Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
428 Baião Ponço Afonso B Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
429 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
430 Baião Ponço Afonso B Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Casal 1 
431 Baião Ponço Afonso B Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
432 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
433 Baião Ponço Afonso B Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados  1/2 
434 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
435 Baião Ponço Afonso B Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
436 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 1 
437 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 2 
438 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 1 
439 Baião Ponço Afonso B Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Herdade 1 
440 Baião Ponço Afonso B Propriedade Reguenga Povoação Vila 1 
441 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
442 Baião Ponço Afonso B Propriedade Reguenga Cultivo Peça de Terreno 1 
443 Baião Ponço Afonso B Propriedade Reguenga Povoação Vila 1 
444 Baião Ponço Afonso B Propriedade Reguenga Povoação Vila 1 
445 Baião Ponço Afonso B Propriedade Reguenga Cultivo Vinha 1 
446 Baião Ponço Afonso B Propriedade Sem Dados Cultivo Vinha 1 
447 Baião Ponço Afonso B Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
448 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 3 
449 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 12 
450 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 1 
451 Baião Ponço Afonso B Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Herdade 1 
452 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
453 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
454 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Estrutura  Moinho 1 
455 Baião Ponço Afonso B Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
456 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 3 
457 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 2 
458 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 1 
459 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Cavalaria  1/3 
460 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Quintã 1 
461 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 2 
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462 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 6 
463 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 6 
464 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 1 
465 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
466 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação Aldeia 1 
467 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação Aldeia 1 
468 Baião Ponço Afonso B Propriedade Sem Dados Estrutura/Cultivo Vilar 1 
469 Baião Ponço Afonso B Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
470 Baião Ponço Afonso B Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
471 Baião Ponço Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Quintã 1 
472 Baião Ponço Afonso B Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Cavalaria  1/3 
473 Baião Ponço Afonso B Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Fogueira  2/3 
474 Baião Ponço Afonso B Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
475 Baião Ponço Afonso B Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal  1/2 
476 Baião Ponço Afonso B Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
477 Baião Ponço Afonso B Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 14 
478 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
479 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 5 
480 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
481 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
482 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
483 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Padroado da Igreja Sem Dados 1 
484 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
485 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
486 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
487 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
488 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
489 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
490 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
491 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
492 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
493 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
494 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
495 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
496 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
497 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
498 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
499 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
500 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
501 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
502 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
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503 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
504 Baião Rodrigo Afonso B Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
505 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
506 Baião Sancha Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
507 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Reguenga Cultivo Vinha 1 
508 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Reguenga Cultivo Peça de Terreno 1 
509 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
510 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Reguenga Cultivo Peça de Terreno 1 
511 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Casal 1 
512 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 1 
513 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 1 
514 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 1 
515 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
516 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
517 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Fogueira  2/3 
518 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
519 Baião Sancha Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados  1/2 
520 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
521 Baião Sancha Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
522 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
523 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
524 Baião Sancha Lopes C1 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
525 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
526 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
527 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Lugar 1 
528 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Lugar 1 
529 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Lugar 1 
530 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação Lugar 1 
531 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Reguenga Plantação Bouça 1 
532 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Reguenga Cultivo Peça de Terreno 1 
533 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Honrada Povoação Aldeia 1 
534 Baião Sancha Lopes C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
535 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
536 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
537 Baião Sancha Ponces C2 Direito Honrada Padroado da Igreja Sem Dados 1 
538 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 1 
539 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 2 
540 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
541 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Herdade 1 
542 Baião Sancha Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
543 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 1 
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544 Baião Sancha Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
545 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
546 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
547 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
548 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
549 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
550 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
551 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
552 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
553 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
554 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
555 Baião Sancha Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
556 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Pesqueira 3 
557 Baião Sancha Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
558 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
559 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
560 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Reguenga Povoação Vila 1 
561 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
562 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
563 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Estrutura  Moinho 1 
564 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Reguenga Cultivo Vinha 1 
565 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Cultivo Vinha 1 
566 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
567 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
568 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
569 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Estrutura/Cultivo Vilar 1 
570 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Fogueira  2/3 
571 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
572 Baião Sancha Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados  1/2 
573 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
574 Baião Sancha Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
575 Baião Sancha Ponces C2 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
576 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 1 
577 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Foreira Povoação/Cultivo Herdade 1 
578 Baião Sancha Ponces C2 Propriedade Honrada Povoação Aldeia 1 
579 Baião Teresa  Pires II C3 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
580 Baião Teresa  Pires II C3 Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
581 Baião Teresa  Pires II C3 Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade  1/2 
582 Baião Teresa  Pires II C3 Propriedade Sem Dados Cultivo Vinha 1 
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583 Baião Teresa  Pires II C3 Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 1 
584 Baião Teresa  Pires II C3 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Couto 1 
585 Baião Teresa  Pires II C3 Propriedade Sem Dados Cultivo Vinha 1 
586 Baião Teresa  Pires II C3 Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
587 Bragança Teresa  Pires A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
588 Bragança Teresa  Pires A Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
589 Bragança Teresa  Pires A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
590 Bragança Teresa  Pires A Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
591 Bragança Teresa  Pires A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
592 Bragança Teresa  Pires A Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Casal 1 
593 Bragança Teresa  Pires A Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados 1 
594 Bragança Teresa  Pires A Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
595 Bragança Teresa  Pires A Direito Sem Dados Padroado da Igreja Sem Dados  1/2 
596 Bragança Teresa  Pires A Propriedade Reguenga Povoação/Cultivo Herdade 1 
597 Bragança Teresa  Pires A Propriedade Sem Dados Plantação Souto 1 
598 Bragança Teresa  Pires A Propriedade Sem Dados Cultivo Vinha 1 
599 Bragança Teresa  Pires A Propriedade Reguenga Cultivo Várzea 1 
600 Bragança Teresa  Pires A Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 3 
601 Bragança Teresa  Pires A Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 12 
602 Bragança Teresa  Pires A Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
603 Bragança Teresa  Pires A Propriedade Sem Dados Estrutura  Casa 
Sem 
Dados 
604 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
605 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
606 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
607 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
608 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
609 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
610 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Sem Dados Cultivo Courela 2 
611 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
612 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Sem Dados Cultivo Quebrada 
Sem 
Dados 
613 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Sem Dados 





614 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 1 
615 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 1 
616 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Herdade 1 
617 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Sem Dados Estrutura  Pesqueira 3 
618 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 1 
619 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 2 
620 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 
Sem 
Dados 
621 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
622 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 6 
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623 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 2 
624 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
625 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
626 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
627 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
628 Cabreira Urraca Afonso C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Quintã 1 
629 Cabreira Urraca Afonso C1 Propriedade Sem Dados Povoação Vila 1 
630 Cabreira Urraca Afonso C1 Propriedade Sem Dados Estrutura  Castelo 1 
631 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
632 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
633 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
634 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
635 Quartela Mor Pires C3 Propriedade Reguenga Cultivo Várzea 1 
636 Riba Vizela Mor Martins B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 3 
637 Riba Vizela Mor Martins B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 2 
638 Riba Vizela Mor Martins B Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 1 
639 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila  1/2 
640 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
641 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
642 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
643 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Padroado da Igreja Sem Dados 1 
644 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
645 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
646 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
647 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
648 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
649 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
650 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
651 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
652 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
653 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
654 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
655 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
656 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
657 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
658 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
659 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
660 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
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661 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
662 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
663 Ribadouro Urraca Afonso A Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
664 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 2 
665 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
666 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
667 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 12 
668 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
669 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
670 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 2 
671 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Quintã 1 
672 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Cultivo Sem Dados 2 
673 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Cultivo Campo 2 
674 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 2 
675 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
676 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Honrada Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
677 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 2 
678 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 
Sem 
Dados 
679 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 2 
680 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
681 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
682 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
683 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
684 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
685 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
686 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
687 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 
Sem 
Dados 
688 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
689 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
690 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Herdade 1 
691 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
692 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
693 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
694 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 





696 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
697 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
698 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
699 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Honrada Povoação/Cultivo Casal 7 
700 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 5 
701 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Honrada Povoação Vila 1 
702 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal  1/2 
703 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Cultivo Sem Dados 1 
704 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Plantação Castanheiro 5 
705 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal  1/2 
706 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal  1/2 
707 Sousa Mor Gonçalves C1 Propriedade Sem Dados Povoação/Cultivo Casal 1 
708 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
709 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
710 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
711 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
712 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
713 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 
714 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Sem 
Dados 










Anexo 2 – Tabela de análise (obtenção) 
ID 
QUEM? Proprietário Transmissão-Obtenção 










0 Sem Dados 




0 Sem Dados 
3 Alvarenga Aldara Viegas B Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
4 Alvarenga Aldara Viegas B Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
5 Baião Afonso Ermiges A Herança Nobre Pai/Mãe Ermígio Viegas  Sem Dados 0 Sem Dados 
6 Baião Afonso Ermiges A Herança Nobre Pai/Mãe Ermígio Viegas  Sem Dados 0 Sem Dados 
7 Baião Afonso Ermiges A Doação Rei Outros Sem Dados 
Afonso I de 
Portugal 
0 Sem Dados 
8 Baião Afonso Ermiges A Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
9 Baião Afonso Ermiges A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
10 Baião Afonso Ermiges A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
11 Baião Afonso Ermiges A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
12 Baião Afonso Ermiges A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
13 Baião Afonso Ermiges A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
14 Baião Afonso Ermiges A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
15 Baião Afonso Ermiges A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
16 Baião Afonso Ermiges A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
17 Baião Afonso Ermiges A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
18 Baião Afonso Ermiges A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
19 Baião Afonso Ermiges A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Sem Dados 
20 Baião Afonso Ermiges A Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
21 Baião Afonso Ermiges A Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
22 Baião Afonso Ermiges A Herança Nobre Cônjuge 
Teresa Pires de 
Bragança 
Sem Dados 0 Sem Dados 
23 Baião Afonso Ermiges A Herança Nobre Cônjuge 
Teresa Pires de 
Bragança 
Sem Dados 0 Sem Dados 
24 Baião Afonso Ermiges A Usurpação Rei Outros Sem Dados Sem Dados 0 
Tenência da 
terra 
25 Baião Afonso Ermiges A Doação Rei Outros Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
26 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
27 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
28 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
29 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
30 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
31 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
32 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
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33 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
34 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
35 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
36 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
37 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
38 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
39 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
40 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
41 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
42 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
43 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
44 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
45 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
46 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
47 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
48 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
49 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
50 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Primos Fernão Garcia 
de Bragança 
Sem Dados 0 Sem Dados 
51 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Primos 
Pedro 
Fernandes II de 
Bragança 
Sem Dados 0 Sem Dados 
52 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
53 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
54 Baião Afonso Lopes C1 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
55 Baião Afonso Lopes C1 Doação Povo Outros Sem Dados 
Homens da 
vila 
0 Sem Dados 
56 Baião Afonso Lopes C1 Doação Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Hospitalária 
0 Sem Dados 
57 Baião Afonso Lopes C1 Doação Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Hospitalária 
0 Sem Dados 
58 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
59 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
60 Baião Afonso Lopes C1 Usurpação Rei Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
61 Baião Afonso Lopes C1 Usurpação Rei Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
62 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
63 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
64 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
65 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
66 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
67 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
68 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
69 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
70 Baião Afonso Lopes C1 Doação Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Hospitalária 
0 Sem Dados 
71 Baião Afonso Lopes C1 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
72 Baião Afonso Lopes C1 Compra Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
73 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Tios 
Garcia Pires de 
Bragança 
Sem Dados 0 Sem Dados 
74 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
75 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
76 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
77 Baião Afonso Lopes C1 Compra Povo Outros Sem Dados 
Moradora da 
vila 
0 Sem Dados 
78 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
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79 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 
Herança da 
esposa 
80 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 
Herança da 
esposa 
81 Baião Afonso Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Mostº 
Salzedas 
1263 Sem Dados 
82 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
83 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
84 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
85 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Tios 
Garcia Pires de 
Bragança 
Sem Dados 0 Sem Dados 
86 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 
Herança da 
esposa 
87 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 
Herança da 
esposa 




0 Sem Dados 
89 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 1243 
Herança da 
esposa 
90 Baião Afonso Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
1270 Sem Dados 
91 Baião Afonso Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
1270 Sem Dados 
92 Baião Afonso Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
1270 Sem Dados 
93 Baião Afonso Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
0 Sem Dados 
94 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
95 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
96 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
97 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
98 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Cônjuge 
 Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 
Herança da 
esposa 
99 Baião Afonso Lopes C1 Herança Nobre Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 
Herança da 
esposa 
100 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
101 Baião Afonso Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
1270 Sem Dados 
102 Baião Afonso Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
1270 Sem Dados 
103 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
104 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
105 Baião Afonso Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
1270 Sem Dados 
106 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
107 Baião Afonso Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
1270 Sem Dados 
108 Baião Afonso Rodrigues C3 Doação Rei Outros Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
109 Baião Afonso Rodrigues C3 Doação Rei Outros Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
110 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
111 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
112 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
113 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
114 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
115 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
116 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
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117 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
118 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
119 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
120 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
121 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
122 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
123 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
124 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
125 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
126 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
127 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
128 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
129 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
130 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
131 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
132 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
133 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
134 Baião Afonso Rodrigues C3 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
135 Baião Afonso Rodrigues C3 Sem Dados Nobre Pai/Mãe Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 




0 Sem Dados 







0 Sem Dados 
138 Baião Afonso Rodrigues C3 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
139 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
140 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
141 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
142 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
143 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
144 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
145 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
146 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
147 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
148 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
149 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
150 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
151 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
152 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
153 Baião Diogo Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
154 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
155 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
156 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
157 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
158 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
159 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
160 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
161 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
162 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
163 Baião Diogo Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
164 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
165 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
166 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
167 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
168 Baião Diogo Lopes C1 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1255 Sem Dados 
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169 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
170 Baião Diogo Lopes C1 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
171 Baião Diogo Lopes C1 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
172 Baião Diogo Lopes C1 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
173 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
174 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
175 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
176 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
177 Baião Diogo Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
178 Baião Diogo Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
179 Baião Diogo Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
180 Baião Diogo Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
181 Baião Diogo Lopes C1 Doação Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
0 Sem Dados 
182 Baião Diogo Lopes C1 Doação Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
0 Sem Dados 
183 Baião Diogo Lopes C1 Doação Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
0 Sem Dados 
184 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
185 Baião Diogo Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
186 Baião Diogo Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
187 Baião Diogo Lopes C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
188 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
189 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
190 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
191 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
192 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
193 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
194 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
195 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
196 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
197 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
198 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
199 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
200 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
201 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
202 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
203 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
204 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
205 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
206 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
207 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
208 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
209 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
210 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
211 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
212 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
213 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
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214 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
215 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
216 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
217 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
218 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
219 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
220 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
221 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
222 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
223 Baião Estevainha Ponces C2 Compra Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
224 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
225 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
226 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
227 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
228 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
229 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
230 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
231 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
232 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
233 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
234 Baião Fernão Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
235 Baião Fernão Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
236 Baião Fernão Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
237 Baião Fernão Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
238 Baião Fernão Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
239 Baião Fernão Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
240 Baião Fernão Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
241 Baião Fernão Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
242 Baião Fernão Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
243 Baião Fernão Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 0 Sem Dados 
244 Baião Fernão Lopes C1 Herança Nobre Pai/Mãe Lopo Afonso  Sem Dados 1220 Sem Dados 
245 Baião Fernão Lopes C1 Doação Povo Outros Sem Dados 
Concelho de 
Ansiães 
0 Sem Dados 
246 Baião Fernão Lopes C1 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
247 Baião Fernão Lopes C1 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
248 Baião Fernão Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
249 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
250 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
251 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
252 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
253 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
254 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
255 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
256 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
257 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
258 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
259 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
260 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
261 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
262 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
263 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
264 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
265 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
266 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
267 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
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268 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
269 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
270 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
271 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes  Sem Dados 0 Sem Dados 
272 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
273 Baião Guiomar Dias D Herança Nobre Pai/Mãe Diogo Lopes Sem Dados 0 Sem Dados 
274 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
275 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
276 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
277 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
278 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
279 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
280 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
281 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
282 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
283 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
284 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
285 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
286 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
287 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
288 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
289 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
290 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
291 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
292 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
293 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
294 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
295 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
296 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
297 Baião Lopo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
298 Baião Lopo Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
299 Baião Lopo Afonso B 
Adoção/ 
Herança 
Nobre/Povo Outros Sem Dados 
Gonçalo 
Coronel 
0 Sem Dados 
300 Baião Lopo Afonso B 
Adoção/ 
Herança 
Nobre/Povo Outros Sem Dados 
Gonçalo 
Coronel 
0 Sem Dados 
301 Baião Lopo Afonso B Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 








304 Baião Lopo Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
305 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
306 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
307 Baião Lopo Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
308 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
309 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
310 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
311 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
312 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
313 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
314 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
315 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
316 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
317 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
318 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso Sem Dados 1235 Sem Dados 
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319 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
320 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
321 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
322 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
323 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
324 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
325 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
326 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
327 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
328 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
329 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
330 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
331 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
332 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
333 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
334 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
335 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
336 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
337 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
338 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
339 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
340 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
341 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
342 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
343 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
344 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
345 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
346 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
347 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
348 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
349 Baião Maria Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
350 Baião Maria Rodrigues C3 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1233 Sem Dados 
351 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
352 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
353 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
354 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
355 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
356 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
357 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
358 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
359 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
360 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
361 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
362 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
363 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
364 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
365 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
366 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
367 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
368 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
369 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
370 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
371 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
372 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso Sem Dados 1235 Sem Dados 
373 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso Sem Dados 1235 Sem Dados 
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374 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
375 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
376 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
377 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
378 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
379 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
380 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
381 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
382 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
383 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
384 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
385 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
386 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
387 Baião Pedro Ponces C2 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
388 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
389 Baião Pedro Ponces C2 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
390 Baião Pedro Ponces C2 Usurpação Rei Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
391 Baião Pedro Ponces C2 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
392 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
393 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Ancede 0 Sem Dados 
394 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Nobre/Povo Outros Sem Dados Vasco Pinto 0 Sem Dados 
395 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Nobre/Povo Outros Sem Dados Vasco Pinto 0 Sem Dados 
396 Baião Pedro Ponces C2 Usurpação Clérigo Outros Sem Dados Mostº Ancede 0 Sem Dados 
397 Baião Pedro Ponces C2 Pagamento Clérigo Outros Sem Dados 
Mostº 
Pendorada 
0 Sem Dados 
398 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso Sem Dados 1235 Sem Dados 
399 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
400 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
401 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
402 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
403 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
404 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 




Sem Dados 1258 
Herança da 
esposa 




Sem Dados 1258 
Herança da 
esposa 




Sem Dados 1258 
Herança da 
esposa 




Sem Dados 1258 
Herança da 
esposa 




Sem Dados 1258 
Herança da 
esposa 




Sem Dados 1258 
Herança da 
esposa 
411 Baião Pedro Ponces C2 Usurpação Clérigo Outros Sem Dados 
Mostº Rio 
Tinto 
0 Sem Dados 
412 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
413 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
414 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
415 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
416 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
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417 Baião Pedro Ponces C2 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Mostº 
Salzedas 
1272 Sem Dados 
418 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
419 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
420 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
421 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
422 Baião Pedro Ponces C2 Herança Nobre Pai/Mãe Ponço Afonso  Sem Dados 1235 Sem Dados 
423 Baião Pedro Ponces C2 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
424 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
425 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
426 Baião Ponço Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
427 Baião Ponço Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
428 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
429 Baião Ponço Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
430 Baião Ponço Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
431 Baião Ponço Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
432 Baião Ponço Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
433 Baião Ponço Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
434 Baião Ponço Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
435 Baião Ponço Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 
436 Baião Ponço Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe Afonso Ermiges  Sem Dados 0 Sem Dados 








0 Sem Dados 
439 Baião Ponço Afonso B Compra Povo Outros Sem Dados 
Homens 
foreiros 
0 Sem Dados 
440 Baião Ponço Afonso B Usurpação Rei Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
441 Baião Ponço Afonso B Doação Rei Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1202 Sem Dados 
442 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
443 Baião Ponço Afonso B Doação Rei Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
444 Baião Ponço Afonso B Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Sem Dados 
445 Baião Ponço Afonso B Compra Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
446 Baião Ponço Afonso B Compra Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
447 Baião Ponço Afonso B Compra Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
448 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
449 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
450 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
451 Baião Ponço Afonso B Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
452 Baião Ponço Afonso B Doação Povo Outros Sem Dados 
Homens da 
Vila 
0 Sem Dados 
453 Baião Ponço Afonso B Doação Povo Outros Sem Dados 
Homens da 
Vila 
0 Sem Dados 
454 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
455 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
456 Baião Ponço Afonso B Herança Nobre Cônjuge Mor Martins de 
Riba de Vizela 
Sem Dados 0 Casamento 
457 Baião Ponço Afonso B Herança Nobre Cônjuge 
Mor Martins de 
Riba de Vizela 
Sem Dados 0 Casamento 
458 Baião Ponço Afonso B Herança Nobre Cônjuge Mor Martins de 
Riba de Vizela 
Sem Dados 0 Casamento 





0 Sem Dados 
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460 Baião Ponço Afonso B Compra Povo Outros Sem Dados 
Vassalos do 
rei 
0 Sem Dados 
461 Baião Ponço Afonso B Compra Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
462 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
463 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
464 Baião Ponço Afonso B Compra Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
465 Baião Ponço Afonso B Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Sem Dados 
466 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
467 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
468 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
469 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
470 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
471 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
472 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
473 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
474 Baião Ponço Afonso B Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Decano de 
Viseu 
0 Sem Dados 
475 Baião Ponço Afonso B Compra Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
476 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
477 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
478 Baião Rodrigo Afonso B Doação Rei Outros Sem Dados 




que lhi deu" 
479 Baião Rodrigo Afonso B Doação Rei Outros Sem Dados 




que lhi deu" 
480 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
481 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
482 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
483 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
484 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
485 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
486 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
487 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
488 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
489 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
490 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
491 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
492 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 




Sem Dados 0 Sem Dados 
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494 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
495 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
496 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
497 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
498 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
499 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
500 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
501 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
502 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
503 Baião Rodrigo Afonso B Herança Nobre Pai/Mãe 
Urraca Afonso 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
504 Baião Rodrigo Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
505 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 Sem Dados 
506 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 Sem Dados 
507 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 Sem Dados 
508 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 Sem Dados 
509 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 Sem Dados 
510 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
511 Baião Sancha Lopes C1 Usurpação Rei Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
512 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
513 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
514 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
515 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
516 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
517 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 Sem Dados 
518 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 Sem Dados 
519 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 Sem Dados 
520 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 Sem Dados 
521 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 Sem Dados 
522 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 Sem Dados 
523 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
524 Baião Sancha Lopes C1 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
525 Baião Sancha Lopes C1 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 




0 Sem Dados 
527 Baião Sancha Lopes C1 Doação Rei Outros Sem Dados 
Afonso III de 
Portugal 
1256 Sem Dados 
528 Baião Sancha Lopes C1 Doação Rei Outros Sem Dados 
Afonso III de 
Portugal 
1256 Sem Dados 
529 Baião Sancha Lopes C1 Doação Rei Outros Sem Dados 
Afonso III de 
Portugal 
1256 Sem Dados 
530 Baião Sancha Lopes C1 Doação Rei Outros Sem Dados 
Afonso III de 
Portugal 
1256 Sem Dados 
531 Baião Sancha Lopes C1 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
532 Baião Sancha Lopes C1 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
533 Baião Sancha Lopes C1 Compra Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
534 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
535 Baião Sancha Lopes C1 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
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536 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
537 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
538 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
539 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
540 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
541 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
542 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
543 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
544 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
545 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
546 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
547 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
548 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
549 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
550 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
551 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
552 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
553 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
554 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
555 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
556 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
557 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
558 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
559 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
560 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
561 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
562 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
563 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
564 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
565 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
566 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
567 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
568 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
569 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
570 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
571 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
572 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
573 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
574 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
575 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
576 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
577 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
578 Baião Sancha Ponces C2 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 Sem Dados 
579 Baião Teresa  Pires II C3 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
580 Baião Teresa  Pires II C3 Herança Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
581 Baião Teresa  Pires II C3 Usurpação Clérigo Outros Sem Dados 
Igreja S. 
Maria Gove 
0 Sem Dados 
582 Baião Teresa  Pires II C3 Usurpação Clérigo Outros Sem Dados 
Igreja S. 
Maria Gove 
0 Sem Dados 




0 Sem Dados 





0 Sem Dados 
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0 Sem Dados 




0 Sem Dados 
587 Bragança Teresa  Pires A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
588 Bragança Teresa  Pires A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
589 Bragança Teresa  Pires A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
590 Bragança Teresa  Pires A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
591 Bragança Teresa  Pires A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
592 Bragança Teresa  Pires A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
593 Bragança Teresa  Pires A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
594 Bragança Teresa  Pires A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
595 Bragança Teresa  Pires A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
596 Bragança Teresa  Pires A Usurpação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Sem Dados 
597 Bragança Teresa  Pires A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
598 Bragança Teresa  Pires A Doação Rei Outros Sem Dados 
Sancho I de 
Portugal 
0 Casamento 
599 Bragança Teresa  Pires A Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
600 Bragança Teresa  Pires A Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
601 Bragança Teresa  Pires A Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
602 Bragança Teresa  Pires A Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
603 Bragança Teresa  Pires A Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
604 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Pai/Mãe 
Rui Gomes de 
Briteiros/  Elvira 
Anes da Maia 
Sem Dados 1258 Sem Dados 
605 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Pai/Mãe 
Rui Gomes de 
Briteiros/ Elvira 
Anes da Maia 
Sem Dados 1258 Sem Dados 
606 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Pai/Mãe 
Rui Gomes de 
Briteiros/ Elvira 
Anes da Maia 
Sem Dados 1258 Sem Dados 
607 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Pai/Mãe 
Rui Gomes de 
Briteiros/ Elvira 
Anes da Maia 
Sem Dados 1258 Sem Dados 
608 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Pai/Mãe 
Rui Gomes de 
Briteiros/  Elvira 
Anes da Maia 
Sem Dados 1258 Sem Dados 
609 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Pai/Mãe 
Rui Gomes de 
Briteiros/  Elvira 
Anes da Maia 
Sem Dados 1258 Sem Dados 
610 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Pai/Mãe 
Rui Gomes de 
Briteiros/  Elvira 
Anes da Maia 
Sem Dados 1258 Sem Dados 
611 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Pai/Mãe 
Rui Gomes de 
Briteiros/  Elvira 
Anes da Maia 
Sem Dados 1258 Sem Dados 
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612 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Pai/Mãe 
Rui Gomes de 
Briteiros/  Elvira 
Anes da Maia 
Sem Dados 1258 Sem Dados 
613 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Pai/Mãe 
Rui Gomes de 
Briteiros/  Elvira 
Anes da Maia 
Sem Dados 1258 Sem Dados 
614 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Pai/Mãe 
Rui Gomes de 
Briteiros/  Elvira 
Anes da Maia 






Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Pai/Mãe 
Rui Gomes de 
Briteiros/  Elvira 
Anes da Maia 
Sem Dados 1258 Sem Dados 
616 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Pai/Mãe 
Rui Gomes de 
Briteiros/  Elvira 
Anes da Maia 
Sem Dados 1258 Sem Dados 
617 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Compra Nobre Cunhados Sancha Ponces  Sem Dados 1286 Sem Dados 
618 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Cônjuge Pedro Ponces  Sem Dados 1283 Sem Dados 
619 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Cônjuge Pedro Ponces  Sem Dados 1283 Sem Dados 
620 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Cônjuge Pedro Ponces  Sem Dados 1283 Sem Dados 
621 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Cônjuge Pedro Ponces  Sem Dados 1283 Sem Dados 
622 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Nobre Cônjuge Pedro Ponces  Sem Dados 1283 Sem Dados 
623 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
624 Cabreira Urraca Afonso C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
625 Cabreira Urraca Afonso C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
626 Cabreira Urraca Afonso C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
627 Cabreira Urraca Afonso C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
628 Cabreira Urraca Afonso C1 Doação Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
0 Sem Dados 
629 Cabreira Urraca Afonso C1 Doação Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
0 Sem Dados 
630 Cabreira Urraca Afonso C1 Doação Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
0 Sem Dados 
631 Cabreira Urraca Afonso C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
632 Cabreira Urraca Afonso C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
633 Cabreira Urraca Afonso C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
634 Cabreira Urraca Afonso C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem 
Templária 
1266 Sem Dados 
635 Quartela Mor Pires C3 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
636 Riba Vizela Mor Martins B Herança Nobre Pai/Mãe 
Martim 
Fernandes de 
Riba de Vizela 
Sem Dados 0 Sem Dados 
637 Riba Vizela Mor Martins B Herança Nobre Pai/Mãe 
Martim 
Fernandes de 
Riba de Vizela 
Sem Dados 0 Sem Dados 
638 Riba Vizela Mor Martins B Herança Nobre Pai/Mãe 
Martim 
Fernandes de 
Riba de Vizela 
Sem Dados 0 Sem Dados 
639 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
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640 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
641 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
642 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
643 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
644 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
645 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
646 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
647 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
648 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
649 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
650 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
651 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
652 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
653 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
654 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
655 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
656 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
657 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
658 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
659 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
660 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
661 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
662 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
663 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Nobre Pai/Mãe 
Afonso Viegas 
de Ribadouro 
Sem Dados 1165 Sem Dados 
664 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
665 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
666 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
667 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
668 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
669 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe Gonçalo Mendes Sem Dados 1243 Sem Dados 
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II de Sousa 
670 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
671 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
672 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
673 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
674 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
675 Sousa Mor Gonçalves C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
1270 Sem Dados 
676 Sousa Mor Gonçalves C1 Usurpação Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
677 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
678 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
679 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
680 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
681 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
682 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Gonçalo Mendes 
II de Sousa 
Sem Dados 1243 Sem Dados 
683 Sousa Mor Gonçalves C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
1270 Sem Dados 
684 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Teresa Soares 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
685 Sousa Mor Gonçalves C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
1270 Sem Dados 
686 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Teresa Soares 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
687 Sousa Mor Gonçalves C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Mostº 
Salzedas 
1263 Sem Dados 
688 Sousa Mor Gonçalves C1 Herança Nobre Pai/Mãe 
Teresa Soares 
de Ribadouro 
Sem Dados 0 Sem Dados 
689 Sousa Mor Gonçalves C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
1270 Sem Dados 




Sem Dados 0 Sem Dados 
691 Sousa Mor Gonçalves C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
0 Sem Dados 
692 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
693 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
694 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
695 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 




Sem Dados 0 Sem Dados 




Sem Dados 0 Sem Dados 
698 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
699 Sousa Mor Gonçalves C1 Pagamento Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
700 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
701 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
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702 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
703 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
704 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
705 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
706 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
707 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
708 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
709 Sousa Mor Gonçalves C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
1270 Sem Dados 
710 Sousa Mor Gonçalves C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
1270 Sem Dados 
711 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
712 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
713 Sousa Mor Gonçalves C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 
1270 Sem Dados 
714 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 Sem Dados 
715 Sousa Mor Gonçalves C1 Escambo Clérigo Outros Sem Dados 
Ordem de 
Santiago 





Anexo 3 – Tabela de análise (partilha) 
ID  
QUEM? Proprietário Partilha 
Família Nome Patr. Ger. Posse (c/familiares?) 
Quem? 
(indivíduos) 
Quem? (outros) Início  Fim  Anos 
1 Alvarenga Aldara Viegas B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
2 Alvarenga Aldara Viegas B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
3 Alvarenga Aldara Viegas B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
4 Alvarenga Aldara Viegas B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
5 Baião Afonso Ermiges A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
6 Baião Afonso Ermiges A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
7 Baião Afonso Ermiges A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
8 Baião Afonso Ermiges A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
9 Baião Afonso Ermiges A Partilhada Cônjuge 
Teresa Pires de 
Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
10 Baião Afonso Ermiges A Partilhada Cônjuge 
Teresa Pires de 
Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
11 Baião Afonso Ermiges A Partilhada Cônjuge 
Teresa Pires de 
Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
12 Baião Afonso Ermiges A Partilhada Cônjuge 
Teresa Pires de 
Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
13 Baião Afonso Ermiges A Partilhada Cônjuge 
Teresa Pires de 
Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
14 Baião Afonso Ermiges A Partilhada Cônjuge 
Teresa Pires de 
Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
15 Baião Afonso Ermiges A Partilhada Cônjuge 
Teresa Pires de 
Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
16 Baião Afonso Ermiges A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
17 Baião Afonso Ermiges A Partilhada Cônjuge 
Teresa Pires de 
Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
18 Baião Afonso Ermiges A Partilhada Cônjuge 
Teresa Pires de 
Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
19 Baião Afonso Ermiges A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
20 Baião Afonso Ermiges A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
21 Baião Afonso Ermiges A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
22 Baião Afonso Ermiges A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
23 Baião Afonso Ermiges A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
24 Baião Afonso Ermiges A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
25 Baião Afonso Ermiges A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 
 145 
28 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos Diogo Lopes Sem Dados 1220 0 0 
29 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos Diogo Lopes Sem Dados 1220 0 0 
30 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos Diogo Lopes Sem Dados 1220 0 0 
31 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos Diogo Lopes Sem Dados 1220 0 0 
32 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos Diogo Lopes Sem Dados 1220 0 0 
33 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos Diogo Lopes Sem Dados 1220 0 0 
34 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos Diogo Lopes Sem Dados 1220 0 0 
35 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos Diogo Lopes Sem Dados 1220 0 0 
36 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos Diogo Lopes Sem Dados 1220 0 0 
37 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos Diogo Lopes Sem Dados 1220 0 0 
38 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos Diogo Lopes Sem Dados 1220 0 0 
39 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos Diogo Lopes Sem Dados 1220 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 
41 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 
46 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos 
Fernão, Diogo, 
Sancha Lopes 
Sem Dados 1220 0 0 
47 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos 
Fernão, Diogo, 
Sancha Lopes 
Sem Dados 1220 0 0 
48 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
49 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
50 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
51 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
52 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
53 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
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54 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Irmãos Sancha Lopes  Sem Dados 0 0 0 
55 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
56 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
57 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
58 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
59 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
60 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
61 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
62 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Primos 
Filhos e netos 
de Pedro Garcia 
de Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
63 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Primos 
Filhos e netos 
de Pedro Garcia 
de Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
64 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Primos 
Netos de Garcia 
Pires de 
Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
65 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Primos 
Filhos e netos 
de Pedro Garcia 
de Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
66 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Primos 
Filhos e netos 
de Pedro Garcia 
de Bragança 
Sem Dados 0 0 0 




de Bragança e 
respetivos irmãos 
Sem Dados 0 0 0 




de Bragança e 
respetivos irmãos 
Sem Dados 0 0 0 
69 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Primos 
Filhos e netos 
de Pedro Garcia 
de Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
70 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
71 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
72 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
73 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
74 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
75 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
76 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
77 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
78 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
79 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 1263 0 
80 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 1263 0 
81 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 1263 1283 20 
82 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
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83 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
84 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
85 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Primos Braganças Sem Dados 0 0 0 
86 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 1263 0 
87 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 1263 0 
88 Baião Afonso Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
89 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 1243 1270 27 
90 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 1270 0 0 
91 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 1270 0 0 
92 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 1270 0 0 
93 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 1270 0 0 
94 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 1270 0 
95 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 1270 0 
96 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 1270 0 
97 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 1270 0 
98 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 1270 0 
99 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 1270 0 
100 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 1270 0 
101 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 1270 0 0 
102 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 1270 0 0 
103 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 1270 0 
104 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 1270 0 
105 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 1270 0 0 
106 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 0 1270 0 
107 Baião Afonso Lopes C1 Partilhada Cônjuge 
Mor Gonçalves 
de Sousa 
Sem Dados 1270 0 0 
108 Baião Afonso Rodrigues C3 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
109 Baião Afonso Rodrigues C3 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
110 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
111 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
112 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
113 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
114 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
115 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
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116 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
117 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
118 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
119 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
120 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
121 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
122 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
123 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
124 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
125 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
126 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
127 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
128 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
129 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
130 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
131 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
132 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
133 Baião Afonso Rodrigues C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
134 Baião Afonso Rodrigues C3 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
135 Baião Afonso Rodrigues C3 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
136 Baião Afonso Rodrigues C3 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
137 Baião Afonso Rodrigues C3 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
138 Baião Afonso Rodrigues C3 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 
141 Baião Diogo Lopes C1 Partilhada Irmãos Afonso Lopes  Sem Dados 1220 0 0 
142 Baião Diogo Lopes C1 Partilhada Irmãos Afonso Lopes  Sem Dados 1220 0 0 
143 Baião Diogo Lopes C1 Partilhada Irmãos Afonso Lopes  Sem Dados 1220 0 0 
144 Baião Diogo Lopes C1 Partilhada Irmãos Afonso Lopes  Sem Dados 1220 0 0 
145 Baião Diogo Lopes C1 Partilhada Irmãos Afonso Lopes  Sem Dados 1220 0 0 
146 Baião Diogo Lopes C1 Partilhada Irmãos Afonso Lopes  Sem Dados 1220 0 0 
147 Baião Diogo Lopes C1 Partilhada Irmãos Afonso Lopes  Sem Dados 1220 0 0 
148 Baião Diogo Lopes C1 Partilhada Irmãos Afonso Lopes  Sem Dados 1220 0 0 
149 Baião Diogo Lopes C1 Partilhada Irmãos Afonso Lopes  Sem Dados 1220 0 0 
150 Baião Diogo Lopes C1 Partilhada Irmãos Afonso Lopes  Sem Dados 1220 0 0 
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151 Baião Diogo Lopes C1 Partilhada Irmãos Afonso Lopes  Sem Dados 1220 0 0 
152 Baião Diogo Lopes C1 Partilhada Irmãos Afonso Lopes  Sem Dados 1220 0 0 






Sem Dados 0 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 
155 Baião Diogo Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 
160 Baião Diogo Lopes C1 
Sem 
Dados 
Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 




de Bragança e 
respetivos irmãos 
Sem Dados 0 0 0 




de Bragança e 
respetivos irmãos 
Sem Dados 0 0 0 
163 Baião Diogo Lopes C1 Partilhada Irmãos 
Fernão, Afonso, 
Sancha Lopes 
Sem Dados 1220 0 0 
164 Baião Diogo Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
165 Baião Diogo Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
166 Baião Diogo Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
167 Baião Diogo Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
168 Baião Diogo Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
169 Baião Diogo Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
170 Baião Diogo Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
171 Baião Diogo Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
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172 Baião Diogo Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
173 Baião Diogo Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
174 Baião Diogo Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
175 Baião Diogo Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
176 Baião Diogo Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 






Sem Dados 0 0 0 






Sem Dados 0 0 0 






Sem Dados 0 0 0 






Sem Dados 0 0 0 






Sem Dados 0 0 0 






Sem Dados 0 0 0 






Sem Dados 0 0 0 
184 Baião Diogo Lopes C1 
Sem 
Dados 
Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 






Sem Dados 0 0 0 






Sem Dados 0 0 0 






Sem Dados 0 0 0 






Sem Dados 0 0 0 






Sem Dados 0 0 0 










0 0 0 
191 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 0 0 0 
192 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 0 0 0 
193 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 0 0 0 
194 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 0 0 0 
195 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos, primos 
Pedro, Sancha, 
Maria Ponces, 
Teresa Pires II, 
Gonçalo Nunes 
de Bragança 
Sem Dados 0 0 0 
196 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 0 0 0 
197 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 0 0 0 
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198 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 0 0 0 
199 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
200 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
201 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
202 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
203 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
204 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
205 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
206 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
207 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
208 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos, outros Sem Dados 
Estêvão Ermiges da 
Teixeira, Urraca 
Fernandes I de 
Lumiares 
1235 0 0 
209 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
210 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
211 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
212 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
213 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
214 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
215 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
216 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
217 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
218 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
219 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
220 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
221 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Irmãos 
 Pedro, Sancha, 
Maria Ponces 
Sem Dados 1235 0 0 
222 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Cônjuge 
Soeiro Pais de 
Valadares  
Sem Dados 0 0 0 
223 Baião Estevainha Ponces C2 Partilhada Cônjuge 
Soeiro Pais de 
Valadares  
Sem Dados 0 0 0 






Sem Dados 1235 0 0 
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Sem Dados 1235 0 0 






Sem Dados 1235 0 0 






Sem Dados 1235 0 0 






Sem Dados 1235 0 0 
229 Baião Estevainha Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
230 Baião Estevainha Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
231 Baião Estevainha Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
232 Baião Estevainha Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
233 Baião Estevainha Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 







Sem Dados 1220 1256 36 







Sem Dados 1220 1256 36 







Sem Dados 1220 1256 36 








Sem Dados 1220 1256 36 







Sem Dados 1220 1256 36 






Sem Dados 1220 1256 36 
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Ponces 







Sem Dados 1220 1256 36 
241 Baião Fernão Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 




de Bragança e 
respetivos irmãos 
Sem Dados 0 0 0 




de Bragança e 
respetivos irmãos 
Sem Dados 0 0 0 
244 Baião Fernão Lopes C1 Partilhada Irmãos 
Afonso, Diogo, 
Sancha Lopes 
Sem Dados 1220 0 0 
245 Baião Fernão Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
246 Baião Fernão Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
247 Baião Fernão Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
248 Baião Fernão Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
249 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
250 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
251 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
252 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
253 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
254 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
255 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
256 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
257 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
258 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
259 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
260 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
261 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
262 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
263 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
264 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
265 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
266 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
267 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
268 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
269 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
270 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
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271 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
272 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
273 Baião Guiomar Dias D Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
274 Baião Lopo Afonso B Partilhada Irmãos Ponço Afonso  Sem Dados 0 1220 0 
275 Baião Lopo Afonso B Partilhada Irmãos Ponço Afonso  Sem Dados 0 1220 0 
276 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
277 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
278 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
279 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
280 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
281 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
282 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
283 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
284 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
285 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
286 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
287 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
288 Baião Lopo Afonso B Partilhada Irmãos, outros Ponço Afonso 




0 0 0 
289 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
290 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
291 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
292 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
293 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
294 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
295 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
296 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
297 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
298 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
299 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
300 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
301 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
302 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
303 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados 
 




0 0 0 
304 Baião Lopo Afonso B Partilhada Irmãos Ponço Afonso  Sem Dados 0 0 0 
305 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
306 Baião Lopo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
307 Baião Lopo Afonso B Partilhada Irmãos Ponço Afonso  Sem Dados 0 0 0 
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Sem Dados 0 0 0 







Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Pires II, Gonçalo 
Nunes de 
Bragança 
Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 1283 48 
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Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Estêvão Ermiges da 
Teixeira, Urraca 
Fernandes I de 
Lumiares 
0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 







Sem Dados 1235 0 0 







Sem Dados 1235 0 0 
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Sem Dados 1235 0 0 







Sem Dados 1235 0 0 







Sem Dados 1235 0 0 








0 0 0 
347 Baião Maria Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
348 Baião Maria Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
349 Baião Maria Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
350 Baião Maria Rodrigues C3 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 1233 0 







Sem Dados 1235 1283 48 







Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Estêvão Ermiges da 
Teixeira, Urraca 
Fernandes I de 
Lumiares 
1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 
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Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Pires II, Gonçalo 
Nunes de 
Bragança 
Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 0 0 
371 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1266 31 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 
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Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 







Sem Dados 1235 1283 48 







Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 







Sem Dados 1235 1283 48 







Sem Dados 1235 1283 48 
387 Baião Pedro Ponces C2 Partilhada Outros Sem Dados 
Fidalgos, Ordem 
Hospitalária 
1235 1283 48 
388 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
389 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
390 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
391 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
392 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
393 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
394 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
395 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
396 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
397 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 







Sem Dados 1235 0 0 
399 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
400 Baião Pedro Ponces C2 Partilhada Outros Sem Dados 
Ordem Hospitalária, 
Nuno Martins de 
Chacim e suas irmãs 
0 0 0 
401 Baião Pedro Ponces C2 Partilhada Outros Sem Dados 
Ordem Hospitalária, 
Nuno Martins de 
0 0 0 
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Chacim e suas irmãs 
402 Baião Pedro Ponces C2 Partilhada Irmãos Sem Dados Sem Dados 1235 1283 48 
403 Baião Pedro Ponces C2 Partilhada Irmãos Sem Dados Sem Dados 1235 1283 48 
404 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 1258 1283 25 




Sem Dados 1258 1283 25 




Sem Dados 1258 1283 25 




Sem Dados 1258 1283 25 




Sem Dados 1258 1283 25 




Sem Dados 1258 1283 25 
411 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
412 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
413 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
414 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
415 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
416 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
417 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 








1235 1283 48 
419 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
420 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
421 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
422 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
423 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
424 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
425 Baião Pedro Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
426 Baião Ponço Afonso B Partilhada Irmãos, sobrinhos 
Lopo Afonso e 
respetivos filhos 
Sem Dados 0 1235 0 
427 Baião Ponço Afonso B Partilhada Irmãos, sobrinhos 
Lopo Afonso e 
respetivos filhos 
Sem Dados 0 1235 0 
428 Baião Ponço Afonso B Partilhada Irmãos, outros Lopo Afonso  




0 0 0 
429 Baião Ponço Afonso B Partilhada Irmãos Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
430 Baião Ponço Afonso B Partilhada Irmãos Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
431 Baião Ponço Afonso B Partilhada Irmãos Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
432 Baião Ponço Afonso B Partilhada Irmãos, outros Lopo Afonso 
Gonçalo Freuriz, 
Fernão Ourigues da 
Nóbrega, Mostº S. 
Tirso 
0 0 0 
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433 Baião Ponço Afonso B Partilhada Irmãos, outros Lopo Afonso 
Gonçalo Freuriz, 
Fernão Ourigues da 
Nóbrega, Mostº S. 
Tirso 
0 0 0 
434 Baião Ponço Afonso B Partilhada Irmãos Lopo Afonso Sem Dados 0 0 0 
435 Baião Ponço Afonso B Partilhada Irmãos Lopo Afonso Sem Dados 0 0 0 
436 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
437 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
438 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
439 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
440 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
441 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
442 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
443 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
444 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
445 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
446 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
447 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
448 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
449 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
450 Baião Ponço Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Fidalgos 0 0 0 
451 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
452 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
453 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
454 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
455 Baião Ponço Afonso B 
Sem 
Dados 
Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
456 Baião Ponço Afonso B Partilhada Cônjuge 
Mor Martins de 
Riba de Vizela 
Sem Dados 0 0 0 
457 Baião Ponço Afonso B Partilhada Cônjuge 
Mor Martins de 
Riba de Vizela 
Sem Dados 0 0 0 
458 Baião Ponço Afonso B Partilhada Cônjuge 
Mor Martins de 
Riba de Vizela 
Sem Dados 0 0 0 
459 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
460 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
461 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
462 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
463 Baião Ponço Afonso B 
Sem 
Dados 
Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
464 Baião Ponço Afonso B 
Sem 
Dados 
Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
465 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
466 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
467 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
468 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
469 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
470 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
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471 Baião Ponço Afonso B 
Sem 
Dados 
Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
472 Baião Ponço Afonso B 
Sem 
Dados 
Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
473 Baião Ponço Afonso B Partilhada Irmãos, sobrinhos 
Lopo Afonso e 
respetivos filhos 
Sem Dados 0 0 0 
474 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
475 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
476 Baião Ponço Afonso B Partilhada Irmãos Lopo Afonso Sem Dados 0 0 0 
477 Baião Ponço Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
478 Baião Rodrigo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
479 Baião Rodrigo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
480 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
481 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
482 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
483 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
484 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
485 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
486 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
487 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
488 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
489 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
490 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
491 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
492 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
493 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
494 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
495 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
496 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
497 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
498 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
499 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
500 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
501 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
502 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
503 Baião Rodrigo Afonso B Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
504 Baião Rodrigo Afonso B Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 









507 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
508 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
509 Baião Sancha Lopes C1 Partilhada Irmãos 
Fernão, Afonso, 
Diogo Lopes 
Sem Dados 1220 0 0 
510 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
511 Baião Sancha Lopes C1 Partilhada Outros Sem Dados 
Rui Pais de 
Valadares, Pedro 
Botelho 
0 0 0 
512 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
513 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
514 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
515 Baião Sancha Lopes C1 Partilhada Outros Sem Dados 
Aires Nunes de 
Gosende e respetivos 
parentes 
0 0 0 
516 Baião Sancha Lopes C1 Partilhada Outros Sem Dados 
Aires Nunes de 
Gosende e respetivos 
parentes 
0 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 







Sem Dados 1220 0 0 
522 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 




de Bragança e 
respetivos irmãos 
Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 
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de Bragança e 
respetivos irmãos 
525 Baião Sancha Lopes C1 Partilhada Irmãos Afonso Lopes  Sem Dados 0 0 0 
526 Baião Sancha Lopes C1 Partilhada Outros Sem Dados 
Teresa Viegas, Mostº 
Pombeiro 
0 0 0 
527 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
528 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
529 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
530 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
531 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
532 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
533 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
534 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
535 Baião Sancha Lopes C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 







Sem Dados 1235 0 0 







Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Pires II, Gonçalo 
Nunes de 
Bragança 
Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 1235 1283 48 
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Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Sem Dados 1235 1283 48 




Estêvão Ermiges da 
Teixeira, Urraca 
Fernandes I de 
Lumiares 
1235 0 0 
556 Baião Sancha Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 





Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 
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Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 




Sem Dados 1235 0 0 







Sem Dados 1235 0 0 







Sem Dados 1235 0 0 







Sem Dados 1235 0 0 







Sem Dados 1235 0 0 







Sem Dados 1235 0 0 








1235 0 0 
576 Baião Sancha Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
577 Baião Sancha Ponces C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 




0 0 0 
579 Baião Teresa  Pires II C3 Partilhada Primos 
Gonçalo Nunes 
de Bragança e 
filhos de Ponço 
Afonso  
Sem Dados 0 0 0 
580 Baião Teresa  Pires II C3 Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
581 Baião Teresa  Pires II C3 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
582 Baião Teresa  Pires II C3 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
583 Baião Teresa  Pires II C3 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
584 Baião Teresa  Pires II C3 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
585 Baião Teresa  Pires II C3 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
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586 Baião Teresa  Pires II C3 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
587 Bragança Teresa  Pires A Partilhada Cônjuge Afonso Ermiges  Sem Dados 0 0 0 
588 Bragança Teresa  Pires A Partilhada Cônjuge Afonso Ermiges  Sem Dados 0 0 0 
589 Bragança Teresa  Pires A Partilhada Cônjuge Afonso Ermiges  Sem Dados 0 0 0 
590 Bragança Teresa  Pires A Partilhada Cônjuge Afonso Ermiges  Sem Dados 0 0 0 
591 Bragança Teresa  Pires A Partilhada Cônjuge Afonso Ermiges  Sem Dados 0 0 0 
592 Bragança Teresa  Pires A Partilhada Cônjuge Afonso Ermiges  Sem Dados 0 0 0 
593 Bragança Teresa  Pires A Partilhada Cônjuge Afonso Ermiges  Sem Dados 0 0 0 
594 Bragança Teresa  Pires A Partilhada Cônjuge Afonso Ermiges  Sem Dados 0 0 0 
595 Bragança Teresa  Pires A Partilhada Cônjuge Afonso Ermiges  Sem Dados 0 0 0 
596 Bragança Teresa  Pires A Partilhada Outros Sem Dados 
João Mendes, 
Ordem Hospitalária 
0 0 0 
597 Bragança Teresa  Pires A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
598 Bragança Teresa  Pires A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
599 Bragança Teresa  Pires A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
600 Bragança Teresa  Pires A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
601 Bragança Teresa  Pires A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
602 Bragança Teresa  Pires A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
603 Bragança Teresa  Pires A Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
604 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Partilhada Cônjuge Pedro Ponces Sem Dados 1258 1283 25 
605 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Partilhada Cônjuge Pedro Ponces Sem Dados 1258 1283 25 
606 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Partilhada Cônjuge Pedro Ponces Sem Dados 1258 1283 25 
607 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Partilhada Cônjuge Pedro Ponces Sem Dados 1258 1283 25 
608 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Partilhada Cônjuge Pedro Ponces Sem Dados 1258 1283 25 
609 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Partilhada Cônjuge Pedro Ponces Sem Dados 1258 1283 25 
610 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
611 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
612 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
613 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
614 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
615 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
616 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
617 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
618 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Partilhada Outros Sem Dados 
Lourenço Soares de 
Valadares 
1283 1295 48 
619 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Partilhada Outros Sem Dados 
Lourenço Soares de 
Valadares 
1283 1295 48 
620 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
621 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
622 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
623 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Partilhada Irmãos 
Luca Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 0 1290 0 
624 Cabreira Urraca Afonso C1 
Usufruto 
Vitalício 
Cônjuge Diogo Lopes  Sem Dados 0 0 0 
 168 
625 Cabreira Urraca Afonso C1 
Usufruto 
Vitalício 
Cônjuge Diogo Lopes Sem Dados 0 0 0 
626 Cabreira Urraca Afonso C1 
Usufruto 
Vitalício 
Cônjuge Diogo Lopes Sem Dados 0 0 0 
627 Cabreira Urraca Afonso C1 
Usufruto 
Vitalício 
Cônjuge Diogo Lopes Sem Dados 0 0 0 
628 Cabreira Urraca Afonso C1 
Usufruto 
15 anos 
Cônjuge Diogo Lopes Sem Dados 0 0 0 
629 Cabreira Urraca Afonso C1 
Usufruto 
15 anos 
Cônjuge Diogo Lopes Sem Dados 0 0 0 
630 Cabreira Urraca Afonso C1 
Usufruto 
15 anos 
Cônjuge Diogo Lopes Sem Dados 0 0 0 
631 Cabreira Urraca Afonso C1 
Usufruto 
Vitalício 
Cônjuge Diogo Lopes Sem Dados 0 0 0 
632 Cabreira Urraca Afonso C1 
Usufruto 
Vitalício 
Cônjuge Diogo Lopes Sem Dados 0 0 0 
633 Cabreira Urraca Afonso C1 
Usufruto 
Vitalício 
Cônjuge Diogo Lopes Sem Dados 0 0 0 
634 Cabreira Urraca Afonso C1 
Usufruto 
Vitalício 
Cônjuge Diogo Lopes Sem Dados 0 0 0 
635 Quartela Mor Pires C3 Partilhada Outros Sem Dados 
Lourenço Pais de 
Alvarenga, Vasco 
Lourenço da Cunha 
0 0 0 
636 Riba Vizela Mor Martins B Partilhada Cônjuge Ponço Afonso Sem Dados 0 0 0 
637 Riba Vizela Mor Martins B Partilhada Cônjuge Ponço Afonso Sem Dados 0 0 0 
638 Riba Vizela Mor Martins B Partilhada Cônjuge Ponço Afonso Sem Dados 0 0 0 
639 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
640 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
641 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
642 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
643 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
644 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
645 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
646 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
647 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
648 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
649 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
650 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
651 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
652 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
653 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
654 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
655 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
656 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
657 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
658 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
659 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
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660 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
661 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
662 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 
663 Ribadouro Urraca Afonso A Partilhada Outros Sem Dados Mostº Pendorada 0 0 0 




Sem Dados 1243 1283 40 




Sem Dados 1243 1283 40 




Mostº Pombeiro 1243 1283 40 




Mostº Pombeiro 1243 1283 40 




Sem Dados 1243 1283 40 




Sem Dados 1243 1283 40 




Sem Dados 1243 1283 40 




Sem Dados 1243 1270 27 




Sem Dados 1243 1270 27 




Sem Dados 1243 1270 27 




Sem Dados 1243 1270 27 
675 Sousa Mor Gonçalves C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 1243 1283 40 




Sem Dados 1243 1283 40 




Sem Dados 1243 1283 40 




Sem Dados 1243 1283 40 




Sem Dados 1243 1283 40 




Sem Dados 1243 1283 40 
682 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 1243 1270 27 
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683 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 1270 1283 13 
684 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 0 1263 0 
685 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 1270 1283 13 
686 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 0 1263 0 
687 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 1263 1283 20 
688 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 0 1263 0 
689 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 1270 1283 13 
690 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 0 1263 0 
691 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 1270 1283 13 
692 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 0 1270 0 
693 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 0 1270 0 
694 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 0 1270 0 
695 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 0 1270 0 
696 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 0 1270 0 
697 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 0 1270 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Mostº Pombeiro 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 




Sem Dados 0 0 0 
706 Sousa Mor Gonçalves C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
707 Sousa Mor Gonçalves C1 Plena Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 0 0 
708 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 0 1270 0 
709 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 1270 1283 13 
710 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 1270 1283 13 
711 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 0 1270 0 
712 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 0 1270 0 
713 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 1270 1283 13 
714 Sousa Mor Gonçalves C1 Partilhada Cônjuge Afonso Lopes Sem Dados 0 1270 0 








Anexo 4 – Tabela de análise (alienação) 
ID 
QUEM? Proprietário Transmissão - Alienação 






1 Alvarenga Aldara Viegas B Herança Sem Dados Nobre Filhos Sancha Lopes  Sem Dados 0 
2 Alvarenga Aldara Viegas B Herança Sem Dados Nobre Filhos Sancha Lopes Sem Dados 0 
3 Alvarenga Aldara Viegas B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
4 Alvarenga Aldara Viegas B Herança Sem Dados Nobre Filhos Sancha Lopes Sem Dados 0 
5 Baião Afonso Ermiges A Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Lopo, Ponço 
Afonso 
Sem Dados 0 
6 Baião Afonso Ermiges A Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Lopo, Ponço 
Afonso 
Sem Dados 0 
7 Baião Afonso Ermiges A Doação Sem Dados Nobre Sobrinhos 
Gomes Viegas de 
Alvarenga 
Sem Dados 0 
8 Baião Afonso Ermiges A Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Lopo, Ponço 
Afonso 
Sem Dados 0 
9 Baião Afonso Ermiges A Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Lopo, Ponço 
Afonso 
Sem Dados 0 
10 Baião Afonso Ermiges A Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Lopo, Ponço 
Afonso 
Sem Dados 0 
11 Baião Afonso Ermiges A Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Lopo, Ponço 
Afonso 
Sem Dados 0 
12 Baião Afonso Ermiges A Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Lopo, Ponço 
Afonso 
Sem Dados 0 
13 Baião Afonso Ermiges A Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Lopo, Ponço 
Afonso 
Sem Dados 0 
14 Baião Afonso Ermiges A Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Lopo, Ponço 
Afonso 
Sem Dados 0 
15 Baião Afonso Ermiges A Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Lopo, Ponço 
Afonso 
Sem Dados 0 
16 Baião Afonso Ermiges A Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Lopo, Ponço 
Afonso 
Sem Dados 0 
17 Baião Afonso Ermiges A Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Lopo, Ponço 
Afonso 
Sem Dados 0 
18 Baião Afonso Ermiges A Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Lopo, Ponço 
Afonso 
Sem Dados 0 
19 Baião Afonso Ermiges A Doação 
Ermígio 
Afonso (filho) 




20 Baião Afonso Ermiges A Doação Sem Dados Nobre/Povo Outros Sem Dados 
Paio Gomes e 
Maria Anes 
0 
21 Baião Afonso Ermiges A Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Águias 0 








24 Baião Afonso Ermiges A Doação Sem Dados Nobre/Povo Outros Sem Dados Gonçalo Mendes 0 
25 Baião Afonso Ermiges A Doação 
Pedro Viegas 
(tio) 
Clérigo Outros Sem Dados Sé do Porto 0 
26 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
27 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
28 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
29 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
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30 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
31 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
32 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
33 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
34 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
35 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
36 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
37 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
38 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
39 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
40 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
41 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
42 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
43 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
44 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
45 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
46 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
47 Baião Afonso Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
48 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
49 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
50 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
51 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
52 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
53 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
54 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
55 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
56 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
57 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
58 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
59 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
60 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
61 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
62 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
63 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
64 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
65 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
66 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
67 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados 
Nobre/ 
Clérigo  
Outros Sem Dados 
Fidalgos e 
Mostºs Arouca e 
Lorvão (1288) 
0 
68 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados 
Nobre/ 
Clérigo  
Outros Sem Dados 
Fidalgos e 




69 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
70 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
71 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
72 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados 
Rei de 
Portugal  
Outros Sem Dados Dinis I (1284) 0 
73 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados 
Rei de 
Portugal  
Outros Sem Dados Dinis I (1284) 0 
74 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
75 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
76 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
77 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
78 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 





Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1263 





Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1263 
81 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
82 Baião Afonso Lopes C1 Doação 
Mor Gonçalves 
(cônjuge) 
Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1278 
83 Baião Afonso Lopes C1 Doação 
Mor Gonçalves 
(cônjuge) 
Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1251 
84 Baião Afonso Lopes C1 Doação 
Mor Gonçalves 
(cônjuge) 
Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1251 
85 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
86 Baião Afonso Lopes C1 Doação 
Mor Gonçalves 
(cônjuge) 
Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1263 
87 Baião Afonso Lopes C1 Doação 
Mor Gonçalves 
(cônjuge) 
Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1263 
88 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 





















































































Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1270 
101 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
102 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 


















105 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 









107 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
108 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
109 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
110 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
111 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
112 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
113 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
114 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
115 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
116 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
117 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
118 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
119 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
120 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
121 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
122 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
123 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
124 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
125 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
126 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
127 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
128 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
129 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
130 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
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131 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
132 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
133 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
134 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
135 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
136 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
137 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
138 Baião Afonso Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Martim Afonso de 
Resende 
Sem Dados 0 
139 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
140 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
141 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
142 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
143 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
144 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
145 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
146 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
147 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
148 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
149 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
150 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
151 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
152 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
153 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
154 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
155 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
156 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
157 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
158 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
159 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
160 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Filhos Guiomar Dias Sem Dados 0 
161 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados 
Nobre/Clérig
o  
Outros Sem Dados 
Fidalgos e 
Mostºs Arouca e 
Lorvão (1288) 
0 
162 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados 
Nobre/ 
Clérigo  
Outros Sem Dados 
Fidalgos e 
Mostºs Arouca e 
Lorvão (1288) 
0 
163 Baião Diogo Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
164 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 




166 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
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168 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
169 Baião Diogo Lopes C1 Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados 
Igreja S. Pedro 
de France 
0 




























177 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
178 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
179 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
180 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
181 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
182 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
183 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
184 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
185 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
186 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
187 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
188 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
189 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
190 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
191 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
192 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
193 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
194 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
195 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
196 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
197 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
198 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
199 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
200 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
201 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
202 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
203 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
204 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
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205 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
206 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
207 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
208 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
209 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
210 Baião Estevainha Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
211 Baião Estevainha Ponces C2 Doação Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
212 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
213 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
214 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
215 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
216 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
217 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
218 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
219 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
220 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
221 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
222 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
223 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
224 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
225 Baião Estevainha Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
226 Baião Estevainha Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
227 Baião Estevainha Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
228 Baião Estevainha Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
229 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
230 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
231 Baião Estevainha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 








234 Baião Fernão Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Irmãos 
Afonso, Diogo, 
Sancha Lopes 
Sem Dados 1256 
235 Baião Fernão Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Irmãos 
Afonso, Diogo, 
Sancha Lopes 
Sem Dados 1256 
236 Baião Fernão Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Irmãos 
Afonso, Diogo, 
Sancha Lopes 
Sem Dados 1256 
237 Baião Fernão Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Irmãos 
Afonso, Diogo, 
Sancha Lopes 
Sem Dados 1256 
238 Baião Fernão Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Irmãos 
Afonso, Diogo, 
Sancha Lopes 
Sem Dados 1256 
239 Baião Fernão Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Irmãos 
Afonso, Diogo, 
Sancha Lopes 
Sem Dados 1256 
240 Baião Fernão Lopes C1 Herança Sem Dados Nobre Irmãos 
Afonso, Diogo, 
Sancha Lopes 
Sem Dados 1256 
241 Baião Fernão Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1256 
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242 Baião Fernão Lopes C1 Sem Dados Sem Dados 
Nobre/Clérig
o  
Outros Sem Dados 
Fidalgos e 
Mostºs Arouca e 
Lorvão (1288) 
1256 
243 Baião Fernão Lopes C1 Sem Dados Sem Dados 
Nobre/Clérig
o  
Outros Sem Dados 
Fidalgos e 
Mostºs Arouca e 
Lorvão (1288) 
1256 
244 Baião Fernão Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1256 
245 Baião Fernão Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1256 
246 Baião Fernão Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1256 
247 Baião Fernão Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1256 
248 Baião Fernão Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1256 
249 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
250 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
251 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
252 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
253 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
254 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
255 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
256 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
257 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
258 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
259 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
260 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
261 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
262 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
263 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
264 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
265 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
266 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Outros Sem Dados 
Fidalgos e 
Mostºs Arouca e 
Lorvão (1288) 
0 
267 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Outros Sem Dados 
Fidalgos e 
Mostºs Arouca e 
Lorvão (1288) 
0 
268 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
269 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
270 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
271 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
272 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
273 Baião Guiomar Dias D Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 




Sem Dados 1220 





Sem Dados 1220 
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276 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Afonso e Diogo 
Lopes  
Sem Dados 1220 
277 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Afonso e Diogo 
Lopes  
Sem Dados 1220 
278 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Afonso e Diogo 
Lopes  
Sem Dados 1220 
279 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Afonso e Diogo 
Lopes  
Sem Dados 1220 
280 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Afonso e Diogo 
Lopes  
Sem Dados 1220 
281 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Afonso e Diogo 
Lopes  
Sem Dados 1220 
282 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Afonso e Diogo 
Lopes  
Sem Dados 1220 
283 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Afonso e Diogo 
Lopes  
Sem Dados 1220 
284 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Afonso e Diogo 
Lopes  
Sem Dados 1220 
285 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Afonso e Diogo 
Lopes  
Sem Dados 1220 
286 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Afonso e Diogo 
Lopes  
Sem Dados 1220 
287 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos 
Afonso e Diogo 
Lopes  
Sem Dados 1220 
288 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 




Sem Dados 1220 




Sem Dados 1220 




Sem Dados 1220 




Sem Dados 1220 




Sem Dados 1220 




Sem Dados 1220 




Sem Dados 1220 




Sem Dados 1220 




Sem Dados 1220 




299 Baião Lopo Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 
300 Baião Lopo Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 
301 Baião Lopo Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1220 
302 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Sancha Lopes  Sem Dados 1220 
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303 Baião Lopo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Sancha Lopes  Sem Dados 1220 




Sem Dados 1220 




Sem Dados 1220 




Sem Dados 1220 
307 Baião Lopo Afonso B Préstamo Sem Dados Povo Outros Sem Dados 
Pai do "scutifer" 
Pedro Rodrigues 
0 
308 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
309 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
310 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
311 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
312 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
313 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
314 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
315 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
316 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
317 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
318 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
319 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
320 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
321 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
322 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
323 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
324 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
325 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
326 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
327 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
328 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
329 Baião Maria Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
330 Baião Maria Ponces C2 Doação Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
331 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
332 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
333 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
334 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
335 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
336 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
337 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
338 Baião Maria Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
339 Baião Maria Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
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340 Baião Maria Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
341 Baião Maria Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
342 Baião Maria Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
343 Baião Maria Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
344 Baião Maria Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
345 Baião Maria Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
346 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
347 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
348 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
349 Baião Maria Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
350 Baião Maria Rodrigues C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
351 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
352 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
353 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
354 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 
355 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
356 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
357 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
358 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
359 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
360 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
361 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
362 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
363 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 







Sem Dados 1283 







Sem Dados 1283 
366 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 
367 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
368 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 
369 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 









Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1272 
372 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
373 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
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375 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 
376 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 
377 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 
378 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 
379 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 
380 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 
381 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
382 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
383 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
384 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
385 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
386 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
387 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
388 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
389 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
390 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
391 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
392 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados 
Mostºs 
Travanca, 
Ancede e S. 
Maria (1288) 
0 
393 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Nobre Primos 
Martim Afonso de 
Resende (1288) 
Sem Dados 0 
394 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Nobre Primos 
Martim Afonso de 
Resende (1288) 
Sem Dados 0 
395 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Nobre Primos 
Martim Afonso de 
Resende (1288) 
Sem Dados 0 















Sem Dados 0 
398 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 




Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1272 
400 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
401 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
402 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
403 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
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404 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 




Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1283 




Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1283 




Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1283 




Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1283 




Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1283 




Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1283 
411 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
412 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
413 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
414 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 




Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1272 
416 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 
417 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 
418 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
419 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 
420 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 
421 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1283 
422 Baião Pedro Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sobrinhos Sem Dados Sem Dados 1283 
423 Baião Pedro Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 




Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1272 




Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1283 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 
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Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




443 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 
448 Baião Ponço Afonso B Doação Sem Dados Povo Outros Sem Dados Homens foreiros 0 
449 Baião Ponço Afonso B Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados 
Mostº Castro de 
Avelãs 
0 
450 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 




Sem Dados 1235 
 186 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 
455 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1235 




457 Baião Ponço Afonso B Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Vilarinho 0 
458 Baião Ponço Afonso B Doação Sem Dados Nobre/Povo Outros Sem Dados 
Rodrigo Pires de 
Roças 
0 
459 Baião Ponço Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Pedro Ponces Sem Dados 1235 
460 Baião Ponço Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Pedro Ponces Sem Dados 1235 
461 Baião Ponço Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Pedro Ponces Sem Dados 1235 
462 Baião Ponço Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Pedro Ponces Sem Dados 1235 
463 Baião Ponço Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Pedro Ponces Sem Dados 1235 
464 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
465 Baião Ponço Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Estevainha Ponces Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 








Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 




Sem Dados 1235 
471 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
472 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 




Sem Dados 1235 
474 Baião Ponço Afonso B Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
475 Baião Ponço Afonso B Sem Dados Sem Dados 
Rei de 
Portugal 
Outros Sem Dados 
Afonso III de 
Portugal (1258) 
0 
476 Baião Ponço Afonso B Préstamo Sem Dados Povo Outros Sem Dados 
Pai do "scutifer" 
Pedro Rodrigues 
0 
477 Baião Ponço Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Pedro Ponces  Sem Dados 1235 
478 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
479 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
480 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
481 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
482 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
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483 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
484 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
485 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
486 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
487 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
488 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
489 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
490 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
491 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
492 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
493 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
494 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
495 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
496 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
497 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
498 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
499 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
500 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
501 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
502 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
503 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
504 Baião Rodrigo Afonso B Herança Sem Dados Nobre Filhos Afonso Rodrigues  Sem Dados 0 
505 Baião Sancha Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
506 Baião Sancha Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
507 Baião Sancha Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
508 Baião Sancha Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
509 Baião Sancha Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
510 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
511 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
512 Baião Sancha Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
513 Baião Sancha Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
514 Baião Sancha Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
515 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
516 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
517 Baião Sancha Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
518 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
519 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
520 Baião Sancha Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
521 Baião Sancha Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
522 Baião Sancha Lopes C1 Herança Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
523 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados 
Nobre/ 
Clérigo  
Outros Sem Dados 
Fidalgos e 




524 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados 
Nobre/ 
Clérigo  
Outros Sem Dados 
Fidalgos e 
Mostºs Arouca e 
Lorvão (1288) 
0 
525 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
526 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
527 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
528 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
529 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
530 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
531 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
532 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 




534 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
535 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
536 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
537 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
538 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
539 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
540 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
541 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
542 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
543 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
544 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
545 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
546 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
547 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
548 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
549 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
550 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
551 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
552 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
553 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
554 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
555 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
556 Baião Sancha Ponces C2 Venda Sem Dados Nobre Cunhados 
Sancha Rodrigues 
de Briteiros 
Sem Dados 1286 
557 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
558 Baião Sancha Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
559 Baião Sancha Ponces C2 Doação Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
560 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
561 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
562 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
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563 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
564 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
565 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
566 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
567 Baião Sancha Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
568 Baião Sancha Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
569 Baião Sancha Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
570 Baião Sancha Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
571 Baião Sancha Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
572 Baião Sancha Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
573 Baião Sancha Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
574 Baião Sancha Ponces C2 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
575 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
576 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
577 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
578 Baião Sancha Ponces C2 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
579 Baião Teresa  Pires II C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
580 Baião Teresa  Pires II C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
581 Baião Teresa  Pires II C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
582 Baião Teresa  Pires II C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
583 Baião Teresa  Pires II C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
584 Baião Teresa  Pires II C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
585 Baião Teresa  Pires II C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
586 Baião Teresa  Pires II C3 Herança Sem Dados Nobre Filhos Sem Dados Sem Dados 0 
587 Bragança Teresa  Pires A Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Afonso Ermiges e 
filhos 
Sem Dados 0 
588 Bragança Teresa  Pires A Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Afonso Ermiges e 
filhos 
Sem Dados 0 
589 Bragança Teresa  Pires A Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Afonso Ermiges e 
filhos 
Sem Dados 0 
590 Bragança Teresa  Pires A Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Afonso Ermiges e 
filhos 
Sem Dados 0 
591 Bragança Teresa  Pires A Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Afonso Ermiges e 
filhos 
Sem Dados 0 
592 Bragança Teresa  Pires A Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Afonso Ermiges e 
filhos 
Sem Dados 0 
593 Bragança Teresa  Pires A Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Afonso Ermiges e 
filhos 
Sem Dados 0 
594 Bragança Teresa  Pires A Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Afonso Ermiges e 
filhos 
Sem Dados 0 
595 Bragança Teresa  Pires A Herança Sem Dados Nobre Cônjuge 
Afonso Ermiges e 
filhos 
Sem Dados 0 














599 Bragança Teresa  Pires A Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
600 Bragança Teresa  Pires A Herança Sem Dados Nobre Filhos Ponço Afonso Sem Dados 0 
601 Bragança Teresa  Pires A Herança Sem Dados Nobre Filhos Ponço Afonso Sem Dados 0 
602 Bragança Teresa  Pires A Herança Sem Dados Nobre Filhos Ponço Afonso Sem Dados 0 
603 Bragança Teresa  Pires A Herança Sem Dados Nobre Filhos Ponço Afonso Sem Dados 0 
604 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação 
Pedro Ponces 
(cônjuge) 
Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1283 
605 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação 
Pedro Ponces 
(cônjuge) 
Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1283 
606 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação 
Pedro Ponces 
(cônjuge) 
Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1283 
607 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação 
Pedro Ponces 
(cônjuge) 
Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1283 
608 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação 
Pedro Ponces 
(cônjuge) 
Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1283 
609 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação 
Pedro Ponces 
(cônjuge) 
Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1283 
610 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Sem Dados Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1290 
611 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1290 
612 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1290 
613 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1290 
614 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1290 
615 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1290 
616 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1290 
617 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1290 
618 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1290 
619 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1290 
620 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1290 
621 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Herança Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1295 
622 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1290 
623 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Doação Sem Dados Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1290 
624 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
625 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
626 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
627 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
628 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
629 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
630 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
631 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
632 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
633 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
634 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
















Mor Martins B Doação Sem Dados Nobre/Povo Outros Sem Dados 
Rodrigo Pires de 
Roças 
0 
639 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Netos Teresa Pires II  Sem Dados 0 
640 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso  Sem Dados 0 
641 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
642 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
643 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
644 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
645 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
646 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
647 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
648 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
649 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
650 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
651 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
652 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
653 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
654 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
655 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
656 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
657 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
658 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
659 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
660 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
661 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
662 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
663 Ribadouro Urraca Afonso A Herança Sem Dados Nobre Filhos Rodrigo Afonso Sem Dados 0 
664 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
665 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
666 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
667 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
668 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
669 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
670 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 




































675 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
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676 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
677 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
678 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
679 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
680 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
681 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 









683 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 





Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1263 
685 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 





Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1263 
687 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
688 Sousa Mor Gonçalves C1 Doação 
Afonso Lopes 
(cônjuge) 
Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1263 
689 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
690 Sousa Mor Gonçalves C1 Doação 
Afonso Lopes 
(cônjuge) 
Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1263 
691 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 






















































698 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
699 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
700 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
701 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
702 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
703 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
704 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
705 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
706 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 0 
707 Sousa Mor Gonçalves C1 Doação 
Afonso Lopes 
(cônjuge) 
Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1251 





Clérigo Outros Sem Dados Mostº Salzedas 1270 
709 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
710 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 
 193 


















713 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados Sem Dados 1283 




























Anexo 5 – Tabela de análise (localização) 
ID 
QUEM? Proprietário ONDE? Localização 
Família Nome Patr. Ger. Des. atual Des. antigas 
Freg/Paroquia 
(des. at.) 
Concelho Distrito Fonte (s) Fiab. 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1208 
Inseguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1208 
Seguro 
3 Alvarenga Aldara Viegas B Abaças Sem Dados ABAÇAS VILA REAL VILA REAL Inq. 1258 (alç. 4)  Inseguro 
4 Alvarenga Aldara Viegas B Magalhã Sem Dados ABAÇAS VILA REAL VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1241 
Seguro 
5 Baião Afonso Ermiges A Gestaçô Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
6 Baião Afonso Ermiges A Gestaçô Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 














Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
9 Baião Afonso Ermiges A Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
10 Baião Afonso Ermiges A Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
CRISTINA) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1170 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
CRISTINA) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1170 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
16 Baião Afonso Ermiges A Oliveira Sem Dados OLIVEIRA MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 








19 Baião Afonso Ermiges A Brunhais Sem Dados 
MESÃO FRIO (S. 
CRISTINA) 








21 Baião Afonso Ermiges A Vila Cova Sem Dados VILA MARIM MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1171 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1172 
Seguro 





Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1173 
Seguro 
24 Baião Afonso Ermiges A Gequintes Sem Dados MESQUINHATA BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1187 
Inseguro 
25 Baião Afonso Ermiges A Ranhadouro Sem Dados FREIXO DE CIMA AMARANTE PORTO 












28 Baião Afonso Lopes C1 Anquião Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
29 Baião Afonso Lopes C1 Furacasas Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
30 Baião Afonso Lopes C1 
Quintela 
(Monte) 
Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
31 Baião Afonso Lopes C1 
Quinta 
Loubasim 
Sem Dados COVELAS BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 







Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
35 Baião Afonso Lopes C1 Avezudes Sem Dados VIARIZ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
36 Baião Afonso Lopes C1 Várzea Sem Dados TEIXEIRA BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 







Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
40 Baião Afonso Lopes C1 
Outeiro 
(Soalhães) 






















44 Baião Afonso Lopes C1 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
45 Baião Afonso Lopes C1 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
46 Baião Afonso Lopes C1 Souto Maior Sem Dados SABROSA SABROSA VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
47 Baião Afonso Lopes C1 Resende Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 




49 Baião Afonso Lopes C1 Peneda Sem Dados 










Inq. 1258 (alç. 2) 
p.667 
Seguro 






Inq. 1258 (alç. 2) 
p.664 
Seguro 







Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1369 
Seguro 









54 Baião Afonso Lopes C1 
Souto 
Escarão 
Sem Dados VILA VERDE ALIJÓ VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1261 
Seguro 
55 Baião Afonso Lopes C1 Bragado Sem Dados BRAGADO 
VILA POUCA 
DE AGUIAR 
VILA REAL Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 
56 Baião Afonso Lopes C1 Ervões Sem Dados ERVÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1358 
Seguro 
57 Baião Afonso Lopes C1 Ervões Sem Dados ERVÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1358 
Seguro 
58 Baião Afonso Lopes C1 Alvarelhos Sem Dados ALVARELHOS VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1346 
Seguro 
59 Baião Afonso Lopes C1 Lamas Sem Dados ERVÕES VALPAÇOS VILA REAL Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 
60 Baião Afonso Lopes C1 
Valongo 
Cima 
VALONGO ERVÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1350 
Seguro 
61 Baião Afonso Lopes C1 
Valongo 
Baixo 
VALONGO ERVÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1350 
Seguro 
62 Baião Afonso Lopes C1 Algeriz Sem Dados ALGERIZ VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1358 
Seguro 
63 Baião Afonso Lopes C1 Midões Sem Dados ALGERIZ VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1358 
Seguro 
64 Baião Afonso Lopes C1 Rio Torto Sem Dados RIO TORTO VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1355 
Seguro 
65 Baião Afonso Lopes C1 Crasto Sem Dados 
ÁGUA REVÉS E 
CRASTO  
VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1358 
Seguro 
66 Baião Afonso Lopes C1 Avarenta Sem Dados 
CARRAZEDO DE 
MONTENEGRO 
VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1357 
Seguro 
67 Baião Afonso Lopes C1 Quintela Sem Dados FRIÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1369; Nob. 
Corte Afonso III 
Seguro 
68 Baião Afonso Lopes C1 Quintela Sem Dados FRIÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1369; Nob. 
Corte Afonso III 
Seguro 
69 Baião Afonso Lopes C1 Sanfins Sem Dados SANFINS VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1358 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1271 
Seguro 
71 Baião Afonso Lopes C1 Burga Sem Dados BURGA 
MACEDO DE 
CAVALEIROS 
BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1269-70; Nob. 
Corte Afonso III 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1269-70; Nob. 
Corte Afonso III 
Seguro 























Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1268 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1268 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1318 
Seguro 






























86 Baião Afonso Lopes C1 
Fontelo 
(Cinfães) 








88 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados 
MONTE PEDRA 
ARCHA 




89 Baião Afonso Lopes C1 Unhão Sem Dados UNHÃO  FELGUEIRAS PORTO Linh. Med. Port. Seguro 
90 Baião Afonso Lopes C1 Unhão Sem Dados UNHÃO  FELGUEIRAS PORTO Linh. Med. Port. Seguro 
91 Baião Afonso Lopes C1 Britiande Sem Dados BRITIANDE LAMEGO VISEU Linh. Med. Port. Seguro 
92 Baião Afonso Lopes C1 
Fontelo 
(Cinfães) 
Sem Dados CINFÃES  CINFÃES VISEU Linh. Med. Port. Seguro 
93 Baião Afonso Lopes C1 Fonte Arcada Sem Dados FONTE ARCADA  SERNANCELHE VISEU Linh. Med. Port. Seguro 
94 Baião Afonso Lopes C1 Pena Sem Dados 
S. PEDRO DE 
FRANCE 
VISEU VISEU Linh. Med. Port. Inseguro 
95 Baião Afonso Lopes C1 Sambade Sem Dados SAMBADE  
ALFÂNDEGA 
DA FÉ 
BRAGANÇA Linh. Med. Port. Inseguro 






GUARDA GUARDA Linh. Med. Port. Inseguro 






GUARDA GUARDA Linh. Med. Port. Inseguro 








LISBOA Linh. Med. Port. Inseguro 
99 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados 
LISBOA E 
TERMOS 
Sem Dados Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Inseguro 
100 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados LEDRA Sem Dados Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
101 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados PAREDES Sem Dados Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 




Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 




Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
104 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados VILA NOVA Sem Dados Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
105 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados VILA NOVA Sem Dados Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
106 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados CANAVESES Sem Dados Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
107 Baião Afonso Lopes C1 Sem Dados CANAVESES Sem Dados Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
108 Baião Afonso Rodrigues C3 Vila Moura Sem Dados GRILO BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 
4), p.1159, 1187 
Seguro 
109 Baião Afonso Rodrigues C3 Vila Moura Sem Dados GRILO BAIÃO PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
110 Baião Afonso Rodrigues C3 Resende Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
111 Baião Afonso Rodrigues C3 Mirão Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 





112 Baião Afonso Rodrigues C3 
Cimo de 
Resende 
Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
113 Baião Afonso Rodrigues C3 
Cimo de 
Resende 
Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
114 Baião Afonso Rodrigues C3 Nadais Baixo Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
115 Baião Afonso Rodrigues C3 Vila Garcia Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
116 Baião Afonso Rodrigues C3 Safões Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
117 Baião Afonso Rodrigues C3 Massas Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
118 Baião Afonso Rodrigues C3 Rendufe Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
119 Baião Afonso Rodrigues C3 Vinhós Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
120 Baião Afonso Rodrigues C3 Sais Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
121 Baião Afonso Rodrigues C3 Beirós Sem Dados FELGUEIRAS RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
122 Baião Afonso Rodrigues C3 Felgueiras Sem Dados FELGUEIRAS RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
123 Baião Afonso Rodrigues C3 Ferrós Sem Dados FELGUEIRAS RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
124 Baião Afonso Rodrigues C3 Corvo Sem Dados CÁRQUERE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
125 Baião Afonso Rodrigues C3 Vinhais Sem Dados FREIGIL  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
126 Baião Afonso Rodrigues C3 Pimeirol Sem Dados FELGUEIRAS RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
127 Baião Afonso Rodrigues C3 Novais Sem Dados  Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
128 Baião Afonso Rodrigues C3 Corujeira Sem Dados  Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
129 Baião Afonso Rodrigues C3 Ciringos Sem Dados  Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
130 Baião Afonso Rodrigues C3 Taboadelo Sem Dados  Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
131 Baião Afonso Rodrigues C3 Tedões Sem Dados  Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
132 Baião Afonso Rodrigues C3 Murganhos Sem Dados  Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
133 Baião Afonso Rodrigues C3 S. Emilião Sem Dados  Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
134 Baião Afonso Rodrigues C3 Gequintes JAGUIRES? MESQUINHATA BAIÃO PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Inseguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1146 
Inseguro 
136 Baião Afonso Rodrigues C3 
Vila Cova 
(Grilo) 
Sem Dados GRILO BAIÃO PORTO Linh. Med. Port. Seguro 
137 Baião Afonso Rodrigues C3 
Outeiro 
(Soalhães) 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1148 
Seguro 





Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 









141 Baião Diogo Lopes C1 Anquião Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
142 Baião Diogo Lopes C1 Furacasas Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
143 Baião Diogo Lopes C1 
Quintela 
(Monte) 
Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
144 Baião Diogo Lopes C1 
Quinta 
Loubasim 
Sem Dados COVELAS BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 







Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
148 Baião Diogo Lopes C1 Avezudes Sem Dados VIARIZ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
149 Baião Diogo Lopes C1 Várzea Sem Dados TEIXEIRA BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 







Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
153 Baião Diogo Lopes C1 Gestaçô Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO Linh. Med. Port. Seguro 
154 Baião Diogo Lopes C1 
Outeiro 
(Soalhães) 






















158 Baião Diogo Lopes C1 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
159 Baião Diogo Lopes C1 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 




161 Baião Diogo Lopes C1 Quintela Sem Dados FRIÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1369; Nob. 
Corte Afonso III 
Seguro 
162 Baião Diogo Lopes C1 Quintela Sem Dados FRIÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1369; Nob. 
Corte Afonso III 
Seguro 
163 Baião Diogo Lopes C1 Souto Maior Sem Dados SABROSA SABROSA VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 

























Inq. 1288 (alç. 2) 
p.584 
Seguro 
167 Baião Diogo Lopes C1 
Vale 
Abrigoso 
Sem Dados MEZIO CASTRO DAIRE VISEU 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.629, 631 
Seguro 






169 Baião Diogo Lopes C1 Moimenta Sem Dados 





















173 Baião Diogo Lopes C1 Alpedrinha Sem Dados ALPEDRINHA FUNDÃO 
CASTELO 
BRANCO 
Linh. Med. Port. Seguro 






Linh. Med. Port. Seguro 
175 Baião Diogo Lopes C1 Castelo Novo Sem Dados CASTELO NOVO FUNDÃO 
CASTELO 
BRANCO 
Linh. Med. Port. Seguro 





Linh. Med. Port. Seguro 
177 Baião Diogo Lopes C1 Marmeleiro Sem Dados MARMELEIRO  GUARDA GUARDA Linh. Med. Port. Seguro 
178 Baião Diogo Lopes C1 Rochoso Sem Dados ROCHOSO GUARDA GUARDA Linh. Med. Port. Seguro 
179 Baião Diogo Lopes C1 Antas Sem Dados ANTAS PENEDONO VISEU Linh. Med. Port. Seguro 
180 Baião Diogo Lopes C1 Penedono Sem Dados PENEDONO  PENEDONO VISEU Linh. Med. Port. Seguro 
181 Baião Diogo Lopes C1 Pousade Sem Dados POUSADA GUARDA GUARDA Linh. Med. Port. Seguro 
182 Baião Diogo Lopes C1 Cabrela Sem Dados CABRELA 
MONTEMOR-O-
NOVO 
ÉVORA Linh. Med. Port. Seguro 
183 Baião Diogo Lopes C1 Cabrela Sem Dados CABRELA 
MONTEMOR-O-
NOVO 
ÉVORA Linh. Med. Port. Seguro 







Inq. 1288 (alç. 2) 
p.173 
Seguro 
185 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados AVELÃS  Sem Dados Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
186 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados EREIRA Sem Dados Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
187 Baião Diogo Lopes C1 Sem Dados FREIXO Sem Dados Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 












Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
191 Baião Estevainha Ponces C2 Matos (Ovil) Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1201; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.149 
Seguro 
192 Baião Estevainha Ponces C2 Matos (Ovil) Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1201; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.149 
Seguro 
193 Baião Estevainha Ponces C2 Minhães Sem Dados GRILO BAIÃO PORTO Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 
194 Baião Estevainha Ponces C2 Vilares Sem Dados CAMPELO BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1160 
Inseguro 
195 Baião Estevainha Ponces C2 Viariz Sem Dados VIARIZ BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
196 Baião Estevainha Ponces C2 Cocheca Sem Dados MESQUINHATA BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
197 Baião Estevainha Ponces C2 Cocheca Sem Dados MESQUINHATA BAIÃO PORTO 
















Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 
204 Baião Estevainha Ponces C2 Cedofeita Sem Dados 
SANTA CRUZ DO 
DOURO 
BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 







Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1358; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.221 
Seguro 







 Inq. 1258 (alç. 
4) p.1274-75 
Inseguro 







 Inq. 1258 (alç. 
4) p.1274-75 
Inseguro 













216 Baião Estevainha Ponces C2 Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 
217 Baião Estevainha Ponces C2 Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 
218 Baião Estevainha Ponces C2 Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 





DE VILARIÇA  









DE VILARIÇA  




221 Baião Estevainha Ponces C2 
Matos (Vila 
Jusã) 




222 Baião Estevainha Ponces C2 Águas Belas Sem Dados ÁGUAS BELAS SABUGAL GUARDA 
 Beyond Borders 
(1157-1230) 
Seguro 











224 Baião Estevainha Ponces C2 
Outeiro 
(Soalhães) 















227 Baião Estevainha Ponces C2 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
228 Baião Estevainha Ponces C2 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
229 Baião Estevainha Ponces C2 Chavães Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 









 Inq. 1288 (alç. 
2) p.281 
Seguro 









 Inq. 1288 (alç. 
2) p.651 
Seguro 
















236 Baião Fernão Lopes C1 
Outeiro 
(Soalhães) 















239 Baião Fernão Lopes C1 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
240 Baião Fernão Lopes C1 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 







242 Baião Fernão Lopes C1 Quintela Sem Dados FRIÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1369; Nob. 
Corte Afonso III 
Seguro 
243 Baião Fernão Lopes C1 Quintela Sem Dados FRIÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1369; Nob. 
Corte Afonso III 
Seguro 
244 Baião Fernão Lopes C1 Souto Maior Sem Dados SABROSA SABROSA VILA REAL 











246 Baião Fernão Lopes C1 S. Marinha Sem Dados SANTA MARINHA  SEIA GUARDA 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1265 
Seguro 
247 Baião Fernão Lopes C1 Sem Dados PEREIRO  Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Inq. 1258 (alç. 
3.1) p.790 
Seguro 
248 Baião Fernão Lopes C1 Sem Dados 
CELORICO DA 
BEIRA 
 Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Inq. 1258 (alç. 2) 
p.655; Inq. 1258 
(alç. 3.1) p.790 
Seguro 








251 Baião Guiomar Dias D Anquião Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
252 Baião Guiomar Dias D Furacasas Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
253 Baião Guiomar Dias D 
Quintela 
(Monte) 
Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
254 Baião Guiomar Dias D 
Quinta 
Loubasim 
Sem Dados COVELAS BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 







Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
258 Baião Guiomar Dias D Avezudes Sem Dados VIARIZ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
259 Baião Guiomar Dias D Várzea Sem Dados TEIXEIRA BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
260 Baião Guiomar Dias D 
Outeiro 
(Soalhães) 






















264 Baião Guiomar Dias D Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
265 Baião Guiomar Dias D Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
266 Baião Guiomar Dias D Quintela Sem Dados FRIÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1369; Nob. 
Corte Afonso III 
Seguro 
267 Baião Guiomar Dias D Quintela Sem Dados FRIÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1369; Nob. 
Corte Afonso III 
Seguro 
268 Baião Guiomar Dias D Souto Maior Sem Dados SABROSA SABROSA VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 

















Inq. 1288 (alç. 2) 
p.584 
Seguro 
























276 Baião Lopo Afonso B Anquião Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
277 Baião Lopo Afonso B Furacasas Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
278 Baião Lopo Afonso B 
Quintela 
(Monte) 
Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
279 Baião Lopo Afonso B 
Quinta 
Loubasim 
Sem Dados COVELAS BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 







Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
283 Baião Lopo Afonso B Avezudes Sem Dados VIARIZ BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 
284 Baião Lopo Afonso B Várzea Sem Dados TEIXEIRA BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 







Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.156-57 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
289 Baião Lopo Afonso B Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
290 Baião Lopo Afonso B Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
CRISTINA) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1170 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
CRISTINA) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1170 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 












Sem Dados SOALHÃES 
MARCO DE 
CANAVESES 
PORTO Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1148 
Seguro 
300 Baião Lopo Afonso B 
Outeiro 
(Soalhães) 









301 Baião Lopo Afonso B Paço Sem Dados TEIXEIRÓ  BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1148 
Seguro 
302 Baião Lopo Afonso B Sabrosa Sem Dados SABROSA SABROSA VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1251-52 
Seguro 
303 Baião Lopo Afonso B Sabrosa Sem Dados SABROSA SABROSA VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1251-52 
Seguro 
304 Baião Lopo Afonso B 
Outeiro 
(Soalhães) 







305 Baião Lopo Afonso B Quintela Sem Dados FRIÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1369; Nob. 
Corte Afonso III 
Seguro 
306 Baião Lopo Afonso B Quintela Sem Dados FRIÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1369; Nob. 
Corte Afonso III 
Seguro 




Inq. 1258 (alç.4), 
p.1157 
Inseguro 








310 Baião Maria Ponces C2 Matos (Ovil) Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1201; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.149 
Seguro 
311 Baião Maria Ponces C2 Matos (Ovil) Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1201; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.149 
Seguro 
312 Baião Maria Ponces C2 Minhães Sem Dados GRILO BAIÃO PORTO Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 
313 Baião Maria Ponces C2 Vilares Sem Dados CAMPELO BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1160 
Inseguro 
314 Baião Maria Ponces C2 Viariz Sem Dados VIARIZ BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
315 Baião Maria Ponces C2 Cocheca Sem Dados MESQUINHATA BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
316 Baião Maria Ponces C2 Cocheca Sem Dados MESQUINHATA BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 




323 Baião Maria Ponces C2 Cedofeita Sem Dados 
SANTA CRUZ DO 
DOURO 
BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 







Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1358; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.221 
Seguro 







 Inq. 1258 (alç. 
4) p.1274-75 
Inseguro 







 Inq. 1258 (alç. 
4) p.1274-75 
Inseguro 







 Inq. 1258 (alç. 
4) p.1274-75 
Inseguro 
335 Baião Maria Ponces C2 Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 
336 Baião Maria Ponces C2 Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 
337 Baião Maria Ponces C2 Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 





DE VILARIÇA  









DE VILARIÇA  




340 Baião Maria Ponces C2 
Matos (Vila 
Jusã) 




341 Baião Maria Ponces C2 
Outeiro 
(Soalhães) 















344 Baião Maria Ponces C2 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
345 Baião Maria Ponces C2 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
347 Baião Maria Ponces C2 Chavães Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 
 207 









 Inq. 1288 (alç. 
2) p.281 
Seguro 









 Inq. 1288 (alç. 
2) p.651 
Seguro 
350 Baião Maria Rodrigues C3 Resende Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU Linh. Med. Port. Seguro 












Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 
360 Baião Pedro Ponces C2 Cedofeita Sem Dados 
SANTA CRUZ DO 
DOURO 
BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 







Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 
364 Baião Pedro Ponces C2 Matos (Ovil) Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1201; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.149 
Seguro 
365 Baião Pedro Ponces C2 Matos (Ovil) Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1201; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.149 
Seguro 
366 Baião Pedro Ponces C2 Minhães Sem Dados GRILO BAIÃO PORTO Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 
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367 Baião Pedro Ponces C2 Vilares Sem Dados CAMPELO BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1160 
Inseguro 
368 Baião Pedro Ponces C2 Viariz Sem Dados VIARIZ BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
369 Baião Pedro Ponces C2 Cocheca Sem Dados MESQUINHATA BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
370 Baião Pedro Ponces C2 Cocheca Sem Dados MESQUINHATA BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
371 Baião Pedro Ponces C2 Cocheca Sem Dados MESQUINHATA BAIÃO PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1358; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.221 
Seguro 







 Inq. 1258 (alç. 
4) p.1274-75 
Inseguro 







 Inq. 1258 (alç. 
4) p.1274-75 
Inseguro 







 Inq. 1258 (alç. 
4) p.1274-75 
Inseguro 
379 Baião Pedro Ponces C2 Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 
380 Baião Pedro Ponces C2 Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 
381 Baião Pedro Ponces C2 Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 








384 Baião Pedro Ponces C2 
Matos (Vila 
Jusã) 




385 Baião Pedro Ponces C2 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
386 Baião Pedro Ponces C2 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
387 Baião Pedro Ponces C2 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1288 (alç. 2) 
p.173 
Seguro 
388 Baião Pedro Ponces C2 Frende Sem Dados FRENDE (BAIÃO) BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 
4), p.1165 
Seguro 







Inq. 1258 (alç. 
4), p.1191 
Seguro 







Inq. 1258 (alç. 
4), p.1191 
Seguro 
391 Baião Pedro Ponces C2 Nogueira Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 
4), p.1187 
Seguro 
392 Baião Pedro Ponces C2 Outoreça Sem Dados GRILO BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 
2), p.150 
Seguro 
393 Baião Pedro Ponces C2 
Outeiro 
(Grilo) 
Sem Dados GRILO BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 
2), p.156 
Seguro 
394 Baião Pedro Ponces C2 
Outeiro 
(Grilo) 
Sem Dados GRILO BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 
2), p.156 
Seguro 
395 Baião Pedro Ponces C2 
Outeiro 
(Grilo) 
Sem Dados GRILO BAIÃO PORTO 




396 Baião Pedro Ponces C2 Sernande Sem Dados GRILO BAIÃO PORTO 
Inq. 1288 (alç. 
2), p.157 
Seguro 









398 Baião Pedro Ponces C2 
Outeiro 
(Soalhães) 

















Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
400 Baião Pedro Ponces C2 Rio Torto Sem Dados RIO TORTO VALPAÇOS VILA REAL Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 
401 Baião Pedro Ponces C2 Rio Torto Sem Dados RIO TORTO VALPAÇOS VILA REAL Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 





DE VILARIÇA  









DE VILARIÇA  




404 Baião Pedro Ponces C2 Adaúfe Sem Dados ADAÚFE BRAGA BRAGA Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 
405 Baião Pedro Ponces C2 Onda Sem Dados LAVRA MATOSINHOS PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
406 Baião Pedro Ponces C2 Lavra Sem Dados LAVRA MATOSINHOS PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
407 Baião Pedro Ponces C2 Angeiras Sem Dados LAVRA MATOSINHOS PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
408 Baião Pedro Ponces C2 Paiço Sem Dados LAVRA MATOSINHOS PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
409 Baião Pedro Ponces C2 Cabanelas Sem Dados LAVRA MATOSINHOS PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 
2), p.42 
Seguro 
412 Baião Pedro Ponces C2 Moimenta Sem Dados 








413 Baião Pedro Ponces C2 Moimenta Sem Dados 








414 Baião Pedro Ponces C2 Guimarães Sem Dados 
S. PEDRO DE 
FRANCE 
VISEU VISEU 
 Inq. 1288 (alç. 
2) p.536, 538 
Seguro 
415 Baião Pedro Ponces C2 Silvares Sem Dados CAVERNÃES  VISEU VISEU 
Inq.1288 (alç.2), 
p.537; Gr. Enc. 
Port. e Bras. 
Seguro 
416 Baião Pedro Ponces C2 Silvares Sem Dados CAVERNÃES  VISEU VISEU 
Inq.1288 (alç.2), 
p.537; Gr. Enc. 
Port. e Bras. 
Seguro 
417 Baião Pedro Ponces C2 Meimão Sem Dados MEIMÃO PENAMACOR 
CASTELO 
BRANCO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
419 Baião Pedro Ponces C2 Chavães Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 









 Inq. 1288 (alç. 
2) p.281 
Seguro 













422 Baião Pedro Ponces C2 Pena Sem Dados 
S. PEDRO DE 
FRANCE 
VISEU VISEU 
Inq. 1288 (alç.2), 
p.537 
Seguro 
423 Baião Pedro Ponces C2 Sesmunde Sem Dados MESQUINHATA BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç.4), 
p.1187 
Seguro 




Inq. 1258 (alç.4), 
p.1187 
Seguro 
425 Baião Pedro Ponces C2 Garei 
TERRA DA 
MAIA 
  Sem Dados Sem Dados 
Inq. 1258 (alç.4), 
p.1187 
Seguro 












Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 








434 Baião Ponço Afonso B Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
435 Baião Ponço Afonso B Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
436 Baião Ponço Afonso B Matos (Ovil) Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1201; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.149 
Seguro 
437 Baião Ponço Afonso B Matos (Ovil) Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1201; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.149 
Seguro 
438 Baião Ponço Afonso B Chavães Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 
439 Baião Ponço Afonso B Minhães Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1148 
Seguro 
440 Baião Ponço Afonso B Cocheca Sem Dados MESQUINHATA BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1158 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189 
Seguro 
442 Baião Ponço Afonso B Campezinhos Sem Dados LOMBA AMARANTE PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1155 
Seguro 
443 Baião Ponço Afonso B Guiães Sem Dados GUIÃES VILA REAL VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1155 
Seguro 




VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1358; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.221 
Seguro 
445 Baião Ponço Afonso B Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 
446 Baião Ponço Afonso B Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 
447 Baião Ponço Afonso B Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 
448 Baião Ponço Afonso B Sarzêda Sem Dados REBORDÃOS  BRAGANÇA BRAGANÇA 





449 Baião Ponço Afonso B Sarzêda Sem Dados REBORDÃOS  BRAGANÇA BRAGANÇA 
 Inq. 1288 (alç. 
2) p.233-34 
Seguro 
450 Baião Ponço Afonso B Contins Sem Dados CARVALHAIS  MIRANDELA BRAGANÇA 
 Inq. 1288 (alç. 
2) p.227 
Seguro 









 Inq. 1288 (alç. 
2) p.281 
Seguro 







 Inq. 1258 (alç. 
4) p.1274-75 
Inseguro 







 Inq. 1258 (alç. 
4) p.1274-75 
Inseguro 







 Inq. 1258 (alç. 
4) p.1274-75 
Inseguro 
455 Baião Ponço Afonso B Vermil Sem Dados RONFE GUIMARÃES BRAGA 
 Inq. 1288 (alç. 
2) p.624 
Seguro 
456 Baião Ponço Afonso B S. Gião Sem Dados ÁGUA LONGA  SANTO TIRSO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 2) 
p.526; Inq. 1288 
(alç. 2) p.13 
Seguro 
457 Baião Ponço Afonso B S. Gião Sem Dados ÁGUA LONGA  SANTO TIRSO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 2) 
p.526; Inq. 1288 
(alç. 2) p.13 
Seguro 
458 Baião Ponço Afonso B S. Gião Sem Dados ÁGUA LONGA  SANTO TIRSO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 2) 
p.526; Inq. 1288 
(alç. 2) p.13 
Seguro 
459 Baião Ponço Afonso B Moimenta Sem Dados 
S. PEDRO DE 
FRANCE 
VISEU VISEU 
Inq. 1258 (alç. 
3.1) p. 868; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.536, 538 
Seguro 
460 Baião Ponço Afonso B Moimenta Sem Dados 
S. PEDRO DE 
FRANCE 
VISEU VISEU 
Inq. 1258 (alç. 
3.1) p. 868; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.536, 538 
Seguro 
461 Baião Ponço Afonso B Moimenta Sem Dados 
S. PEDRO DE 
FRANCE 
VISEU VISEU 
Inq. 1258 (alç. 
3.1) p. 868; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.536, 538 
Seguro 
462 Baião Ponço Afonso B Guimarães Sem Dados 
S. PEDRO DE 
FRANCE 
VISEU VISEU 
 Inq. 1288 (alç. 
2) p.536, 538 
Seguro 
463 Baião Ponço Afonso B Silvares Sem Dados CAVERNÃES  VISEU VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
464 Baião Ponço Afonso B Ameal Sem Dados TEIXOSO COVILHÃ 
CASTELO 
BRANCO 
 Inq. 1288 (alç. 
2) p.650 
Seguro 
465 Baião Ponço Afonso B Águas Belas Sem Dados ÁGUAS BELAS SABUGAL GUARDA 
 Inq. 1288 (alç. 
2) p.645 
Seguro 









 Inq. 1288 (alç. 
2) p.651 
Seguro 
467 Baião Ponço Afonso B Bemposta Sem Dados BEMPOSTA PENAMACOR 
CASTELO 
BRANCO 
 Inq. 1288 (alç. 
2) p.646 
Seguro 
468 Baião Ponço Afonso B 
Matos (Vila 
Jusã) 









DE VILARIÇA  









DE VILARIÇA  




471 Baião Ponço Afonso B Moimenta Sem Dados 









472 Baião Ponço Afonso B Moimenta Sem Dados 








473 Baião Ponço Afonso B 
Outeiro 
(Soalhães) 



































Inq. 1258 (alç.4), 
p.1157 
Inseguro 
477 Baião Ponço Afonso B Pena Sem Dados 
S. PEDRO DE 
FRANCE 
VISEU VISEU 
Inq. 1288 (alç.2), 
p.537 
Seguro 
478 Baião Rodrigo Afonso B Vila Moura Sem Dados GRILO BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 
4), p.1159, 1187 
Seguro 
479 Baião Rodrigo Afonso B Vila Moura Sem Dados GRILO BAIÃO PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
480 Baião Rodrigo Afonso B Resende Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
481 Baião Rodrigo Afonso B Mirão Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
482 Baião Rodrigo Afonso B 
Cimo de 
Resende 
Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
483 Baião Rodrigo Afonso B 
Cimo de 
Resende 
Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
484 Baião Rodrigo Afonso B Nadais Baixo Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
485 Baião Rodrigo Afonso B Vila Garcia Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
486 Baião Rodrigo Afonso B Safões Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
487 Baião Rodrigo Afonso B Massas Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
488 Baião Rodrigo Afonso B Rendufe Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
489 Baião Rodrigo Afonso B Vinhós Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
490 Baião Rodrigo Afonso B Sais Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
491 Baião Rodrigo Afonso B Beirós Sem Dados FELGUEIRAS RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
492 Baião Rodrigo Afonso B Felgueiras Sem Dados FELGUEIRAS RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
493 Baião Rodrigo Afonso B Ferrós Sem Dados FELGUEIRAS RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
494 Baião Rodrigo Afonso B Corvo Sem Dados CÁRQUERE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
495 Baião Rodrigo Afonso B Vinhais Sem Dados FREIGIL  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
496 Baião Rodrigo Afonso B Pimeirol Sem Dados FELGUEIRAS RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
497 Baião Rodrigo Afonso B Novais Sem Dados  Sem Dados Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
498 Baião Rodrigo Afonso B Corujeira Sem Dados 
 Sem Dados 
Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
499 Baião Rodrigo Afonso B Ciringos Sem Dados 
 Sem Dados 
Sem Dados Sem Dados 




500 Baião Rodrigo Afonso B Taboadelo Sem Dados 
 Sem Dados 
Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
501 Baião Rodrigo Afonso B Tedões Sem Dados 
 Sem Dados 
Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
502 Baião Rodrigo Afonso B Murganhos Sem Dados 
 Sem Dados 
Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
503 Baião Rodrigo Afonso B S. Emilião Sem Dados 
 Sem Dados 
Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
504 Baião Rodrigo Afonso B Gequintes JAGUIRES? MESQUINHATA BAIÃO PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Inseguro 








507 Baião Sancha Lopes C1 Sabrosa Sem Dados SABROSA SABROSA VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1251-52 
Seguro 
508 Baião Sancha Lopes C1 Sabrosa Sem Dados SABROSA SABROSA VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1251-52 
Seguro 
509 Baião Sancha Lopes C1 Souto Maior Sem Dados SABROSA SABROSA VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
510 Baião Sancha Lopes C1 Paços Sem Dados SABROSA SABROSA VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1250 
Seguro 
511 Baião Sancha Lopes C1 
S. Martinho 
Anta 
Sem Dados SABROSA SABROSA VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1237 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1208 
Inseguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1208 
Seguro 
514 Baião Sancha Lopes C1 Magalhã Sem Dados ABAÇAS VILA REAL VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1241 
Seguro 
515 Baião Sancha Lopes C1 
Vilarinho 
Tanha 
Sem Dados ABAÇAS VILA REAL VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1242 
Seguro 
516 Baião Sancha Lopes C1 
Fontelo 
(Abaças) 
Sem Dados ABAÇAS VILA REAL VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1242 
Seguro 
517 Baião Sancha Lopes C1 
Outeiro 
(Soalhães) 















520 Baião Sancha Lopes C1 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
521 Baião Sancha Lopes C1 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 







523 Baião Sancha Lopes C1 Quintela Sem Dados FRIÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1369; Nob. 
Corte Afonso III 
Seguro 
524 Baião Sancha Lopes C1 Quintela Sem Dados FRIÕES VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1369; Nob. 
Corte Afonso III 
Seguro 
525 Baião Sancha Lopes C1 
Souto 
Escarão 
Sem Dados VILA VERDE ALIJÓ VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1261 
Seguro 
526 Baião Sancha Lopes C1 Fundões Sem Dados VILA VERDE ALIJÓ VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1256 
Seguro 

































Inq. 1258 (alç. 
3.2) p.960 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 
3.2) p.960 
Seguro 




Inq. 1288 (alç. 2) 
p.655 
Seguro 
534 Baião Sancha Lopes C1 Cativelos Sem Dados CATIVELOS GOUVEIA GUARDA 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1258 
Seguro 
535 Baião Sancha Lopes C1 Sem Dados PETAES   Sem Dados Sem Dados Inq. 1258 (alç. 4)  Inseguro 








538 Baião Sancha Ponces C2 Matos (Ovil) Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1201; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.149 
Seguro 
539 Baião Sancha Ponces C2 Matos (Ovil) Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1201; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.149 
Seguro 
540 Baião Sancha Ponces C2 Minhães Sem Dados GRILO BAIÃO PORTO Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 
541 Baião Sancha Ponces C2 Vilares Sem Dados CAMPELO BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1160 
Inseguro 
542 Baião Sancha Ponces C2 Viariz Sem Dados VIARIZ BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
543 Baião Sancha Ponces C2 Cocheca Sem Dados MESQUINHATA BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
544 Baião Sancha Ponces C2 Cocheca Sem Dados MESQUINHATA BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189;  
Inq. 1288 (alç.2) 
p. 148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189;  










Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; 
 Inq. 1288 (alç.2) 
p. 148 
Seguro 
551 Baião Sancha Ponces C2 Cedofeita Sem Dados 
SANTA CRUZ DO 
DOURO 
BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; 
 Inq. 1288 (alç.2) 
p. 148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; 
 Inq. 1288 (alç.2) 
p. 148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 







Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189; Inq. 
1288 (alç.2) p. 
148 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1189 
Seguro 




Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




VALPAÇOS VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1358; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.221 
Seguro 







 Inq. 1258 (alç. 
4) p.1274-75 
Inseguro 







 Inq. 1258 (alç. 
4) p.1274-75 
Inseguro 







 Inq. 1258 (alç. 
4) p.1274-75 
Inseguro 
564 Baião Sancha Ponces C2 Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 
565 Baião Sancha Ponces C2 Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 
566 Baião Sancha Ponces C2 Vilarinho Sem Dados ESPINHOSELA BRAGANÇA BRAGANÇA Inq. 1258 (alç. 4) Seguro 





DE VILARIÇA  









DE VILARIÇA  




569 Baião Sancha Ponces C2 
Matos (Vila 
Jusã) 




570 Baião Sancha Ponces C2 
Outeiro 
(Soalhães) 















573 Baião Sancha Ponces C2 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 




574 Baião Sancha Ponces C2 Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
576 Baião Sancha Ponces C2 Chavães Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 









 Inq. 1288 (alç. 
2) p.281 
Seguro 









 Inq. 1288 (alç. 
2) p.651 
Seguro 
579 Baião Teresa  Pires II C3 Viariz Sem Dados VIARIZ BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1164 
Seguro 
580 Baião Teresa  Pires II C3 
Fonte 
Coberta 
Sem Dados SOUSELO CINFÃES VISEU 
Inq. 1258 (alç. 
3.2) p.951 
Seguro 
581 Baião Teresa  Pires II C3 Tabuado Sem Dados TABUADO 
MARCO DE 
CANAVESES 
PORTO Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 
582 Baião Teresa  Pires II C3 Tabuado Sem Dados TABUADO 
MARCO DE 
CANAVESES 
PORTO Inq. 1258 (alç. 4)  Seguro 
583 Baião Teresa  Pires II C3 Gove Sem Dados GOVE  BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 
4), p.1159, 1187 
Seguro 
584 Baião Teresa  Pires II C3 Gove Sem Dados GOVE  BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 
4), p.1159, 1187 
Seguro 
585 Baião Teresa  Pires II C3 Gove Sem Dados GOVE  BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 
4), p.1159, 1187 
Seguro 
586 Baião Teresa  Pires II C3 Gove Sem Dados GOVE  BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 
4), p.1159, 1187 
Seguro 
587 Bragança Teresa  Pires A Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 
588 Bragança Teresa  Pires A Cidadelhe Sem Dados CIDADELHE  MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1174 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
CRISTINA) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1170 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
CRISTINA) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1170 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




MESÃO FRIO (S. 
NICOLAU) 
MESÃO FRIO VILA REAL 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 













Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1173; Gr. Enc. 
Port. e Bras. 
Seguro 





Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1209 
Seguro 





Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1209 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1172 
Seguro 
600 Bragança Teresa  Pires A Sarzêda Sem Dados REBORDÃOS  BRAGANÇA BRAGANÇA Sem Dados Inseguro 
601 Bragança Teresa  Pires A Sarzêda Sem Dados REBORDÃOS  BRAGANÇA BRAGANÇA Sem Dados Inseguro 
 217 





DE VILARIÇA  
VILA FLOR BRAGANÇA Sem Dados Inseguro 





DE VILARIÇA  
VILA FLOR BRAGANÇA Sem Dados Inseguro 
604 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Onda Sem Dados LAVRA MATOSINHOS PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
605 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Lavra Sem Dados LAVRA MATOSINHOS PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
606 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Angeiras Sem Dados LAVRA MATOSINHOS PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
607 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Paiço Sem Dados LAVRA MATOSINHOS PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
608 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Cabanelas Sem Dados LAVRA MATOSINHOS PORTO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 





















613 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Panoias Sem Dados PANOIAS BRAGA BRAGA Linh. Med. Port. Seguro 
614 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Sem Dados 
TERRA DE 
FARIA 




























Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
618 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Matos (Ovil) Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1201; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.149 
Seguro 
619 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Matos (Ovil) Sem Dados OVIL BAIÃO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 4) 
p.1201; Inq. 
1288 (alç. 2) 
p.149 
Seguro 
620 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Silvares Sem Dados CAVERNÃES  VISEU VISEU 
Inq.1288 (alç.2), 
p.537; Gr. Enc. 
Port. e Bras. 
Seguro 
621 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Meimão Sem Dados MEIMÃO PENAMACOR 
CASTELO 
BRANCO 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
622 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Guimarães Sem Dados 
S. PEDRO DE 
FRANCE 
VISEU VISEU 
 Inq. 1288 (alç. 
2) p.536, 538 
Seguro 
623 Briteiros Sancha Rodrigues C2 Trandeiras Sem Dados TRANDEIRAS  BRAGA BRAGA 
 Inq. 1288 (alç. 
1) p.432 
Seguro 
624 Cabreira Urraca Afonso C1 Marmeleiro Sem Dados MARMELEIRO  GUARDA GUARDA Linh. Med. Port. Seguro 
625 Cabreira Urraca Afonso C1 Rochoso Sem Dados ROCHOSO GUARDA GUARDA Linh. Med. Port. Seguro 
626 Cabreira Urraca Afonso C1 Antas Sem Dados ANTAS PENEDONO VISEU Linh. Med. Port. Seguro 
627 Cabreira Urraca Afonso C1 Penedono Sem Dados PENEDONO  PENEDONO VISEU Linh. Med. Port. Seguro 
628 Cabreira Urraca Afonso C1 Pousade Sem Dados POUSADA GUARDA GUARDA Linh. Med. Port. Seguro 
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629 Cabreira Urraca Afonso C1 Cabrela Sem Dados CABRELA 
MONTEMOR-O-
NOVO 
ÉVORA Linh. Med. Port. Seguro 
630 Cabreira Urraca Afonso C1 Cabrela Sem Dados CABRELA 
MONTEMOR-O-
NOVO 
ÉVORA Linh. Med. Port. Seguro 
631 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados AVELÃS   Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
632 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados EREIRA   Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
633 Cabreira Urraca Afonso C1 Sem Dados FREIXO   Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
634 Cabreira Urraca Afonso C1 Gestaçô Sem Dados GESTAÇÔ BAIÃO PORTO Linh. Med. Port. Seguro 
635 Quartela Mor Pires C3 
Covelo 
(Souselo) 
Sem Dados SOUSELO CINFÃES VISEU 
Inq. 1258 (alç. 
3.2) p.952 
Seguro 
636 Riba Vizela Mor Martins B S. Gião Sem Dados ÁGUA LONGA  SANTO TIRSO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 2) 
p.526; Inq. 1288 
(alç. 2) p.13 
Seguro 
637 Riba Vizela Mor Martins B S. Gião Sem Dados ÁGUA LONGA  SANTO TIRSO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 2) 
p.526; Inq. 1288 
(alç. 2) p.13 
Seguro 
638 Riba Vizela Mor Martins B S. Gião Sem Dados ÁGUA LONGA  SANTO TIRSO PORTO 
Inq. 1258 (alç. 2) 
p.526; Inq. 1288 
(alç. 2) p.13 
Seguro 
639 Ribadouro Urraca Afonso A 
Fonte 
Coberta 
Sem Dados SOUSELO CINFÃES VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
640 Ribadouro Urraca Afonso A Resende Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
641 Ribadouro Urraca Afonso A Mirão Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
642 Ribadouro Urraca Afonso A 
Cimo de 
Resende 
Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
643 Ribadouro Urraca Afonso A 
Cimo de 
Resende 
Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
644 Ribadouro Urraca Afonso A Nadais Baixo Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
645 Ribadouro Urraca Afonso A Vila Garcia Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
646 Ribadouro Urraca Afonso A Safões Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
647 Ribadouro Urraca Afonso A Massas Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
648 Ribadouro Urraca Afonso A Rendufe Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
649 Ribadouro Urraca Afonso A Vinhós Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
650 Ribadouro Urraca Afonso A Sais Sem Dados RESENDE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
651 Ribadouro Urraca Afonso A Beirós Sem Dados FELGUEIRAS RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
652 Ribadouro Urraca Afonso A Felgueiras Sem Dados FELGUEIRAS RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
653 Ribadouro Urraca Afonso A Ferrós Sem Dados FELGUEIRAS RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
654 Ribadouro Urraca Afonso A Corvo Sem Dados CÁRQUERE  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
655 Ribadouro Urraca Afonso A Vinhais Sem Dados FREIGIL  RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
656 Ribadouro Urraca Afonso A Pimeirol Sem Dados FELGUEIRAS RESENDE VISEU 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
657 Ribadouro Urraca Afonso A Novais Sem Dados   Sem Dados Sem Dados 





658 Ribadouro Urraca Afonso A Corujeira Sem Dados   Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
659 Ribadouro Urraca Afonso A Ciringos Sem Dados   Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
660 Ribadouro Urraca Afonso A Taboadelo Sem Dados   Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
661 Ribadouro Urraca Afonso A Tedões Sem Dados   Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
662 Ribadouro Urraca Afonso A Murganhos Sem Dados   Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
663 Ribadouro Urraca Afonso A S. Emilião Sem Dados   Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 
2), p.635 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 
2), p.636 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 
2), p.637 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 
2), p.636 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 
2), p.636 
Seguro 
669 Sousa Mor Gonçalves C1 
Outeiro 
Coelhos 




Inq. 1258 (alç. 
2), p.636 
Seguro 




Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 
671 Sousa Mor Gonçalves C1 
Celorico 
Basto 




Inq. 1258 (alç. 
2), p.636 
Seguro 
672 Sousa Mor Gonçalves C1 
Celorico 
Basto 




Inq. 1258 (alç. 
2), p.636 
Seguro 
673 Sousa Mor Gonçalves C1 
Celorico 
Basto 




Inq. 1258 (alç. 
2), p.636 
Seguro 
674 Sousa Mor Gonçalves C1 
Celorico 
Basto 




Inq. 1258 (alç. 
2), p.636 
Seguro 
675 Sousa Mor Gonçalves C1 
Celorico 
Basto 




Inq. 1258 (alç. 
2), p.636 
Seguro 




Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 






Inq. 1258 (alç. 
2), p.640 
Seguro 









Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 
2), p.646 
Seguro 




Inq. 1258 (alç. 
2), p.648 
Seguro 
681 Sousa Mor Gonçalves C1 Vale Bouro Sem Dados VALE DE BOURO 
CELORICO DE 
BASTO 
BRAGA Inq. 1258 (alç. 2)  Seguro 
682 Sousa Mor Gonçalves C1 Unhão Sem Dados UNHÃO  FELGUEIRAS PORTO Linh. Med. Port. Seguro 
683 Sousa Mor Gonçalves C1 Unhão Sem Dados UNHÃO  FELGUEIRAS PORTO Linh. Med. Port. Seguro 




685 Sousa Mor Gonçalves C1 Britiande Sem Dados BRITIANDE LAMEGO VISEU Linh. Med. Port. Seguro 









688 Sousa Mor Gonçalves C1 
Fontelo 
(Cinfães) 




689 Sousa Mor Gonçalves C1 
Fontelo 
(Cinfães) 
Sem Dados CINFÃES  CINFÃES VISEU Linh. Med. Port. Seguro 




691 Sousa Mor Gonçalves C1 Fonte Arcada Sem Dados FONTE ARCADA  SERNANCELHE VISEU Linh. Med. Port. Seguro 
692 Sousa Mor Gonçalves C1 Pena Sem Dados 
S. PEDRO DE 
FRANCE 
VISEU VISEU Linh. Med. Port. Inseguro 
693 Sousa Mor Gonçalves C1 Sambade Sem Dados SAMBADE  
ALFÂNDEGA 
DA FÉ 
BRAGANÇA Linh. Med. Port. Inseguro 






GUARDA GUARDA Linh. Med. Port. Inseguro 






GUARDA GUARDA Linh. Med. Port. Inseguro 








LISBOA Linh. Med. Port. Inseguro 
697 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados 
LISBOA E 
TERMOS 
  Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Inseguro 
698 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados FERREIRÓS   Sem Dados Sem Dados 
Inq. 1258 (alç. 
2), p.636 
Inseguro 
699 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados COMUNIA BRITELO  
CELORICO DE 
BASTO 
BRAGA Inq. 1258 (alç. 2)  Inseguro 
700 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados BARVADÃES BRITELO  
CELORICO DE 
BASTO 
BRAGA Inq. 1258 (alç. 2)  Inseguro 
701 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados COUTEINO   Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Inseguro 
702 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados CABAZAL CARVALHO 
CELORICO DE 
BASTO 
BRAGA Inq. 1258 (alç. 2)  Inseguro 




Inq. 1258 (alç. 
2), p.657 
Inseguro 
704 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados 
SOUTO 
D'ANZAM 
  Sem Dados Sem Dados 
Inq. 1258 (alç. 
2).p. 636 
Inseguro 
705 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados RIBADA   Sem Dados Sem Dados 
Inq. 1258 (alç. 
2), p. 651 
Inseguro 
706 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados VARSENELA INFESTA 
CELORICO DE 
BASTO 
BRAGA Inq. 1258 (alç. 2)  Inseguro 
707 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados INFANÇÕES   Sem Dados Sem Dados 
Gr. Enc. Port. e 
Bras. 
Inseguro 
708 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados LEDRA   Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
709 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados PAREDES   Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
710 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados 
TERRA S. 
MARIA 
  Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
711 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados 
QUINTELA DE 
MONTENEGRO 
  Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
712 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados VILA NOVA   Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
713 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados VILA NOVA   Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
714 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados CANAVESES   Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
715 Sousa Mor Gonçalves C1 Sem Dados CANAVESES   Sem Dados Sem Dados Linh. Med. Port. Seguro 
 
